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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
L A V E R G Ü E N Z A N A C I O N A L 

No es prec i samente en tre los part idos l u n f o M i f a t » , . 
de u n patmotismo f a n f a r r ó n y A ^ S r l ? M ^ n ^ ^ J ^ ^ 
U concepto menos hondo y noble del s c n ü Z n Z d e T a T i a ' ^ s e n c i l l C 
mente que t . enen los part .dos que se b a s a n e n ideales de progreso de 
j u s t i c i a y de paz, u n a pos .c .on m a s ref lex iva , m á s s e n s a t a , m á s j u s U f l c a d i 
ante estos problemas que por s, son h u » ^ y ^ t i ^ o ^ ^ f S ^ ! 
sean y se explotan a b s u r d a m e n t e . S o n prec i samente los que componen el 
conglomerado faccioso, a l tos d ignatar ios , a r i s t o c r a c i a . e l ¿ r o . mmlres de 
g r a d u a c i ó n , t erra ten iente s y h a s t a el r e b a ñ o borregui l de lacayos , ¿ n t o ! 
ches y p e q u e ñ o s explotadores , son j u s t a m e n t e los que a h u e c a b a n c o n s t a n 
temente l a voz p a r a t r o n a r n o s con los chi l l idos patr ioteros , l a s f a n f a r r o 
nadas grotescas y curs i s de u n seudopatr iot ismo mi lagrero , c h i l l ó n v falto 
de toda g r a n d e z a de s e r e n i d a d y c o n v i c c i ó n que es lo que le h a c e fue 
respetable E l l o s mismos son los que e n ese a l a r d e de sent imientos 
h a n prost i tuido, se c o n s i d e r a n como e s p a ñ o l e s patr io tas c i en por c i e n , 
presentantes directos de esa h i s t o r i a de d i t i rambos y a p ó s t r o f o s q u é to-
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de toda g r a n d e z a de seren idad y c o n v i c c i ó n que es lo que le h a c e fuerte v 
respetable E l l o s mi smos son los que e n ese a l a r d e de sent imientos que 
h a n prost i tuido, se c o n s i d e r a n como e s p a ñ o l e s patr io tas c i en por c i e n ; r e 
presentantes directos de esa h i s t o r i a de d i t i rambos y a p ó s t r o f e s q u é to
dos aprend imos en l a s escuelas , en que se a l a r d e a b a de n u e s t r a r e b e l d í a 
secular a toda i n g e r e n c i a e x t r a n j e r a e n nues tro suelo, en que se r e p e t í a 
constantemente que el c r i m e n m a s odioso es el de t r a i c i ó n a l a P a t r i a v 
la v e r g ü e n z a m a s g r a n d e a g u a n t a r l a t u t e l a o i n g e r e n c i a de e x t r a ñ o s e ñ 
nuestros asuntos in ter iores . M i l veces oyeron nues tros o í d o s l a voz i n f l a 
m a d a de estos supernac iona l i s ta s que r e p e t í a acue l lo de « . . que e l v a l i e n 
te pueblo ibero, j u r a c o n rostro a l tanero , que h a s t a que E s p a ñ a s u c u m b a 
no p i s a r a n u e s t r a t u m b a , l a p l a n t a del e x t r a n j e r o » . 

Pues a h o r a bien patente queda que todos los sent imientos que v e r b a -
l i s tamente estos e s p í r i t u s o h i p ó c r i t a s o huecos p o n e n sobre todas las co
sas y e l evan a l a c a t e g o r í a de d iv in idades intangib les , son en ellos b a m 
bal ina , p e r c a h n a d e c o r a d a p a r a e n c u b r i r l a b a j e z a de intereses e g o í s t a s 
de c lase y de p o s i c i ó n socia l . L a c o m p r o b a c i ó n es b ien senc i l l a . E n E s p a ñ a 
se v e n t i l a b a i n t e r i o r m e n t e u n a c u e s t i ó n p o l í t i c a m á s o menos f u n d a m e n 
tal , c u e s t i ó n de e c o n o m í a social , de o r g a n i z a c i ó n es ta ta l , de cr i ter ios de 
p o l í t i c a rel igiosa, n o de r e l i g i ó n , s ino de p o l í t i c a re l ig iosa; en f in , t e m a s 
todos importantes , pero h u m a n o s y de segundo p lano . P o r e n c i m a , vedados 
p a r a todos, en e l a l t a r c o m ú n de l a P a t r i a quedaban s i e m p r e a sa lvo l a 
independencia n a c i o n a l , e l h o n o r de pueblo soberano y l ibre , e inc luso l a 
pura esenc ia re l ig iosa , lo que nos h a c í a a todos h e r m a n o s de p a t r i a , de 
r a z a y h a s t a de ciertos sent imientos f u n d a m e n t a l e s de cr i s t i an i smo puro. 
Todos los enconos e n t r e f a m i l i a r e s se de t i enen a n t e u n a ofensa del ho
nor d* l a f a m i l i a , a n t e u n ataque de u n a n e r s o n a e x t r a ñ a . 

; , C ó m o conceb ir entonces que estos sedicentes patr io tas por exce lenc ia 
planteen u n mov imiento i n s u r r e c c i o n a l , i n i c i á n d o l o con tropas rac ia l e s ene 
migas de E s p a ñ a , gente m e r c e n a r i a , a n a l f a b e t a y por a ñ a d i d u r a opuestos 
por sus creenc ias re l ig iosas a l a d o c t r i n a del a m o r c r i s t i a n o ? ¿ C ó m o se ex 
pl ica que ellos mi smos e n t r e g a r a n l a s m u j e r e s de E s p a ñ a y e l r ico b o t í n 
de las c iudades y los templos a l a sed de r a z i a s de estas h o r d a s s in otro 
ideal aue el b o t í n y e l impulso de s u s apet i tos a n i m a l e s ? 

E l secreto e s t á e n que el cong lomerado faccioso es e n r e a l i d a d el peso 
muerto de l a v e r d a d e r a E s n a ñ a ; son escorias , r a m a s secas de l a P a t r i a 
v'va y con s a v i a : s u patr io t i smo es m e r o c h i s m o r r e o v e r b a l , su honor r a 
cial f a n f a r r o n e r í a n e c i a y su re l ig ios idad t a p a d e r a h i p ó c r i t a de s e n t i m i e n 
tos groseramente mate r i a l i s ta s . C u a n d o h a n temblado por sus pesetas y 
por sus privi legios in jus tos de clase, h a c a í d o l a c a r e t a y a p a r e c e n como 
son en r e a l i d a d , s i n m á s Dios, n i m á s P a t r i a , n i m á s h o n o r que su n é c e -
dad de enfa tuados y su r a b i a de f a n t a s m o n e s que s i enten t e m b l a r su pe 
destal. 

Rabiosos, obcecados, h a n i n v a d i d o e l suelo que no h a b í a de p i s a r l a 
r.'anta de u n e x t r a n j e r o , de m e r c e n a r i o s s emisa lva je s , de e x t r a n j e r o s a m 
biciosos de l a r i q u e z a n a c i o n a l ; h a n a i r u i n a d o a E s p a ñ a , h a n sembrado de 
l á g r i m a s y de r u i n a s los hogares e s p a ñ o l e s , y todo ello c o n l a b a n d e r a de 
un nac iona l i smo exa l tado , con l a p r e s u n c i ó n de u n h o n o r quisquilloso y 
un mindonor m i l i t a r de r e l u m b r ó n . E l t r u c o queda b i e n a l descubierto; l a 
Patr ia , el honor , l a r e l i g i ó n es en ellos algo f o r m u l a r i o v a c í o , s i n r a í c e s n i 
verdad. L o fuerte, lo que e s t á sobre todo es s u e g o í s m o , s u orgullo, su ape
go a lo p a r t i c u l a r y lo m a t e r i a l . E n l a h i s t o r i a su n o m b r e c o n t i n u a r á l a 
serie de los condes y los obispos que a b r i e r o n la s p u e r t a s de E s p a ñ a a l a 
m n n s m a . de los a francesados que se a l i a r o n con los e x t r a n j e r o s , y su a c 
ción «n iedará g r a b a d a en el l ibro de l a P a t r i a c o n l a s l e tras n e g r a s que se
ñ a l a r á n l a m a y o r de l a s v e r g ü e n z a s n a c i o n a l e s . 

S o b r e l a moneda 
fraccionaria 

H a b i é n d o s e demorado por el Go
bierno de l a R e p ú b l i c a l a puesta 
en c i r c u l a c i ó n en ¡ a z o n a leal del 
Norte de E s p a ñ a , de l a moneda 
f racc ionar la de nueva a c u ñ a c i ó n y 
a los efectos de no crear dificulta
des en el cambio, se prorroga has

t a el d í a 15 de m a y o el niazo se
ñ a l a d o p a r a el canjeo de las mone
d a s f r a c c i o n a r i a s e s tampadas con 
los s í m b o l o s de l a fenecida Mo
n a r q u í a . 

S a n t a n d e r , 3 de abr i l df» 1ÍWT»— 
E l Consejero de H a c i e n d a , D. J . 
Samper io . 

Esmerados impresos de toda» ciases 

A V I S O 

CONSEJO OBRERO TRANVIARIO 
Se advier te a todos los c o m p a ñ e r o s pertenec ientes a esta i n d u s t r i a 

que a l objeto de f a c i l i t a r n u e s t r a l a b o r de e s t a d í s t i c a nos r e m i t a n , a 
l a mayor brevedad posible, los d a t o s que a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

Nombres y sus apell idos, f e c h a de su i n c o r p o r a c i ó n , vo luntar io o 
•dovilizado, n ú m e r o del b a t a l l ó n c n que se encuentre , y aquellos que 
e s t é n pres tando servicios e n l a r e t a g u a r d i a f a c i l i t a r á n los datos i n d i 
cando el depar tamento donde se e n c u e n t r e n pres tando los citados s e r 
v i c i o s . — E L C O N S E J O O B R E R O . 

l^uüorarla « L A B I E N A P A R E C I D A » . — B u r g o s , 14 y 1 6 . — T e l é f o n o 28-37. 

IA SEÑORITA 

VENANCIA BEZANILLA PIELAGO 
FALLECIO EL 4 DEL CORRIENTE, A LOS 29 AñOS DE EDAD 

D . B . P . 

Sus padres don Serapio Bezanilla Salay y doña Carman Pié
lago Gutiérrez; sus hermanos lerapio, Carmina y Martín Be
zanilla Piélago; hermanos políticos Luis Wuñoz Gandarillasy 
CarmenHerreraSanMiguel; sobrinos,tíosy demás parientes, 

PARTICIPAN « fu i a m i í t a d o » tan 
sensible p é r d i d a . 

Maofto (Santa Cruz de Bezana). 5 de mayo di 1937. 

E s p a ñ a a n t e e l m u n d o 

En la reunión del Sub Comité se abordó la cuestión sobre los bom
bardeos a las poblaciones abiertas y en tal sentido se han dirigí 

do determinadas conclusiones al cabecilla Franco = 
L O N D R E S . 4 . — E s t a m a ñ a n a , bajo la 

presidencia de lord Plymouth, vo lv ió a 
reunirse en una de las salas del F o -
reign Office el S u b c o n i i t é de No Inter
v e n c i ó n . 

L a reunión fué bastante extensa y 
eptre los asuntos que en ella se trata-

| ron figuró como el de m a y o r importan-
' c í a el referente a impedir el bombar
deo de poblaciones abiertas, en la ac
tual contienda que se dirime en E s 

p a ñ a . 
Se acordó dirigir u n a protesta a l e í 

general F r a n c o por los atentados re
cientemente cometidos contra las po
blaciones de E u z k a d i . L a reun ión se 
s u s p e n d i ó quedando convocados todoS 
los miembros que componen el Subco-
m i t é p a r a una nueva asamblea que ha
brá de celebrarse el viernes, y en la 
que se d e t e r m i n a r á n las conclusiones 
que sobre este asunto h a b r á n de diri
girse a l a J u n t a facciosa de Sa la 
manca. 

L A F A R S A D E L B L O Q U E O F A C C I O -
S O A L O S P U E R T O S D E L C A N T A 
B R I C O E S O B J E T O D E E S T U D I O E N 

L A C A M A R A D E L O S C O M U N E S 

L O N D R E S , 4 . — E n l a C á m a r a de los 
Comunes, Mr . Runc iman c o n t e s t ó a la 
i n t e r p e l a c i ó n que le f u é hecha con el, 
llamado bloqueo a l puerto de Bilbao. 
E x p u s o var ia s consideraciones acerca 
de lo actuado has ta ahora y reconoc ió 
que no puede existir ninguna clase de 
protesta por los facciosos e spaño lea 
con referencia a l a entrada de barcos 
ingleses en el puerto de Bilbao, ñ e t a -
dos por C o m p a ñ í a s e txranjeras . 

Dijo t a m b i é n que acerca del p u n t ó 
que s e ñ a l a n los rebeldes e s p a ñ o l e s so
bre determinados barcos mercantes de 
m a t r í c u l a e s p a ñ o l a traspasados a Com
p a ñ í a s navieras inglesas, no significa 
ello ninguna e x t r a l l m i t a c i ó n del C ó d i g o 
de l a M a r i n a mercante, y a que s i este 
caso se h a dado se h a hecho dentro de 
todos los t r á m i t e s legales, d á n d o s e « d e 
m á s l a c ircunstancia de que esta de
nuncia de los facciosos de E s p a ñ a , no 
ha ocurrido en ninguna fecha del pre
sente a ñ o . 

E L G O B I E R N O I N G L E S Y E L E M B A 
J A D O R E S P A Ñ O L E N L O N D R E S 
D E S M I E N T E N U N I N F U N D I O D E 

F R A N C O 
L O N D R E S , 4 . — E l Gobierno i n g l é s , 

por medio de su ministro de Negocios 
E x t r a n j e r o s , h a hecho p ú b l i c a una no
ta en l a que se desmiente una infor
m a c i ó n propalada por los representan
tes del cabecilla F r a n c o en l a que s é 
asegura que el Gobierno vasco, de 
acuerdo con el legitimo de l a Repúb l i 
ca, h a b í a ofrecido a Ing la terra el puer
to de Bermeo a cambio de su colabora
c i ó n en contra de los facciosos de E s 
p a ñ a . 

L O N D R E S , 4 . — E l embajador espa
ñol en Londres , s e ñ o r A z c á r a t e , ha he
cho igualmente p ú b l i c a una nota oficio
s a en la que desmiente una noticia ten 
denciosa facil itada por las agencias a l 
servicio del fascismo y en l a que s* 
asegura, que el Gobierno de E u z k a d i 
conforme con el de l a Repúbl i ca , ha
b í a ofrecido a l de la G r a n B r e t a ñ a el 
puerto de Bermeo si se solidarizaba o 
prestaba su apoyo a las fuerzas leales. 

P R O T E S T A D E L A E M B A J A D A E S -
P A Ñ O L A 

L O N D R E S , 4 . - L a e m b a j a d a espa
ñ o l a h a p r o t e s t a d o a n t e el F o r e i n g 
Off ice p o r l a s acusac iones que h a for
m u l a d o e l cabec i l l a F r a n c o p a r a e l 
G o b i e r n o de V a l e n c i a , a p r o p ó s i t o de 
l a e v a c u a c i ó n de V i z c a y a de l a p o b l a 
c i ó n n o c o m b a t i e n t e . 

NO S E C O M P R E N D E L A A C T I T U D 
D E F R A N C O 

L O N D R E S , 4 . — H a causado verdade
r a i m p r e s i ó n en los m e d i o s p o l í t i c o s 
l a d e c l a r a c i ó n de l c a b e c i l l a F r a n c o 
e n e l s en t i do de que se opone a l a 
e v a c u a c i ó n de l a p o b l a c i ó n c i v i l no 
c o m b a t i e n t e de V i z c a y a , p o r razones 
e s t r a t é g i c a s . 

N o se c o m p r e n d e en L o n d r e s que 
e x i s t a n raznes e s t r a t é g i c a s m i l i t a r e s 
que p e r m i t a n oponerse a l a evacua
c i ó n de m u j e r e s y n i ñ o s , que en el me
j o r de l o s casos, h a n de es ta r expues
tos a sobresa l tos e i n q u i e t u d e s y que 
i n c l u s o pueden l l e g a r a ser v í c t i m a s 
de l c r i m e n y m u e b o s casos del d r a m a 
t i s m o de l a g u e r r a . 

E n t o d o caso, c u a l q u i e r a que sea l a 
p o s t u r a de l m a n d o rebelde , el Gob ie r 
no I n g l é s g a r a n t i z a r á con sus buques 
de g u e r r a l a e v a c u a c i ó n de l a - p o b l a 
c i ó n c i v i l , p r o t e g i e n d o en a l t a m a r a 
los ba rcos q u Ueven p o b l a c i ó n n o c o m 
b a t i e n t e . 

- se cur -

a n i m a d v e r s i ó n c o n t r a los rebeldes y 
sus personas r e p r e s e n t a t i v a s . 

S E D E S M I E N T E U N A N O T I C I A 
P A R I S , i . — C o n c a r á c t e r o f i c i a l se 

desmien te l a n o t i c i a s e g ú n l a c u a l e l 
G o b i e r n o f r a n c é s h a b í a s o l i c i t a d o de 
l a J u n t a de S a l a m a p c a que n o se o p u 
s ie ra a l a e v a c u a c i ó n de l a p o b l a c i ó n 
c i v i l n o c o m b a t i e n t e de V i z c a y a . 

E l G o b i e r n o f r a n c é s n o t i ene p o r q u é 
p e d i r p e r m i s o a l a s a u t o r i d a d e s fac
ciosas p r e t e n d i e r a n oponerse a l a eva
c u a c i ó n de ¡ a p o b l a c i ó n c i v i l , n o p o r 
el lo e l G o b i e r n o f r a n e s é c a m b i a r í a de 
a c t i t u d , l i i CUÍ'I h a s ido c l a r a y r o t u n 
d a m e n t e expuesta con a n t e r i o r i d a d . 

I N G L A T E R R A NO M O D I F I C A R A S U 
D E C I S I O N 

L O N D R E S . 4 . — L a Prensa, se mues
t r a u n á n i m e en c o n d e n a r l a a c t i t u d 
d e l c a b e c i l l a F r a n c o , o p o n i é n d o s e a l a 
e v a c u a c i ó n de l a p o b l a c i ó n c i v i l n o 
c o m b a t i e n t e de V i z c a y a . 

E l p e r i ó d i c o c o n s e r v a d o r « T i m e s » 
ca l i f i c a de a b s u r d a l a p o s t u r a de l ca
b e c i l l a F r a n c o . 

I n g l a t e r r a , - d ice , n o m o d i f i c a r á su 
d e c i s i ó n , d i g a n l o que q u i e r a n los re 
beldes, a qu ienes s i se les c o m u n i c ó 
l a d e c i s i ó n f u é p o r u n p u n t o de p u r a 
c o r t e s í a . 

O t r o p e r i ó d i c o de l a de r echa conser
v a d o r a , el « N e w C h r o n i c l e » , d i c e que 
F r a n c o e s t á d i spues to , s e g ú n parece, 
a que se o l v i d e t o d o l o que h a d i c h o 
sobre l a f e r o c i d a d r o j a , p a r a que e l . 
m u n d o se acuerde solnme.nte de ¡ a , 
f e r o c i d a d de los que se l l a m a n nac io 
nales . 

Para tresillos • batacast R I B A L A T G T A 

Respecto de l a p r o t e s t a que se cur -
s ó p o r l a s p a l a b r a s a t r i b u i d a s a M o -
l a c u a n d o el d í a 27 de a b r i l a f i r m o 
n i i e a r r a s a r í a B i l b a o , pa rece ser que 
el cabec i l la F r a n c o ha d i c h o aue no 
n i e g a que M o l a h a y a P O ^ V ^ ^ 
c i a r t a les p a l a b r a s , a u n a u e le In te re -
Z hnror cons tn r aue el d í a 27. M o l a 
no h a b l o r>or r a d i o . 

na u n o v o t r o m o d o , es l o c i e r t o que 
en f n g l a t c r r a crece l a h o s t i l i d a d y la 

A N T E L A P R O X I M A A S A M B L E A D E 
L A S. O. N . 

L O N D R E S , 4.—Ciertos p e r i ó d i c o s de j 
i zqu ierda y d e m ' ó c r a t a s se o c u p a n en 
sus ediciones de' h o y de l a p r ó x i m a ' 
r e u n i ó n de l a Soc iedad de l a s N a c i ó - j 
nes. Cas i todos c o i n c i d e n en a f i r m a r 
que e l P leno s e r á c o n s a g r a d o cas i ex
c lus ivamente a l a g u e r r a q u e padece , 
en l a a c t u a l i d a d l a p e n í n s u l a e s p a ñ o 
l a . E l « M a n c h e s t e r G u a r d i á n » d ice que 
e l f u t u r o del organ i smo g i n e b r i n o de-1 
p e n d e r á en g r a n parte de l a s r e so lu 
c iones que sean t o m a d a s p o r los^. de- : 
legados de los Es tados m i e m b r o s de • 
l a S. D . N . E l « D a i l y W o r k e r » . ó r ' 
prano de l p a r t i d o comunis ta i n g l é s p u 
b l i c a u n ¡ j ra r i a r t í c u l o en el que s e ¡ 
dice que l a S. D . N . que h a p e r d i d o ¡ 
su g r a n p r e s t i g i o que t e n í a a p r i n - i 
c i p i ó s de l a pos tguerra y que h a de
f r a u d a d o l a s esperanzas de los v e r - j 
daderos d e m ó c r a t a s p o d r á r e h a h i l i - j 
tarse si l a p r ó x i m a r e u n i ó n es o r i e n - | 
t ada h a c i a l a j u s t i c t a , c o n d e n a n d o a | 
los i nvaso res y de fend iendo a l o s i 
ag red idos . 

L A S O P E R A C I O N E S E N E U Z K A D I 
L O N D R E S , 4.--Los corresponsales cié j 

l a prensa londinense afirman que l a ] 
ofensiva rebelde sobre V i z c a y a , aun 
cuando ha sido llevada a cabo con una | 
violencia extraordinaria con soldados 
de los E j é r c i t o s regulares italiano y 
a l e m á n , ha fracasado por completo. L o s 
milicianos antifascistas, que en el p r i 
mer momento fueron presa de sorpre
sa ante l a avalancha rebelde, supera
ron su valor rechazando al enemigo y 
causando en sus filas bajas considera
bles. 

I N V I T A N D O A L A S O L I D A R I D A D 
B U C A R E S T , 4 . — E l Part ido socialis

ta rumano h a invitado a las organiza
ciones obreras y campesinas d e m o c r á 
ticas a redoblar l a solidaridíMi a l pue
blo e s p a ñ o l . 

U N A R E D D E E S P I O N A J E 
P R A G A , 4 .—Ha sido descubierta una 

red de espionaje a cuya cabeza se en
cuentra la Gestapo y en l a que colabo
raban elementos separatistas y fascis
tas checos. 

E L F A S C I S M O E N F R A N C I A 
P A R I S , 4 .—Han sido detenidos v a 

rios rusos blancos que se dedicaban a 
hacer u n a violenta propaganda anti
e s p a ñ o l a en las barriadas obreras. E s 
tos elementos facciosos fueron denun
ciados por u n a joven trabajadora quien 
e x p l i c ó a la p o l i c í a que estos rusos 
iban de casa en casa y bajo el pretex
to de vender novelas-folletines propo
n í a n folletos fascistas. 

V I V E R E S Y M A T E R I A L S A N I T A 
R I O 

O S L O , 4.—Han sido recaudadas en 
favor de E s p a ñ a unas 200.000 coronaa 
que s e r á n convertidas en v í v e r e s y m a 
terial sanitario que sa ldrán con rumbo 
a l a p e n í n s u l a ibér ica a bordo de un 
barco costeado por las organizaciones 
obreras suecas. 

C O M I S A R I A D O D E G U E R R A D E D I V I S I O N 

en pie 

por la ayuda a Eozkaili! 
Orgul losa puede sent irse la M o n t a ñ a de los hijos valerosos que hu 

dado a l a guerra , a l a c a u s a de l a v ic tor ia de la l iber tad . L o s c o m b a 
tientes s a n t a n d e r i n o s e s t á n escribiendo, con l a p l u m a senc i l la y s ign i -
f i ca t iva de l s i lencio y l a sangre , gloriosas p á g i n a s en l a h i s tor ia de la 
a c t u a l cont i enda . 

No son estas l í n e a s de ha lago . Son le tras que se i n s p i r a n v basan 
e n u n ref lex ionado sentido de j u s t i c i a a la r e a l i d a d , a l a verdad de 
los hechos . Sabe esta C o m i s a r i a que h a sido en g r a n c a n t i d a d de oca
siones el elogio m a l a d m i n i s t r a d o el causante de fuertes derrotas . Por 
eso es doblemente consciente y m e d i t a d a su d e c i s i ó n a l poner de r e 
lieve e l heroico comportamiento que en estos ins tante s se e s t á obser
vando por n u e s t r a s tropas. 

L l e n o s de orgul lo—repetimos—, de ese orgullo que c a u s a el saber 
que es ta a m a d a « T i e r r u c a » e s t á proporcionando bravos y excelentes 
defensores de l a c a u s a del pueblo, tenemos que p r o c l a m a r que S a n 
tander , en estos momentos d r a m á t i c o s porque a t r a v i e s a el Norte, a n t e 
l a feroz a c o m e t i d a del E j é r c i t o invasor por los frentes cercanos de 
E u z k a d i , contr ibuye con toda su capac idad de sacr i f ic io , puesta a 
p r u e b a desde el 19 de jul io , a l i b e r t a r al h e r m a n o p a í s vasco de l a h u 
m i l l a n t e p l a n t a del fasc i smo que pre tende asolarle . 

Por l a L o r a , pr imero , a r r e b a t a n d o a F r a n c o unos cuantos k i l ó m e 
tros de terreno , y a h o r a por el V a l l e de B r i c i a s , a d e n t r á n d o n o s m á s y 
m á s en l a t i erra b u r g a l e s a — ú l t i m a s not ic ias nos c o n f i r m a n que h e 
mos infl igido un duro cast igo a l enemigo, p r o d u c i é n d o l e g r a n c a n t i d a d 
de muertos y a r r e b a t á n d o l e m á s de u n a docena de pris ioneros y a b u n 
dante m a t e r i a l de guerra—. s e g u í m o s el camino de i n t e n s a ayuda a 
E u z k a d i que nos hemos trazado . 

Y a ú n m á s . Junto a los bravos « g u d a r í s » e s t á n l u c h a n d o en V i z 
c a y a , e n este ins tante . B a t a l l o n e s de la M o n t a ñ a , que h a n hecho l a 
solemne p r o m e s a de m o r i r antes de retroceder u n p a l m o de terreno. 

H a c i e n d o frente a l a a v i a c i ó n , a la a r t i l l e r í a y a l a i n f a n t e r í a ex> 
t r a n j e r a s , p e r m a n e c e n en E u z k a d i nuestros soldados, derrochando v a 
lor. A l lado de é s t o s f iguran como iefes, dos h o m b r e s : Uno. m i l i t a r 
honrado . í n t e g r o , a m a n t e de su patr ia y la R e n ú b l i c a : M A N U E L B A R 
B A . Otro, surgido de las e n t r a ñ a s v ivas de l a c lase t r a b a j a d o r a , de los 
seres nue p i ensan en un mundo de jus t i c ia y l i b e r t a d : P A C O F E R -
V E N Z A . 

Como comisar io de G u e r r a me dir i jo a vosotros, queridos soldados 
san tander inos que en t i e r r a s m o n t a ñ e s a s y v a s c a s d e f e n d é i s la l iber 
t a d v el suelo del h i s t ó r i c o pueblo e ú s k a r o . 

¡N i u n naso a t r á s ! He a h í l a cons igna que h a b é i s c lavado en vues
tros corazones. 

C o n l a defensa de E u z k a d i se m a n t i e n e en alto la bandera de la R e 
p ú b l i c a en S a n t a n d e r y en todo el Norte. 

Que nad ie retroceda u n a p u l g a d a de t i erra . Que junto a los v a s 
cos ca igan , confundidos en u n abrazo eterno, los combat ientes m o n 
t a ñ e s e s . 

¡ T o d o y todos por E u z k a d i ! 
¡ E u z k a d i no t iene que ser de los i ta l ianos . Sus r iquezas n u n c a ser

v i r á n los ax í e t i to s de Musso l in i ! 
¡ H e r m a n o s de E u z k a d i : Res i s t id firmes, anretados , confundidos. 

F r u s t n d la b r u t a l acomet ida de Divis iones / egu lares del e j é r c i t o 
del « D u c e » ! 

¡ S o l d a d o s m o n t a ñ e s e s que p e l e á i s en los frentes de nuestra pro
v inc ia v de E u z k a d i : defended a E u z k a d i . Morid por E u z k a d i . L a causa 
de la R e n ú b l i c a , que no dis t ingue f r o n t e r a s regionales , a s í lo exige! 

¡ E n nie por l a l iber tad del pueblo v a s c o ! — E l comisar io de G u e r r a 
de D i v i s i ó n . A. S O M A R R T B A . 

SI LOGRAMOS CONSTRUIR E N 
L A C I U D A D R E F U G I O S S U F I 
C I E N T E S PARA TODOS. H A B R E 
MOS INI TMJZADO L A S BAR
BARAS A P E T E N C I A S DE LOS 
— AV1ADOKFS F A S C I S T A S — 

E C O S I N T E R N A C I O N A L E S 

L a s e l e c c i o n e s j a p o n e s a s 
Todos lo» pertódicos del E x t r a n j e r o comentan en amplias editoriales la,« 

ú l t i m a s elecciones celebradas en el J a p ó n . Y no en balde. E l J a p ó n ha esta, 
do muchas veces a l a orden del día en estos ú l t i m o s a ñ o s . 

E l resultado de estas elecciones, en las que hün triunfado los partidos y 
las organizaciones proletarias y d e m o c r á t i c a s , puB.de tener en un muy próxi
mo futuro una transcendencia Inmensa, hecho que no h a podido pasar desana**' 
elbido en los ambientes po l í t i cos y d i p l o m á t i c o s de E&uropa. 

Se c o m i i r e n d e r á mejor l a importancia de esto triunfo ib- las masas tara 
bajadoras niponas si se tiene en cuenta que l a s elecciones japonesas han 
sido celebradas bajo el signo de l a p r e v a r i c a c i ó n , del despotismo y del terror. 

Recapitulemos los hechos. Cansado de aguantar las e n é r g i c a s criticas de 
l a o p o s i c i ó n en l a D ie ta japone&a, el Gobierno Nagashl dec id ió la disolución 
del Parlamento y l a ce l ebrac ión de unas nuevas elecciones, en las que el 
Gobierno mil i tar-fasc is ta estaba seguro de poder lograr una m a y o r í a aplas
tante. E n efecto; el E j é r c i t o , por medio de sus ministros, prohibió toda clase 
de m í t i n e s en los que tomaran parte las Sindicales obreras. los l íderes del par
tido laborista y los j e fe» de los partidos antifascistas. E r a tórmáhanteroeníe 
prohibido hacer propaganda en favor de l a c o n s t i t u c i ó n de un Frente Popiit»;r 
anti imperial ista. E l derecho de celebrar actos antigubernamentales lamp^-i . 
era concedido. 

E l Gobierno estaba convencido de que la Inexistencia de actos en los ipie 
se c e n s u r a r í a l a labor del Gobierno, s igni f icar ía l a victoria. 

Por estas razones, l a victoria del F r e n t e d e m o c r á t i c o tiene un mér i to qne 
hay que destacar. 

E s verdad que la» masas trabajadoras japonesas uo tenfan necesidad «n* 
hacerse explicar p ú b l i c a m e n t e l a labor antipopular llevada a cabo por un Gn-
bierno aliado de la» dictaduras fasc l s ta í - europeas. L a s masas trabajadoras ja 
ponesas tienen hambre. L o s obreros japoneses, hombre» y mujeres, ganan ioi -
nales de hambre v son explotados vergonzosamente: los campos, donde reina 
el latlfundismo m á s descarado, da todos los a ñ o s sepultura a miles y mil. -
de c a m p e s i n o » , que. aparte de no tener que comer m á s que arroz, trabajan 
de sol a sol sin descanso, cobrando apenas y tratados como siervos, peor q i K 
bes t la» de carga . L a guerra en China no ha aprovechado en manera alguna 
al pueblo n i p ó n ; a l contrario, ha arruinado al Estado, aumentado las contri 
buclone». h a hecho bajar los salarios, elevando en el mismo tiemoo el eos . 
de l a v ida; ha t r a í d o enfermedades. Ademfe, el pueblo j a p o n é s lm acabanr 
por comprender que. a l contrario de lo que proclama el Gobierno fasc í s tou l f 

•el pueblo chino no es su enemlj-o. que sufre al Igua: que el pueblo vecino ^ 
que t a m b i é n es la presa de los explotadores y de los latifundistas. Asimismo 
ha comprendido que la Unión Sov i é t i ca no tiene la menor in tenc ión de agre
dir a su pa tr ia : que. por el contrario, le llende la mano, o frec i éndo le unas n 
laclones sinceras v a m l « t o « a s entre ambas naciones. 

Se nuede decir t a m b i é n que la r e a l i z a c i ó n de un F r e n t e Popular anl i -
«mr#«rlall««ta en China ha Imnreslonado tnert#mente al mieblo t r a b a d o r Hol 
Janón \ le hn Imniilsado a lanzarse a la Inol»» eontra la Dictadura, decidid'' 
n ronseRiiir SU e m a n c i p a c i ó n , la pn/. y el trabajo. 

L R 1 SO I O N i \ N \ 
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l a >.viación !?al continuó su acc ión intensiva por ei sector de Guadalajaríh bombardeando las po. 

siciones enemigas de S i g ü e n z a y Jadraque y treinta camiones que estaban en el cruce de l a ca. 

i n f o r m a c i ó n d e M a d r i d 
La eficai in tervenc ión de las escuadrillas republi

canas ha causado enorme quebranto en las lí
neas enemigas 

L A B F I O A C I A E I N T E N S I D A D D E gos, e s p e c i a l m e n t e e n e l sec tor n o r t e 
L O S A T A Q U E S A E R E O S ae G u a d a l a j a r a . 

M A D R I D 4 — L a b r i l l a n t í s i m a a c t i - ! Los s i t i a d o s que se h a l l a n en la C i u -
í i d a d de nuestros aviadores desplegada d a d U n i v e r s i t a r i a , d a n c a d a d í a p r u e -
durante las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o ho ra s ; bus de m a y o r q u e b r a n t o y dosa l iun to . 
en «1 frente N o r t e de l a p r o v i n c i a d e ' F r u s t r a d a s todas sus t e n t a t i v a s de 
G u a d a l a j a r a ha debido de causar t err l - c o m u n i c a r s e c o n e l i n t e r i o r , los fncc io-
blea efectoa en las posiciones., a t r i n c h e - sos se e n c u e n t r a n en u n a s i t u a c i ó n 
ramientos y concentraciones enemigas, m u y c r í t i c a . 

S« r e a l i za ron vuelos de r e c o n o c i m i e n - ¡ E n e l sec tor de A v i l a , l a p r e s i ó n de 
to y observacidn, y a lgunos de e l los ; las fue rzas lea les se a c e n t ú a . Se estre-
m l l e v a r o n a cabo po r nuestros a v i o -
nea r á p i d o s . 

Se ha comprobado que muchos a t r i n 
cheramien tos quedaron reducidos a es-
combroa, y que en l a e s t a c i ó n de S i 
g ü e n z a . donde cayeron a lgunas doce-

c h a e l cerco sobro L a s N a v a s y se 
p r o f u n d i z a h a c i a S a n D a r l o l o m c de 
P i n a r e s . 

E n e l sector s u r d e l T a j o , l a s bate
r í a s r e p u b l i c a n a s , c o n s u fuego de 
g r a n p r e c i s i ó n c a s t i g a r o n c o n e n o r m e 

naa de bombas de g r a n Potencia; los j log o b j e t i v o s m i m a r e s . E l ene-
estragos causados son t remendos , has- . en este sector se i n u e s t r a ( iue . 

ta el p u n t o ^ q u ^ e l ^ ^ " l D r a n t a d í s i m o , pues, e l cas t igo a que 
t a d ó n e s t á des t ru ido y reducido a a s - ¡ ^ m e t i d o n o se i n t e r r u m -
t i l l a s g r a n par te del m a t e r i a l que a l l í 
h a b í a a lmacenado. 

I / j m á s duro del cas t igo en e l a t a 
que d<- nues t ra a v i a c i ó n se p rodu jo en 
la zona de Jadraque y A lmadrones . Dos 
lugares donde el campo e s t á sembra
do de c a d á v e r e s . 

Se destaca que los ataques de la 
a v i a c i ó n republ icana se h ic i e ron ú n i c a 
y exc lus ivamente , como siempre, sobre p r i m e r a s h o r a s de l a l a r d e l a a v i a -
obje t ivos mi l i t a r e s , ta les como las es-: U / ^ r o p u b l i c a n a h a b o m b a r d e a d o e l 

es, de-1 Q0rte ] a p r o v i n c i a de G u a d a l a j a r a . 

se le t i ene s o m e t i d o 
pe. E l fuego a r t i l l e r o de l a s b a t e r í a s 
leales es de rno ledor p a r a sus filas, que 
e s t á n s u f r i e n d o a cada j o r n a d a nue
vos y cons ide rab le s q u e b r a n t o s . 

O T R A I M P R E S I O N E D L O S F R E N 
T E S D E M A D R I D 

M A D R I D , 4 . — D u r a n t e l a m a ñ a n a y 

rretera general de Alaminos 

taciones de S i g ü e n z a y A l m a d r o n e s 
p ó s i t o s de m a t e r i a l , a t r i nche ramien tos . L o s a p a r a t o s leales b o m b a r d e a r o n 
parapetos y t renes m i l i t a r e s , emplaza- |as pog ic iones e n e m i g a s y e l n ú c l e o 
mien tes a r t i l l e ro s y concentraciones d e ' -
fuerzas. 

Los observadores republ icanos decla
r a n que sobre los objet ivos m i l i t a r e s de 
ta a m p l i a zona donde ayer v o l ó l a a v i a 
ción de l a R e p ú b l i c a los es t ragos son 
grandes, porque n i u n a sola bomba ca
y ó fuera de l a zona p u r a m e n t e m i l i t a r 
del enemigo. 

U n a g r a n can t idad de ma te r i a s ex
plosivas c a y ó sobre las v í a s de c o m u 
n i c a c i ó n , que han quedado in t e rcep ta 
das. 

U n o de los servicios de ataque f u é 
real izado por una masa de aviones que 
c o m p r e n d í a m á s de setenta aparatos . 

i m p o r t a n t e de c o m u n i c a c i o n e s m i n e -
d i a t o a e l las . 

T a m b i é n b o m b a r d e a r o n cc#iceri t ra-
c ioues facc iosas y u n c o n v o y compues
to de 30 c a m i o n e s c a m u f l a d o s . 

S e g ú n se h a p o d i d o c o m p r o b a r , e l 
r e s u l t a d o de estos v u e l o s de b o m b a r 
deo b a s ido a l t a m e n t e eficaz. 

E n los d i s t i n t o s sectores de este f r e n 
te el d í a h a t r a n s c u r r i d o s i n o t r a n o 
v e d a d d i g n a de m e n c i ó n que el que 
o f r e c i ó u n ataque- e n e m i g o p o r el sec
t o r de l J a r a m a . 

E l e n e m i g o i n t e n t ó r o m p e r n u e s t r a s 
defensas y d e s e n c a d e n ó m i fue r t e t i -

D u r a n t e las p r i m e r a s observaciones j i c í o o a c o m p a ñ a d o de a r t i l l e r í a y m o r -
realizadas en la m a ñ a n a de hoy se h a ' t e r o . 
comprobado que estos t e r r ib l e s ataques 
de l a a v i a c i ó n republ icana ha dr-smora-
Uzado y quebrantado e x t r a o r d i n a r i a -
mepte a l enemigo. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D R I D , 4 .—La j o r n a d a no b a o f r e . 
c ido en su p r i m e r a m i t a d n i n g ú n be-
cho (Jestacable como no sea l a b r i l l a n 
te a c c i ó n do m i u s l r o s av i ado re s que 
s i g u e n c a s t i g a n d o los f rentes e n e m i -

Desde n u e s t r a s pos ic iones se con
t e s t ó c o n e n e r g í a , q u e d a n d o d e s l e i r á 
I j idos sos p l anes . 

A p o s a r de l a du reza quo en a l g u n o s 
m o m e n l o s t u v o este c o m b a t e n o t u v i 
m o s que l a m e n t a r ba jas . 

L a m o r a l do n u e s t r a s fuerzas s igue 
. s inulo e l e v a d í s i m a . 

E n l a m a d r u g a d a í i l l i m a h a n con
t i n u a d o p a s á n d o s e so ldados enemigos 
a n u e s t r o c a m p o . 

I n f o r m a c i ó n d e l P a í s V a s c o 
L A S O P E R A C I O N E S E N L O S F R E N 

T E S D E E U Z K A D I 

B I L B A O , 4 . — L a n o c h e p a s a d a h a 
t r a n s c u r r i d o c o n n o r m a l i d a d e n t o 
dos los f r en tes . L o s rebeldes , d o l i d o s 
p o r l a s pasadas d e r r o t a s , n o h a n i n 
t e n t a d o s i q u i e r a r eponer se de e l l a s . 
I n t e n t a n d o l a c o n q u i s t a de pos ic iones 
que a t e n u a v o n e l c a s t i g o r e c i b i d o . E n 
todos los f r e n t e s los facciosos h a n 
p e r m a n e c i d o ociosos, c r u z á n d o s e m u y 
pocos d i spa ros e n t r e los c o m b a t i e n 
tes. U n i c a m e n t e e n e l sec tor de l a 
cos ta las fuerzas lea les h o s t i l i z a r o n 
a las e n e m i g a s s i t u a d a s e n e l c e m e n -

m a n e c i e n d o i n a c t i v o s los c o m b a t i e n 
tes. H u b o c a m b i o de d i s p a r o s de c a 
ñ ó n , s i n consecuenc ia s p o r n u e s t r a 
p a r t e , h a c i é n d o s e m u y pocos de f u 
s i l y a m e t r a l l a d o r a . 

E n c u a n t o a l c e n t r o de l a l í n e a d e l 
f r e n t e N o r t e , o sea l a p a r t e de R i -
g o i t i a , se h a o b s e r v a d o i d é n t i c a t r a n 
q u i l i d a d , r e g i s t r á n d o s e l i g e r o « p a q u e o » 
y a l g u n o s t i r o s de c a ñ ó n que n o pa -
t e c e n i n d i c a r l a r e a n u d a c i ó n de l a s 
a t i v i d a d e s g u e r r e r a s . 

E n l a z o n a de D u r a n g o h e m o s a p r e 
c i a d o i n t e n s o fuego de f u s i l y a m e -
t t á l l a d o r a p o r a m b o s l ados , a c t u a n 
do l a a r t i l l e r í a e n d e t e r m i n a d o s m o 

los cua les q u e d a r o n des t rozados . 
E n e l f r e n t e de A l a v a n o h a y n o 

v e d a d . N u e f / r a s fue rzas p e r m a n e c e n 
v i g i l a n t e s y ' e s t á n p r o n t a s a e m p r e n 
der c u a n t a s acc iones les sean o r d e -

, a r i o de B e r m e o , e n f o r m a que p u e 
r i l ser e f i c a z m e n t e b a t i d a s e n t o d o r e n t o s . L a n u e s t r a l o h a h e c h o c o n 
- o m e n t o p o r l a s a m e t r a l l a d o r a s l e a - ^ a n d i s o l v i e n d o c o n c e n t r a -
(es I c lones de fue rzas rebe ldes y b n t i e n -

L a s i t u a c i ó n en l a z o n a . d e B e r m e o 9o }§§ M I W ^ L É M ^ ^ k J M ^ 
K g u e s i endo l a m i s m a de ayer . N o c 
h a n l o g r a d o m e j o r a r l a los facc iosos , 
$ pesar de sus c o n t i n u o s i n t e n t o s p a 
r a es tab lecer c o n t a c t o e n t r e las f u e r 
zas que a l l í p e r m a n e c e n a i s l adas c o n 
e l e x t e r i o r y las que t r a t a n de l l e c a r l n a d a s ' s i endo e l e v a d i s i m a su m o r a ! 
de l l a d o de G u e r n i c a V a r i a s p o s i c i o - ^ ^ u e n t u s i a s m o p o r c o n t r i b u i r a l a 
r e s , a s í c o m o l a c a r r e t e r a , e s t á n a\Gelensa; df t e r r i t o r i o de E u z k a d i . 
m e r c e d de los fuegos de n u e s t r a s ' E " e l de' B u r e o s h u b o d u r a n t e l a 

n o c h e y p a r t e de l a m a ñ a n a l i g e r o 
t i r o t e o en el sec tor de B a r a n d i o . d o n 
de n u e s t r a s piezas h a n segu ido c a ñ o 
n e a n d o los r e d u c t o s enemigos , c a u 
s a n d o d a ñ o s y ba j a s . 

T á n t o e n este f r e n t e c o m o e n el de 
N o r t e m e r e c e des tacarse l a a c t u a c i ó n 
b r i l l a n t í s i m a de n u e s t r a a r t i l l e r í a , que 
ba t e c o n é x i t o t odos los o b j e t i v o s se
ñ a l a d o s , c o n t r i b u y e n d o e f i c a z m e n t e a 
la de fensa de n u e s t r a s pos ic iones y a 
los a t aques r e a l i z a d o s p o r las t r o p a s 
populare?. . 

fuerzas , que n o d e s a p r o v e c h a n o c a 
s i ó n de a u m e n t a r e l q u e b r a n t o de los 
rebe ldes . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a de h o y l a cosa 
h a o f r e c i d o e l m i s m o aspecto, p e r -

j u l i o de l i l o r r í & i t e 
U C U U S I A 

Consulta de 12 a 2 y a* 3 1/2 a tt 
General Espartero , N 8. 1.° 

Fernando Bolívar 
Medicina generaL N u t r i c i ó n . 

Secreciones in ternas . 

C A S T E L A R , 3; T E L E F . 1894 

J o s é d e l P i ñ a l 
C í A K í i A N T A , N A R I Z Y 011)08 

1>« l a B c n e í l c e n in municipal, 
por opos i c ión . 

P A Z , 4 T HJ U C K K O 
j e l ó f o n o S2-US. 

Ue once a una y «le tres a cinco. 

I - A E N C E R R O N A D E L O S I T A 
L I A N O S 

B I L B A O , 4.—Los i t a l i anos que cor r ie 
r o n p a r a l ib ra r se de la h á b i l encerro
na que Ies t end ie ron nuestras t ropas , 
de ja ron a l pie del Sollube has ta calce
t ines . Dos c a s e r í o s no fueron bas tan
tes p a r a contener todos los i n s t r u m e n 
tos de g u e r r a que fueron recogiendo 
nues t ros soldados. M o r t e r o s , fusiles ame
t r a l l adoras , fusiles corr ientes , p is tolas , 
a rmas va r i adas de r e p e t i c i ó n , c á p s u l a s , 
palas, correa jes . . . 

Todo ese m a t e r i a l ha sido t r a í d o a 
B i l b a o , y en el d e p ó s i t o , uniendo a é] 
unos cuantos soldados hechos p r i f i o n e -
ros, p o d r á n j u z g a r los que a ú n dudan, 
si padecemos o no u n a i n v a s i ó n i t a 
l i ana . 

L A D E S C A R A D A I N T E R V E N C I O N 
A L E M A N A 

B I L B A O , 4 . — E l je fe del D o p a r t a m e n -
t e de Relaciones E x t e r i o r e s del Go t í l e r - ; 
no de E u z k a d i noa m o s t r ó va r i a s f o t o 

g r a f í a s de documentos ocupados a los 
av iadores apresados en U r q u i o l a , se
g ú n los cuales, queda p robada l a p a r 
t i c i p a c i ó n de fuerzas a é r e a s a lemanas 
en nues t r a g u e r r a . 

Los p i lo tos capturados , cuyo jefe e ra 
H a r l i n g , que se s u i c i d ó a l persegui r le 
nuestros soldados, p e r t e n e c í a n a l a es
c u a d r i l l a J . I . 88. E n uno de los sa lvo
conductos figura l a fecha del 26 de no
v i embre , en Sev i l l a ; o t r o t iene fecha 
17 de marzo , en T a l a v e r a ; o t ro , 18 del 
m i s m o mes en M a d r i d , y a s í , s igu ien
do su r a i d , los p i lo tos l l egan a V i t o r i a , 
donde s e g ú n f a c t u r a de compras he
chas en ü n comerc io de l a c a p i t a l de 
A l a v a , se encon t raban e l d í a 3 1 , en 
que se m i c i ó l a ofens iva sobre E u z 
k a d i . 

A d e m á s , los av iadores l l evaban u n 
plano, en e l que a p a r e c í a n marcadas 
las posiciones que luego fue ron b o m 
bardeadas en l a zona de A l a v a , asi co
mo en u n d i a r i o de a bordo, r edac ta 
do en a l e m á n , s e g ú n e l c u a l fue ron 
c u m p l i á n d o s e los obje t ivos , aparecien
do c l a ramente , con p u ñ o y l e t r a de H a r 
l i n g , las acciones en que t o m a r o n par 
te dichos aviadores en nuestros f r e n 
tes 

L O S B U Q U E S Q U E H A B R A N D E 
l / I . E V . V K A L E X T R A N J E R O A L O S 

E V A C U A D O ^ 

B I L B A O , 4.—Los buques encargados 
de t r a n s p o r t a r a las mujeres , n i ñ o s y 
ancianos a los puer tos ex t ran je ros l l e 
v a r á n u n d i s t i n t i v o blanco con u n a c ruz 
ro ja , a p ropues ta del c ó n s u l b r i t á n i c o , 
m i s t e r S th iv inson , con e l fin de que sean 
reconocidos po r los buques de g u e r r a 
ingleses y les p res ten l a necesaria p r o 
t e c c i ó n . 

E N L A P R E S I D E N C I A 

B I L B A O , 4 . — A l a u n a de l a t a r d e 
r e c i b i ó e í p r e s i d e n t e a los p e r i o d i s t a s 
a q u i e n e s m a n i f e s t ó l o s i g u i e n t e : 

—Me l i a v i s i t a d o e l c ó n s u l f r a n c é s 
p a r a c o m u n i c a r m e l a d e c i s i ó n de su 
G o b i e r n o , p o n i e n d o a d i s p o s i c i ó n de l 
G o b i e r n o Vasco", a los fines de l a eva
c u a c i ó n de l a p o b l a c i ó n c i v i l , dos b u 
ques que s e r á n p r o t e g i d o s p o r n a v i o s 
de g u e r r a franceses . 

Y o he t r a n s m i t i d o en n o m b r e de l Go
b i e r n o V a s c o e l o g r a d e c h u i e n t o m á s 
c a l u r o s o p o r osla a y u d a generosa , que 
la e s p e r á b a m o s ; dadas l a s buenas re
l ac iones que s i e m p r e h e m o s m a n t e n i -
4o c o n l a v e c i n a R e p ú b l i c a . 

E N G O B E R N A C I O N 

P . l f . B A O , i . — H a b l a n d o de l a eva
c u a c i ó n de m u j e r e s , n i ñ o s y a n c i a n o s 
fe la zona l ea l de E u z k a d i , nos d i j o f l 
s ec r e t a r i o g e n e r a l de G o b e r n a c i ó n que 
a h o r a se t r a t a b a de h a c e r u n r e c u e n 
t o de l a s pe rsonas que Quie ren m a r 
c h a r a l e x t r a n j e r o o a o t r a s r e g i o n e s 
de l a z o n a d o m i n a d a p o r el G o b i e r n o 
de l a R e p ú b l i c a , a fin de sabor las 
c o n d i c i o n e s en que c a d a u n o e s t á p a r a 
c f c r i n a r la e v a c u a c i ó n . 

T o d a v í a n o h a n fijado l a s n a c i o n e s 

a c o g i d o s l o s a n c i a n o s y l a s m u j e r e s , 
se e s t á n e s p e r a n d o n o t i c i a s p a r a o b r a r 
en consecuenc ia . E n v i s t a de e l lo , co
m o e l v a p o r « H a b a n a » es de c a b i d a su 
p e r i o r a l n ú m e r o de n i ñ o s que m a ñ a 
n a e m b a r c a r á n en é l (SOü p a r a Ole-
r ó n ' y 1.500 p a r a B i a r r i t z ) se l i a d e c l 
d i d q que v a v a n en e l m i s m o . b a r c o 
u n a s m i l m u j e r e s y á n d a n o s que 
c u e n t e n c o n m e d i o s de subs i s t enc i a 
en l a v e c l ü á R e p ú b l i c a . Y es pos ib le 
que m a ñ a n a o p a s a d o — a ñ a d i ó e l se 
ñ o r L u i s a — c o n t e m o s c o n dos b a r c o 
ing le ses que se h a n fletado p a r a t a l 
e v a c u a c i ó n . 

R A D I O R E Q U E T E D E L O G R O Ñ O S E 
D E C L A R A A T I F A S C I S T A 

B I L B A O , 4 . — R a d i o R e q u e t é de L o 
g r o ñ o , en ?u e m i s i ó n de a n o c h e d e c í a 
r ó se r r o t u n d a e n e m i g a a l o s f a l an 
g i s t a s , a qu ienes l l a m ó los s e ñ o r i t o s 
de l a r e t a g u a r d i a , que l u c e n sus c a m i 
se tas y .su c r i m i n a l i d a d le jos de l f r en 
te de ' c ó m b a t e , m i e n t r a s el los, los re 
q u e t é s , se j ü e g í n i l a v i d a po r u n i d e a l 

D e c l a r ó q u é los r e q u e t é s e s p a ñ o l e s 
se s i en t en a v e r g o n z a d o s de que E s p a 
ñ a e s t é i n v a d i d a p o r l a s l eg iones ex 
u u n j o r a s . 

A f i r m ó que n o puede t o l e r a r s e p o r 
m á s t i e m p o l a insensatez de Q u e i p o 
de L l a n o en e l m i c r ó f o u o , n i l a des 
t r u c c i ó n de c i u d a d e s e s p a ñ o l a s p o r 
a v i o n e s a l emanes . 

D i j o , t a m b i é n que e l los e s t á n m á s 
c e r c a de los i-ojos que de los o t r o s 
P a r a R a d i o R e q u e t é los r o j o s defien 
d e n u n i d e a l y son los a u t é n t i c o s es 
p a ñ o l e s . Los o t r o s n o v a c i l a r o n en h a 
c | r t r a i c i ó n a la P a t r i a c o n t a l de sa 
{ ¡ s f a c e r sus ape t i t o s . 

T e r m i n su e d i c i ó n d i c i e n d o : 
« A q u í R a d i o R i o j a a l s e r v i c i ü de l 

a n t i f a s c i s m o . N o s o t r o s somos e s p a ñ o 
Ies y no q u o r e i n o s n a d a con e í fascis
m o Je K a ü a o de A l e m a n i a , n i con 

¡ el e s p a ñ o l t a m p o c o » . 

M A S D E M E D I O M I L L O N D E M U L 
T A S 

B I L B A O , 4 . — E l S e c r e t a r i o de l a D i 
r e c c i ó n G e n e r a l de S e g u r i d a d h u n í a 
n i f e s t a d o a los p e r i o d i s t a s que d u 
r a n t e e l mes de a b r i l so l i a n i m p u c s 
t o n i n i t a s p o r v a l o r de 573.155 psetas 

A N T E E L T R I B U N A L M I L I T A R 
B I L B A O , 4 . — E n l a S a l a de J u s t i 

cia d e l c u a r t e l de B a s u r t o se c e l e b r a 
r o n ' dos Conse jos de g u e r r a p o r e l 
T r i b u n a l M i l i t a r de E u z k a d i . 

U n o de e l los , s egu ido p o r e l d e l i t o 
de n e g l i g e n c i a c o n t r a e l c a p i t á n de 
f o r t i f i c a c i o n e s J o s é P é r e z T o r r e s , 
q u i e n f u é c o n d e n a d o a l a p e n a de sel 
a ñ o s y u n d í a de p r i s i ó n m i l i t a r c o n 
p é r d i d a de e m p l e o . 

— A c o n t i n u a c i ó n t u v o l u g a r e l o t r o 
Conse jo , s e g u i d o c o n t r a e l c o m a n 
d a n t e m é d i c o A n t o n i o V a l l e j o N á j o -
10, p o r e l d e l i t o de a b a n d o n o de ser
v i c i o . 

F u é c o n d e n a d o c o n f o r m e c o n l a 
p e t i c i ó n de l m i n i s t e r i o f i s c a l , a l a p e 
n a de o c h o a ñ o s y u n d í a de p r i s i ó n 

I n f o r m a c i ó n d e L e v a n t e 
Por informes que se reciben parece ser que ha esta

llado en Marruecos otra nueva s u b l e v a c i ó n 
contra ios facciosos 

a m i g a s i u f o r m a en que h a n de ser m i l i t a r m a y o r y p é r d i d a de d e s t i n o . 

LOS PARTES OFICIALES DE GUERRA 
E L P A R T E O F I C I A L D E G U E R R A 

M A D R I D , 4 . — E l pa r t e of ic ia l de 
gue r ra , r a i l i ado esta noche desde e l 
m i n i s t e r i o de l a Guer ra , d ice lo s i 
gu ien t e : 
E. I IOKCITO D E L O E N T K O ; 

E n la m a d r u g a d a pasada fué r c -
Ch&zado na ataque que d e s e i u a d i u i ó 
e l cnen i igo c o n t r a nues t ras posicio
nes del J a r ama , s in bajas por nues

t r a p a i t e . 
K n los d e m á s f rentes <!<• este E j é r 

c i t o , s in novedad digna de n u n i - i ó n . 
Se l ian pasado a nuestras filas v a 

r ios soU-ados con armamjcnto. 

A G I l I i r A C l O N T E K U E E : 
L l g o r e t i r o t e o y c a ñ o n e o por tedos 

los f rentes , s i n d a ñ o s en nues t ras 
filas. 

L a a v i a c i ó n enemiga e f e c t u ó a l g u 
nos vuelos, lanzando a lgunas bombas 
- i n conseguir obje t ivos . 
E J E R C I T O D E L N O R T E : 

A s t u r i a s . — E n Oviedo hubo Intenso 
fuego de a r t i l l e r í a , y nuestros m o r -
Icro-. ba t ie ron con é x i t o las po- j . 
nes enemigas del F rendo . 

pn E l Escamplcro , ÜghtQ f i leno de 
c a ñ ó n y fus i l , sin i m p o r t a n c i a . 

Se pasaron a nuestras filas ve in te 
paisanos y va r ios soldados con a r m a ' 
f í e n t e . 

E u z k a d i . — C o n t i n ú a n , por l u l c l a t i -
va de nues t ras t ropas , lo» intensos 
combates en to<lo el f ren te de G u i 
p ú z c o a , Por el N o r t e de este f rente , 
con t r aa t aca ron las fuerzas leales con 
tpMé eflpaela, mejorando sus posicio
nes, y causando a l enemigo n u m e r o , 
sus bajas, y c o g i é n d o l e vjyrlos p r i s i o 
neros. 

E J E R C I T O D E L E S T E : 

E n los d i s t in tos f rentes de este 
E j é r c i t o , l igero fuego de fus i l y mor 
te ro , a t o l l ando con eficacia n i ies t rus 
b a t e r í a s e l fuego de la a r t i l l e r í a fac
ciosa. 

I ^ i a v i a c i ó n repub l icana b o m b a r d e ó 
intensamente, los puentes y estacio
nes del f e r r o c a r r i l de Zaragoza , cau
sando daflos considerable^. 

E n los d e m ú s frentes , s in novci. 'ad. 
I ' A R T E D E M A R I N A Y A I R E 
M A D R I D , 4 . — E l pa r t e del m i n i s 

t e r i o de M a r i n a y A i r e , rad iado esta 
noche a las diez, dice lo s igu ien te : 
S E C T O R D E L C E N T R O : 

E s t a m a ñ a n a , en t r e las seis y las 

ocho, se bombardea ron las posiciones 
enemigas de S i g ü e n z a , o b s e r v á n d o s e 
a lgunos incendios. 

Entre, las la 'XO y las l i ' 1 5 , fue ron 
bombarejeados t r e i n t a camiones ca
muflados que estaban en el cruce do 
la ca r re te ra genera l de A laminos , 

l - n l r e las 16 y bis 17'15 se b o m 
bardearon los alrededores de Jadra 
que, con resul tados m u y eficaces. 

Todos estos servic ios fueron efec-
1 mulos sin novedad por nuestra par te , 

i ' A R T E O F I C I A L D E E U Z K A D I 
B I L B A O , 4 . — E l par te of ic ia l f a c i 

l i t a d o « s t a noche en l a C o n s e j e r í a de 
Defensa, dice lo s igu ien te : 
l i t E N T E N O R T E : 

V i z c a y a . — E n e l f r en te de Be rmeo-
M m i d a c a h " n con t inuado nuestras 
t ropas cas t igando con m u c h a el ica-
c ia a l a b r i g a d a i t a l i a n a que fué re
forzada d u r a n t e la noche, c a u s á n d o 
la, como en d í a s anter iores , muchas 
bajas. 

' t a m b i é n en e l sector de Durango" 
se l i a c o m b a t i d o d u r a n t e todo el dfn 
por i n i c i a t i v a de nuestras t ropas que 
l ian mejorado y consolidado sus op-
siciones, cas t igando d u r a m e n t e a l ene
m i g o . 

F U E N T E D E L C E X T R O : 
A l a v a . — X u e s t r a a r t i l l e r í a de e^e 

l í e n t e ha bombardeado las posiciones 
enemigas del Sebigan, causando nu
merosas bajas vis tas en su g u a r n i 
c i ó n . 

I R E N T E D E L S U R : 
Burgos .—Sin novedad. 

O T R A S U B L E V A C I O N E N M A R R U E 
C O S 

V A L E N C I A , 4 — I n f o r m e s de en t e ro 
c r é d i t o d a n c u e n t a de que en M a r r u e 
cos se l i a p r o d u c i d o u n a n u e v a sub le 
v a c i ó n t o n l r a los m a n d o s facc iosos . 

Se a s e g u r a que se h a n s u b l e v a d o 
p a r l e de l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s y que 
l a i n b i é n h a n a r r a s t r a d o a u n a i m p o r 
t a n t e m a s a de c a b i l e ñ o s . 

E s t a es l a c a u s a que se h a y a n e m 
b a r c a d o t r o p a s p e n i n s u l a r e s y an te 
el t e m o r de q u e los n a c i o n a l e s se su 
m a r a n a l a s u b l e v a c i ó n , l a s t r o p a s 
que s e r á n e n v i a d a s s e r á n i t a l i a n a s y 
a l e m a n a s . 

O R I H U E L A M A N D A C U A N T O T I E 
N E P A R A L O S F R E N T E S 

O R I H I ' E I A , 4 . — C o n t i n ú a c o n el 
n i a x i m o e n t u s i a s m o y a r d o r o s a m e n t e 
l a l a b o r de p r o c u r a r v í v e r e s p a r a los 
f ren tes de l u c h a e s p a ñ o l e s . 

A u m e n t a n -en f o r m a considferaLle 
las colectas de dhiei -o y v í v e r e s . 

T o d o s los d o n a t i v o s se c e n t r a l i z a 
r o n a s í c o m o t a m b i é n los p r o d u c t o s 
a l i m e n t i c i o s que se a d q u i e r e n c o n e l 
d i n e r o r e c a u d a d o , o los que se r e c i b e n 
como d o n a t i v o . 

ü l t i m a i n e n r e se e n v i a r o n a los f r e n 
tes de M a d r i d dos t renes de ?5 u n i 
dades cada u n o , c a r g a d o s de a l i m e n 
tos d ive r sos . 

Se q u i e r e d a r i m p u l s o a este s e r v i 
c i o de a s i s t enc i a , n o t a n s ó l o p a r a l o s 
f ren tes de M a d r i d , s ino p a r a todos los 
de E s p a ñ a , pues t o d a O r i h u e l a se h a 
l l a d i s p u e s t a a d a r c u a n t o t i ene en fa
v o r de los c o m b a t i e n t e s . 
L A B R I G A D A I R L A N D E S A F A C C I O 

SA SE R E I N T E G R A A S U P A I S 
V A L E N C I A , 4.—Se i n f o r m a que l a 

b r i g a d a i r l a n d e s a que d u r a n t e a l g ú n 
t i e m p o p e l e ó a l l a d o de los r ebe ldes 
e s p a ñ o l e s , se h á r e p a t r i a d o a su p a í s , 
p o r dos r azones f u n d a m e n t a l e s . 

E n p r i m e r t é r m i n o , los i r l a n d e s e s 
c a t ó l i c o s v i n i e r o n a E s p a ñ a c r e y e n d o 
que i b a n a l u c h a r a l l a d o de los c a 
t ó l i c o s c o n t r a l a f u r i a r o j a , que se
g ú n les h a b í a a f i r m a d o u n a p r o p a 
g a n d a v i l l a n a , n o t e n í a n o t r a c o n 
s i g n a que l a de d e s t r u i r t e m p l o s y 
a ses ina r sacerdo tes . 

S u p r e s e n c i a e n E s p a ñ a les c o n v e n 
c i ó de que los que se l l a m a b a n c a t ó 
l i cos y de fensores de l a R e l i g i ó n e r a n 
los de i n s t i n t o s i n h u m a n o s , d e s p r o v i s 
tos de t o d o s e n t i m i e n t o generoso, que 
f u s i l a b a n s i n p i e d a d , que d e s t r u í a n 
c i u d a d e s y c o m e t í a n los m á s b á r b a 
ros a t r o p e l l o s . 

Y a e n t o n c e s l a b r i g a d a i r l a n d e s a 
a l m a n d o de O ' D u f f y , d e c i d i ó a b a n 
d o n a r e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . E n t o n c e s 
s u r g i ó u n i n c i d e n t e , e n v i r t u d del 
c u a l las f u e r z a s r ebe ldes e n t a b l a r o n 
p o r s o r p r e s a u n c o m b a t e c o n los i r 
landeses , que h u b i e r o n de r e p e l e r l a 
a g r e s i ó n a t i r o s . 

P o r ú l t i m o , l a s d i spos i c iones sobre 
la n o i n t e r v e n c i ó n , p r i v a b a a las b r i 
gadas i r l a n d e s a s de t o d a f u e r z a de 
r e f r e sco . 

T e n i e n d o e n c u e n t a t o d o s estos h e 
chos , O ' D u l f y h a d e c i d i d o m a r c h a r -
pe de n u e v o a I r l a n d a , c o n los pocos 
h o m b r e s que y a l e q u e d a b a n . 

D E T E N C I O N E S BfN M A S A 

V A L E N C I A , 4 . — S e g ú n n o t i c i a s de 
R o m a , c o n t i n ú a n l a s d e t e n c i o n e s en 
m a s a p o r l a c a m p a ñ a que se d e s a r r o 
l l a a t r a v é s d e l p a í s a f a v o r d e l G o 
b i e r n o l e g í t i m o de E s p a ñ a . 

N o t i c i a s d e l c a m p o facc ioso d i c e n 
que l a s a u t o r i d a d e s rebe ldes h a n l l a 
m a d o a f i l a s a l a q u i n t a d e l 38. 

U N H I D R O A L E M A N V U E L A S O B R E 
V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 4 . — C o m u n i c a e l s e r v i 
c i o de de fensa de cos tas que u n h i -
d r o d e l b a r c o de g u e r r a a l e m á n que 
h a y f r e n t e a l p u e r t o de V a l e n c i a h a 
v o l a d o m u y p r ó x i m o a l a cos t a sobre 
los a s t i l l e r o s , r e g r e s a n d o a c o n t i n u a 
c i ó n a l b a r c o . 

La lucha en el 
frente del Sur 

S E P K E V E E N O P E R A C I O N E S D E 
I M P O R T A N C I A 

A N D U J A R , 4.—Tiende e l t i e m p o a 
m e j o r a r en el sector de Pozoblanco, y 
empieza a adver t i r se m a y o r ac t iv idad . 

L a s b a t e r í a s republ icanas han cas t i 
gado in tensamente las posiciones ene
migas , causando en ellas grandes estra
gos. 

Nues t r a s fuerzas h a n rea l izado ser
v ic ios de descubier ta p a r a l i m p i a r el 
f r e n t e y prepararse p a r a nuevas accio
nes. 

Todo hace suponer que e s t á n p r ó x i 
mas nuevas c I m p o r t a n t e s operaciones. 

R U I Z A B A D 
D E N T I S T A 

S u s p e n d e s u c o n s u l t a h a s t a n u e v o 
av i so . 

C R O N I C A D E A S T U R I A S 
(Conferencia teiefinica de Rucstre enviado especial F. Zapiee Loredo) 

E T A M O R F O S I S D E L A G U E R R A 

G I J O N , 4 .—De a q u e l l a g u e r r a d e l 

Los preparativos en 
Burdeos para la eva

cuación 
B U R D E O S , 4 . — E l p e r i ó d i c o « L e Pe-

t i t e G i r o n d e » p u b l i c a u n a n o t i c i a se-
grún la cual , las au tor idades m a r í t i m a s 
se ocupan de todo lo re lac ionado con 
la e v a c u a c i ó n de Ja p o b l a c i ó n c i v i l no 
comba t i en te de V i z c a y a . 

C i e r t o n ú m e r o de barcos p o d r á n ser 
u t i l i zados en e l t r an spo r t e de re fug ia 
dos. Esos barcos e s t á n anclados a c t u a l 
men te en e l pue r to . 

E l comisar io de M a r i n a se preocupa 
de que dichos navios puedan ser apa
rejados p a r a l l eva r a cabo l a m i s i ó n 
que se les h a encomendado con todo 
g é n e r o de g a r a n t í a s . 

v e r a n o ú l t i m o n o q u e d a y a m á s que 
e l r e c u e r d o . R e c u e r d o v i v o , i m p e r e 
cedero , p e r o r e c u e r d o a l f i n . 

A q u e l l o s m i l i c i a n o s m a l a r m a d o s 
y a u n d e s a r m a d o s , m a l ves t idos , s i n 
d i s c i p l i n a a l g u n a y s i n n o c i ó n s i 
q u i e r a de e l l a . A q u e l l o s h o m b r e s que 
n o l l e v a b a n o t r a cosa p a r a p e l e a r 
que c o r a z ó n y h e r o í s m o , se h a n 
t r a n s f o r m a d o p a r a c o n v e r t i r s e a n 
d a n d o e l t i e m p o e n so ldados d e u n 
E j é r c i t o que t i e n e t o d a s l a s c a r a c 
t e r í s t i c a s de t a l . 

L o s que a b a n d o n a r o n los f r e n t e s 
de A s t u r i a s e n e l o t o ñ o ú l t i m o , 
c u a n d o nos v i s i t a n h o y v u e l v e n s o r 
p r e n d i d o s a n t e e l c a m b i o o p e r a d o . 

A q u e l l a o m n í m o d a l i b e r t a d e n que 
c a d a c u a l se m o v í a . A q u e l l a i r r e s 
p o n s a b i l i d a d c o n que c a d a u n o p r o 
c e d í a , h a n d e s a p a r e c i d o p a r a d a r 
paso a l a u n i d a d « c o o r d i n a c i ó n de 
a c c i ó n y a l a o b e d i e n c i a y d i s c i p l i 
n a e n l a c o n d u c t a . 

A q u e l l o s m i l i c i a n o s d í s c o l o s , I n 
d ó m i t o s , se h a n p l e g a d o y a d a p t a 
do a las e x i g e n c i a s de l a r e a l i d a d , 
a d m i t i e n d o c o m o necesa r io e i n d i s 
pensab le l o que an t e s r e c h a z a b a n 
de p l a n o c o m o i n a d m i s i b l e . 

P e r o t o d o esto se o p e r ó e n p l e n a 
l u c h a , f r e n t e a l e n e m i g o , i m p u e s t o 
p o r l a g u e r r a m i s m a , e n m e d i o de 
sus f r a g o r e s . Y a s í estos b r a v o s s o l 
dados, los a n t i g u o s m i l i c i a n o s , h a n 
d o b l a d o estos dos ca r ac t e r e s , nos 
h a n dado u n n u e v o t i p o m i l i t a r des
c o n o c i d o h a s t a a h o r a ; Es t e c r u c e 
h a p r o d u c i d o u n l u c h a d o r f o r m i d a 
b l e y v e r d a d e r a m e n t e m o r t í f e r o . 

Sus e n c u e n t r o s de l o s p r i m e r o s 
meses a n t e e l e n e m i g o e n c o n d i c i o 
nes de e n o r m e I n f e r i o r i d a d , que s u 
p l i ó a f u e r z a de b r a v u r a y h e r o í s 
m o y s i n t e n e r a m a n o lo s m e d i o s 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a r e s i s t i r y a t a 
ca r c o n p r o b a b i l i d a d e s de é x i t o , h a n 
c a m b i a d o de p a n o r a m a , a n t e s u s i 
t u a c i ó n de h o y , d o t a d o de t o d a c l a 
se de e l e m e n t o s , f o r t a l e c i d o p o r u n 
e n t r e n a m i e n t o y u n a d i s c i p l i n a m i 
l i t a r o r d e n a d a , h a c e n de é l este l u 
c h a d o r de l n u e v o E j é r c i t o d e l p u e 
b l o a ^ u i e n h a y que p r e s e n t a r c o 
m o e j e m p l o e n v i d i a b l e , e n q u i e n d e 
b e n m i r a r s e c u a n t o s h o y e n n u e s 
t r a P a t r i a se h o n r a n c o m b a t i e n d o 
c o n t r a e l f a s c i s m o . 

E l a r r a n q u e , l a r a í z , e s t á e n l a 
c o n v i c c i ó n p r o f u n d a , e n e l a r d o r 
i n t i m o en l a l l a m a de l a fe pues t a 
en e l i d e a l cem que estos h o m b r e s 

a b a n d o n a r o n e s p o n t á n e a m e n t e sus 
h o g a r e s p a r a l a n z a r s e a c o n t e n e r 
y a v e n c e r a l f a s c i s m o . 

Esa l u z d e l i d e a l s igue d o m i n a n 
d o e l c a m i n o de sus pasos a t r a v é s 
de l o r i g u r o s o y d e l f o r m u l i s m o m i 
l i t a r a que se v e n s o m e t i d o s . Y con 
eso y c o n l a p r á c t i c a c o n s t a n t e dp 
n u e v e meses de g u e r r a , b a s t ó a es
t o s v a l i e n t e s , a qu ienes n o a r r e d r a i > 
l a s p e r i p e c i a s , los s insabores n i los 
p e l i g r o s de e s t a g u e r r a c i v i l que se 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, R i b a l a y g t i * 

p r o p o n e n g a n a r cues te l o que cueste . 
L A C A L M A A B S O L U T A D E H O Y 

E N E L F R E N T E 

L a c a l m a h a s i d o l a n o t a de h o v 
e n t o d o s l o s f r e n t e s . 

H a s t a l a h o r a e n que c o m u n i c a 
m o s n o l l e g a a n u e s t r o c o n o c i m i e n 
t o , n o solo n i n g u n a a c c i ó n g u e r r e 
r a , s i n o s i q u i e r a n o t i c i a s d e l m e n o r 
m o v i m i e n t o que j u s t i f i q u e l a p r e 
s e n c i a de c o m b a t i e n t e s e n los f r e n 
t e s de g u e r r a . 

Es u n a a l t e r n a t i v a m á s . U n des
canso o u n p a r é n t e s i s m á s , a los 
que e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s , y que ?¿ n̂ ífcras ocas iones h e m o s c a l i -
n c a d o de c a p r i c h o s de l a g u e r r a . 

V I L L A M A R I A 
C a l l e del Monte , 61. T e l é f . 13-95. 

L i i n i c a p a r t i c u l a r de partos , en fer 
medades y C i r u g í a e n l a m u j e r , a c a r -
|j» de D . C A R L O S R . C A B F T L O . m é -
dico- jefe de l a C a s a de M a t e r n i d a d . 

— O D O N T O L O G O — 

Consulta de 10 a 1 y de « 1/2 p 9 

D O C T O R M A D R A Z O . 1, X.1 
(Tea tro P e r e d a ) . X e l é f o n o 17-60. 

Pedro de Jusue 
B A C I E R I O L O U O 

I N V I C S T I U A C I O M C S C L I N I C A S 
Consul ta de 10 1/2 a i y de 4 a 6 

M A J U A N A P I N E D A . 10. V 
T e i é l o n o s ao-08 y 16-4L 
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Tí D E M A Y O D E 1937 

IA VOZ DE CANTABRÍA PÁGINA TERCERA 
E n l o s f r e n t e s d e V i z c a y a s e c o m b a t i ó a y e r p o r i n i c i a t i v a de n u e s t r a s f u e r z a s q u e c a u 

s a r o n m u c h a s b a j a s a l e n e m i g o , s o b r e todo e n la p a r t e de B e r m e o . - E n lo s d e m á s s e c t o 

r e s no hubo o p e r a c i o n e s de i m p o r t a n c i a 
C R O N I C A E X T R A N J E R A 

A u m e n t a l a t i r a n t e z e n l o s r e l a c i o n e s 

e n t r e e l V a t i c a n o y e l R e i c h 

ROMA, 4 . — L a t i rantez existente en 
las relaciones e n t r e e l V a t i c a n o y e l 
neich se ha cen c a d a vez m á s ostensi
bles y c a d a n1011160*0 son m á s v i ó l e n 
o s las c e n s u r a s que u n o a otro es-
Láo se d ir igen. 

A l a p o l é m i c a s u s c i t a d a p o r l a s no
tas del V a t i c a n o y por l a s de l c a n c i -
]]er a l e m á n h a y _ g u e a ñ a d i r u n a nue 

S Z i Z a 103 obreros de los 

m ^ a r í S l8**01?™* del Metro l a aglo
m e r a c i ó n de p ú b l i c o es enorme. 

ferab . a ^ b i é n en cantidad 
caUes v IÍ» ^ y circulan Por canes y ¡ a s afueras muchas bicicletas. 

ten 

•a nota que e l P a p a h a o r d e n a d o s e a 
entregada en l a l e g a c i ó n a l e m a n a de 
ia Ciudad del V a t i c a n o . 

A pesar d e l i n t e r é s de los per iodis 
tas Por conocer e l texto de l a n u e v a 
pota del P a p a a H i t l e r en l a Secre ta -
,ia de E s t a d o de l V a t i c a n o se g u a r d a 

líi m^s abso luta r e s e r v a sobre el con-
¡nido de l a m i s m a . 
nN V E R S A C I O N E S E N T R E F A S G I S 

T A S 

ROMA, 4 . — L a s conversac iones « n -
fre Mussolini y V o n N e u r a t h h a n nro-
se}ruido en l a tarde de hoy. 
• Eri las p r i m e r a s h o r a s de l a noche 
se ha facil i tado u n a breve re ferenc ia 
relacionada con es ta en trev i s ta en l a 
que se dics que l o s dos p o l í t i c o s h a n 
conversado sobre cuestiones genera
les, cuyas conc lus iones n o deben I n -
furiflir recelos a n a d i e . 

E L R A I D C A P E T O W N - L O N D R E S 
L O N D R E S , 4 . — E l a v i a d o r H . L . 

Brook, a t e r r i z ó fel izmente en B r l n d i -
si a las 2.45 de l a tarde , r e a n u d a n d o 
su vuelo d e s p u é s de d e s c a n s a r unos 
momentos. 

De l legar a L o n d r e s a l a h o r a que 
tiene proyectada, e l record C a p e t o w n -
Londres s e r á detentado por é l . 
L L E G A D A D E L , D U Q U E D E W I N D -

S O R A P A R I S 
PARIS, 4.—Hoy, procedente de V l f -

na, ha lleado a l a capital francesa el 
duque de Windsor, siendo recibido por 
el embajador y alto personal de l a E m 
balada Inglesa. 

Desde l a e s t a c i ó n se t r a s l a d ó a s u 
nueva residencia Chateau Condeu, en l a 
que aguardará l a l legada de su prome
tida madame Simpson, con quien h a 
brá de contraer matrimonio tan pronto 
como queden definitivamente ult imados 
los detalles de s u proceso de divorcio. 

E L G E N E R A L H A Y A S H I A U N R E C O -
N O O I E N D O S U D E R R O T A P E R S I S 

T E E N O C U P A R E L P O D E R 

T O K I O , 4 . — E l p r i m e r m i n i s t r o ge
n e r a l H a y a s h i h a hecho p ú b l i c a u n a 
n o t a e n l a que a n u n c i a que a pe sa r 
de r e c o n o c e r l a d e r r o t a p o l í t i c a su 
f r i d a p o r e l G o b i e r n o c o n m o t i v o de 
l a s e lecciones d e l p a s a d o d o m i n g o , 

é l y l o s " d e m á s m i e m b r o s de l G a b i n e 
te q u e p re s ide e s t á n d e c i d i d o s a m a n 
tenerse en sus p u e s t o s y a n u n c i a s u 
firme p r o p ó s i t o de n o of recer l a go
b e r n a c i ó n d e l E s t a d o a los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s vencedores e n l a c o n t i e n d a 
e l e c t o r a l . 

L a n o t a de l j e f e de l G o b i e r n o h a 
c a u s a d o f u n e s t a i m p r e s i ó n e n todos 
los m e d i o s p o l í t i c o s y se teme que p o r 
es ta t o s u d é z de l o s genera les j a p o n e 
ses p u e d a o c u r r i r e n e l p a í s a l g ú n 
g r a v e c o n f l i c t o . 

E L P L E B I S C I T O P A R A L A N U E V A 
C O N S T I T U C I O N 

I n f o r m a c i ó n d e B a r c e l o n a 
Bajo la presidencia de Companys celebraron una 

reunión todas las representaciones antifascistas 

D E S P U E S DE LA T R A G E D I A DE 
G U E R N i C A 

Anoche, a las nueve y media, l a emi- p r o n u n c i ó un emocionante discurso don 
sora b i lba ína dedicó u n a e m i s i ó n ex tra- Bonifacio Echegaray , hermano del que 
ordinaria, organizada por e l D e p a r t a - f i lé cronista de V i z c a y a , don Carmelo , 
m e n t ó de Cul tura , para exponer con' hombre enamorado como j i inguno de 
ella a l mundo la barbarie de la a v i a - ! nuestra t ierra m o n t a ñ e s a , por recono-
c ión fasc is ta a l herir con l a metra l l a ' cer en la inteligencia de nuestro Me-

alemana lo m á s sagrado del c o r a z ó n ! n é n d e z Pelayo l a base m á s firme de l a - ^ r e u n i ó n de los representantes,* 
de los v i z c a í n o s . ¡ c u l t u r a n o r t e ñ a en nuestra é p o c a . E l ! d e todas ias fuerzas anti fascistas . \ \ 

L a e m i s i ó n f u é retransmit ida por R a - 1 discurso del s e ñ o r E c h e g a r a y tuvo mo-1 Asist ieron los delegados del C o m i t é f 
dio Santander y en e l la intervinieron j mentos i n s p i r a d í s i m o s , en los que a l ' Nacional de l a U . G. T . y del C o m i t é 
don J o s é L a b a u r i a , alcalde de Guerni - cantar las excelencias de la t r a d i c i ó n Nacional de l a C . N . T . L a r e u n i ó n se f 
ca, testigo superviviente de las dantes- vasca, supo t a m b i é n fust igar l a vesa- ! c c i e b r ó bajo l a presidencia de L u i s | 
cas horas en que l a noble v i l la de los ( nia de los enemigos de la E s p a ñ a tra-1 Companys. J 
vascos fué arrasada por la crueldad de ¡ dciional v d*» 1P mifni-o 
los ex generales que se dicen a m a n 
tes de la t rad ic ión . 

U N A R E U N I O N D E T O D A S L A S 
F U E R Z A S A N T I F A S C I S T A S 

B A R C E L O N A , 4 . — E s t a tarde se ha { 
celebrado en la Generalidad de C a t u l u - , 

t r a t a de encontrar en esta re -

i r Z Z J 0 * , ^ ^ COn !Cent0S de í de M o n z ó n , hoy consejero "de Goberna-
tragecha a l c o r a z ó n de cuantos anoche ¡ ción. y don J e s ú s M a r í a de Le izao la , 

ce i^rn HA ÔK̂ Ô .V ^ ¿ 7 * i umon u n a s o l u c i ó n definitiva a l pleito TJllJL0^™!1^^™ Il68^1:0; Pol í t ico planteado en C a t a l u ñ a . 

U escucharon, f u é l a del sacerdote y 
coadjutor de l a parroquia de S a n t a M a 
ría, de Guernica, don Ensebio A r r o n a -
tegui, que d e s c r i b i ó con encendido en-: 
cono a l monstruoso crimen perpetrado 

P%oí^^Aa^T^fQXt^an:iTerOS• *r !2ada de esta Indenendencia contra el ¡ r ^ e ^ n t e Comoanvs ir'or l a Academia de L e n g u a V a s c a fascismo internacional. 

consejero de Just ic ia y Cul tura , pro
nunciaron discursos, en los que al com
batir la fiereza inhumana de los cr imi 
nales del fascio, alentaron a los v i z c a í -

A las diez de l a noche, desde e l m i - • l " 

nn ñp Ina Amisnrnci nafolanoa hi_ ' crófono de las emisoras catalanas, n i -
cieron uso de l a palabra para dirigirse 
al pueblo H e r n á n d e z Zancajo, por ?a 
U . G . T . ; el ministro de l a R e p ú b l i c a , 

, G a r c í a Oliver; Calvet , por l a tTnI<*i de 
\ ^ l L r * n á \ e n la " ^ f c r u : Rabassa ires ; Viela, por l a C . N . T . , y 

P R E P A R A T I V O S Y C E R E M O N I A S 
INMEDIATAS A L A C O R O N A C I O N 

DE L O S R E Y E S D E I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , 4 . — E l rey Jorge h a re
cibido esta tarde en audiencia en el 
Palacio de B u c k i n g h a m a todos los m a 
riscales del Reino Unido. E l ú n i c o que 
no asistió a l a r e c e p c i ó n f u é el duque 
de Connaughut, t í o del rey y pr imer 
mariscal del Imperio, por encontrarse 
postrado a causa de una dolencia c r ó 
nica. • • • 

LONDRES, 4 . — E l r e y r e c i b i ó hoy en 
audiencia a los cuatro oficiales indios 
que habrán de figurar en l a escolta de 
honor durante las ceremonias de l a co
ronación. Es tos cuatro oficiales son los 
más altos y distinguidos de las tropas 
^ la India Inglesa. 

• , f • 
LONDRES, 4.—Procedentes de «rus 

^apectivos p a í s e s h a n llegado, p a r a 
P^tlclpar en las ceremonias de l a co
gnación de los reyes de Ing laterra , los 
Principes herederos de D i n a m a r c a y 
•^ruega, a quienes lea fueron tr ibuta-
Jos ios merecidos honores. T a m b i é n ha 
J^ado hoy a Londres y con el "••'"mo 
jn Mr. Savage, p r i m e r ministro del Go-
°>emo de Nueva Zelanda. 

^ ' L O N D R E S C O N T I N U A E N I G U A L 
^ T A D O L A H U E L G A D E T R A N S 

P O R T E S 

LONDRES, 4 . — L a s i t u a c i ó n de l a 
tes 8:eneral del r a m o de transpor-
anLC?ntinúa m el mismo estado de l&a 
p r i o r e s . 
braj "^bunal de I n v e s t i g a c i ó n h a cele-
han 0 boy ^ a extensa s e s i ó n a l a que 
^nd '0 Ias representaciones de los 
las T " ^ n t e s , habiendo informado 

(v °s ^Presentaciones ampliamente, 
la ren0|-fUn no h a u r g i d o un acuerdo, 
tip.,, "nl6n quedó suspendida p a r a con-
coie8i deliberaciones m a ñ a n a m i é r -

S^?1^,1123.8, 4 — N o se v i s lumbra n ln -
soluclón, y se teme que el con-

Lwis Rulz Zorrilla 
tjv6Jí!ta.dlarla. excepto d í a s fe*-MF '̂ D,EZ Y INEDLA A DM-

^ 2 N U ^ E Z . fl. T E L . 28-85 

G A R G A N T A 

iLilwandl García 
^pecla iuta e n e n l e n n e d a d e » 
««tftmago, h í g a d o e Intestino*. 

R A D I O L O G I A 
H E D U J 1 N A I N T E R N A 

de Baoalante, 10. primero, 
teléfono lOIft. 

D U B L I N , 4.—Se h a pub l i cado J a 
n u e v a C o n s t i t u c i ó n i r l a n d e s a que el 
P res id en te De V a l e r a s o m e t e r á a l ple
biscito de l a s p r ó x i m a s elecciones. 

S e establece en e l l a que I r l a n d a es 
un E s t a d o l ibre e independiente. 

L a p r i m e r a l e n g u a oficial s e r á l a 
i r l a n d e s a . 

E N P R O D E L A R I Q U E Z A A G R I C O 
L A E N M O S C U 

M O S C U , 4.—Se h a n dest inado 200 
mil lones de r u b l o s p a r a a u m e n t a r el 
n ú m e r o de tractores y m á q u i n a s a g r í 
co las e n l a s g r a n j a s del E s t a d o . 

D e esta forma, l a r iqueza a g r í c o l a 
que e n el e j erc ic io a c t u a l h a sobrepa
sado en m á s de u n 30 por 100 en r e l a 
c i ó n c o n el a ñ o anter ior , a l c a n z a r á , en 
lo s u é o s i v o l í m i t e s extraordinnr ios . 

U N J U E Z A G R E D I E D O P O R L O S 
" G A N S T E R S " 

N U E V A Y O R K , 4 . — E l juez Hooney 
h a aparecido desvanecido a a l puerta 
de su casa, en donde se v ió agredido 
cuando regresaba a ella. 

E n grave estado f u é conducido a l 
hospital. 

Se cree que este atentado es obra de 
los "gansters". 

E L T R A T O I N H U M A N O Q U E S E D A 
A P R E S T E S 

R I O J A N E I R O , 4 . — E l tribunal es
pecial que quiere condenar a l famoso 
l íder Prestes, jefe del movimiento l i 
bertador del B r a s i l , y a sus c o m p a ñ e 
ros, h a comenzado sus funciones en la 
p r i s i ó n correccional de R i o Janeiro. 

E l juez ordenó l a comparecencia de 
los acusados ante el tribunal, y a q u é 
llos fueron atados, arrastrados y l leva
dos por l a fuerza. 

Cincuenta soldados de l a c á r c e l mi 
l i tar y g r a n n ú m e r o de guardias de l a 
p r i s i ó n y agentes de l a P o l i c í a secreta 
Invadieron las celdas, y arras traron a 
l a fuerza a los prisioneros, los cuales 
lanzaban el grito de v i v a el jefe nacio
nal libertador. 

C U A T R O M I L M I N E R O S E N 
H U E L G A 

O S L O , 4.—Se han declarado en huel
g a los obreros de las minas, a lcanzan
do el paro a 4.000 trabajadores. 

E L 28 D E M A Y O D I M I T I R A B A I . D -
W I N 

L O N D R E S , 4 . — E l "New Cronicle" 
asegura que el d í a 28 de mayo, aniver
sario de su e l e c c i ó n como l íder del par
tido conservador, p r e s e n t a r á su dimi
s i ó n e l presidente del Consejo, B a l d -
win. 

L A P R E N S A N O R T E A M E R I C A N A 
C E N S U R A L A D E S T R U C C I O N D E 

G U E R N I C A 
N U E V A Y O R K , 4 . — L a Prensa conti

n ú a comentando en t é r m i n o s de gran 
i n d i g n a c i ó n e l salvaje bombardeo de 
Guernica . 

E l « N e w Y o r k T imes* dice que l a 
historia no conoce un caso igual de fe-; 
rocidad. L a s bombas incendiarias han 
reducido a l a v e s a s el centro po l í t i co y 
rac ia l del noble pueblo vasco. E l m u n - j 
do no puede m i r a r impasible el doloroso 
e s p e c t á c u l o . 

E l « N e w Y o r k Heraldv dice que no: 
e* posible permanecer en silencio ante j 
la escena dantesca de Guernica. L o que, 
e s t á pasando en V i z c a y a es horrible.) 
E n nombre de un sentimiento de h u 
manidad h a y que protestar con todas 
las fuerzas contra este hecho monstruo
so, cometido en uno de los pueblo» m á s 
progresivos de E u r o p a . 

E l «Monitor.t. a segura que h a y que I 
remontarse a ^os tiempos primitivos pa-
r i encontrar un caso parecido de des
t ru cc i ón y barbarle. 

E l « N e w Y o r k Postf , que dedica dos 
editoriales llenos de Ind ignac ión a l mis
mo tema, dice que l a des t rucc ión de 
Guernica es un brutal insulto a l a con
ciencia humana. 

Pregunta si no es hora que los pue
blos libres salgan a l paso de los he
chos criminales de F r a n c o y su gente, 

que tra tan de someter a su t i r a n í a a 
un pueblo libre. 

« P e r o , en fin de cuentas—termina di
ciendo—, esto es un signo de impoten
cia que asegura el triunfo f inai del Go
bierno legitimo, ú n i c o que los Es tados 
Unidos r e c o n o c e n . » 

U N P A C T O D E N O A G R E S I O N 

T O K I O , 4 .—Un p e r ó d i c o dice que el 
ministro de Negocios Extranjeros japo
n é s piensa firmar con los Estados U n i 
dor un pacto de no a g r e s i ó n en el Pa 
cifico p a r a detener l a c a r r e r a de los 
armamentos navales. 

Se t r a t a de que este pacto sea t r i 
partito, pues se Invi tar la a firmarlo a 
Ing la terra . 

D E T A L L E S D E L A H U E L G A E N L O S 
E S T U D I O S C I N C M A T O G R A F I C O S 

H O L L Y W O O D , 4 . — C o n t i n ú a l a h u e l 
g a de l o s emp leados y ob re ros de l o s 
es tud ios c i n e m a t o g r á f i c o s . 

P o r p r i m e r a vez desde l a f u n d a c i ó 5 n 
de l a m e c a d e l c ine , H o l l y w o o d e s t á 
p a r a l i z a d o . 

E l c o n f l i c t o c o m e n z ó p o r l o s m i e m 
b ros de c u a t r o s i n d i c a t o s t é c n i c o s que 
c o m p r e n d e n los decoradores , d i b u j a n 
tes, p i n t o r e s y p e l u q u e r o s . 

' D i e z m i l o b r e r o s y m p l e a d o s p a r t i 
c i p a r o n a y e r t a r d e en u n a r e u n i ó n y 
los r e p r e s e n t a n t e s de 14 asoc iac iones 
s i n d i c a l e s h a n a c o r d a d o s u m a r s e a l 
m o v i m i e n t o , p o r n o h a b e r s i d o con
ced idas l a s r e i v i n d i c a c i o n e s que f o r 
m u l a r o n los s ind ica tos . 

E l S i n d i c a t o de ac to res d e l c i n e m a 
que c o m p r e n d e 5.600 m i e m b r o s , se h a 
r e u n i d o , m o s t r á n d o s e i g u a l m e n t e f a 
v o r a b l e a l a s r e i v i n d i c a c i o n e s q u e p i 
den los ob re ros . A l a cabe a de este 
S i n d i c a t o de ac tores f i g u r a n C r a w f o r d 
y o t r a s ce l eb r idades de l a p a n t a l l a , 
que y a en o t r a s ocas iones c o m o en e l 
caso de l a g u e r r a de E s p a f l a , h a n d e - ¡ 
m o s t r a d o sus s e n t i m i e n t o s l i b e r a l e s ; 

y h u m a n i t a r i o s a d h i r i é n d o s e a l a cau 
sa de l a l e g a l i d a d . 

C O N V E R S A C I O N E S A U S T R O H U N -
G A R A S 

Todos los oradores recomendaron se
renidad, porque los reunidos b u s c a r í a n 
una s o l u c i ó n al" conflicto planteado pa
r a mantener l a un ión s a g r a d a contra el 
fascismo. 

L a r e u n i ó n se h a prolongado has ta 
el momento de comunicar. 

I X A A i n t T K T K N C I A 

B A R C E L O N A , 4 .—A las once de la 
noche se puso ante el m i c r ó f o n o un 
representante del diario « S o l i d a r i d a d 
Obreras p a r a desmentir el rumor que 
v e n í a circulando por Barce lona acerca 
de un asalto a dicho per iód ico . 
. Todos en esta casa estamos traba
jando y el p e r i ó d i c o se p u b l i c a r á m a 
ñ a n a normalmente. 

Todos estamos en nuestro puesto y 
no h a habido ta l asalto. 

C a m a r a d a s de la C . N . T . . camara-
S I N N O V E D A D E N E L F R E N T E D E das de i a F . A . t . No os d e j é i s l levar 

A R A G O N 

B A R C E L O N A , 4 . — E l parte faci l i ta
do esta noche, a las diez, por el conse
jero de Defensa de l a Generalidad, di-
ce lo siguiente: 

N a d a digno de m e n c i ó n en todo el 
frente. 

de lo que os digan agentes provoca
dores. 

Sigamos todop l a o r i e n t a c i ó n m a r c a 
da por nuestrac organizaciones. 

A t raba jai*, y nada m á s . 
No ocurre nada extraordinario y to

dos deben ocupar su puesto de trabajo. 

B U D A P E S T , 4 .—Ofic iosamente se d i 
ce que en l a s conve r sac iones i n i c i a d a s 
e n t r e pe r sona j e s o f i c i a l e s de H u n g r í a 
y A u s t r i a n o se a b o r d a r á n cues t iones 
e c o n ó m i c a s . 

S c h u s c h n i g h a d a d o c u e n t a a l a s 
a u t o r i d a d e s h ú n g a r a s d e l o s t é r m i n o s 
de su r e c i e n t e e n t r e v i s t a con M u s s o 
l i n i , sobre c u y a base pa rece ser q u e 
se d e s a r r o l l a n l a s ac tua l e s . 

E l p r e s i d e n t e a u s t r í a c o , M i l a s , h a 
s i d o r e c i b i d o p o r e l conde de B e t h l e n , 
je fe de E s t a d o h ú n g a r o . 

L o s r ep re sen t an t e s a u s t r í a c o s son 
o b j e t o de obsequios especiales p o r par-1 a r r e m e t e c o n t r a I n g l a t e r r a , r e p r o -
te de l a s a u t o r i d a d e s y d e l p u e b l o c h a ^ Q a é s t a qUe q u i e r a m o d i f i c a r 

s u a c t i t u d e n los a suntos de E s p a ñ a . 

p ó s i t o de c o n t i n u a r e n el Poder , 
pesar de l resu l tado de l a s e lecciones, 
h a n c a u s a d o enorme descontento e n 
los c í r c u l o s p o l í t i c o s j a p o n e s e s e n 
general , a s í como en los pas i l los de 
l a C á m a r a , donde se pide l a d i m i s i ó n 
del Gob ierno . 

E l j e f e de l Gob ierno , p r e g u n t a d o 
a c e r c a de s i d i m i t i r í a e n el caso de 
u n voto de c e n s u r a e n l a C á m a r a , h a 
d icho que todo d e p e n d é r í a de l a s c i r 
c u n s t a n c i a s . 

L A P R E N S A A L E M A N A C O N T R A 
I N G L A T E R R A 

B E R L I N , 4 . — L a P r e n s a a l e m a n a 

h ú n g a r o . 

E L P R I M E R M I N I S T R O J A P O N E S 
N O Q U I E R E D I M I T I R 

T O K I O , 4 . — L a s dec larac iones d e l 
je fe del G o b i e r n o a n u n c i a n d o s u p r o -

Direcciones y Teléfonos del Consejo Inter-
provincial de Santander, Falencia y Burgos 
c S f ^ E ^ f e . [ T e l é f o n o : 20-51 
CONSEJERO-VICEPRESIDETE ( 
Castelar, 2 ( 
CONSEJERO-SECRETARIO. . . 
Medio, 12, 1.° 
CONSEJERIA DE TRANSPORTES ( 
(Eugenio Gutiérrez, 3, 2.°) ( 

CONSEJERIA D E GANADERIA 
(Mariana Pineda, 10, 3.°) 

CONSEJERIA DE ASISTENCIA SOCIAL. 
(Hernán Cortés, 9) 

20-51 
» 25-72 Consejero. 
» 33-79 Oficinas. 

13-85 

> 32-58 Consejero. 
» 32-60 Estadística 
> 32-61 Seón. Ondría. 
» 13-49 Sción.Ly 0. 
» 25-56 Consejero. 
> 17-30 Oficinas. 
» 36-51 Secretaría. 
» 22-97 Inspección. 

25-50 Deleg. Provl. 
17- 31 Contabilidad. 

» 36-59 
» 23-28 Consejero. 
» 36-17 Secretaria. 
> 30-00 Consejero. 
> 30-05 Oficinas. 
» 25-79 Consejero. 
> 21-63 Secretario. 

> 23-28 

» 25-87 Consejero. 
» 25-86 Secretaría. 
> 30-81 Consejero. 

18- 25 Banca. 
» 16-42 Secretario. 

18-72 intvíu . i nral. 
> 12-63 Oficinas. 

33-52 

21-51 

» 14-74 

» 25-94 
42-45 
29-65 Consejero. 

^ • r \ T o d « 8 los d o c u m e n l o » de c a r á c t e r general que h a y a n de s e r 
• ^ - V r ^ n s e i o Interprovincial , d e b e r á n s e r dir ig idos al C o n s e j e r o -&^tí!!Xmo\ cuya d i r e c c i ó n e s . á indicada. 

Personajes y personaj i l l ó s de l a re
a c c i ó n l legan a Gibra l tar p a r a hospe
darse aquí o pasan por es ta p o b l a c i ó n 
huyendo de las delicias de l a zona re
belde. 

E n t r e los embarcados ú l t i m a m e n t e 
figuran veinticuatro monjas, que l lega
ron del campo faccioso. 

U n o de los que t a m b i é n h a llegado 
es Diego Kldalgo, el ex ministro radi
cal de l a G u e r r a . 

Igualmente han estado el ex duque 
d« Santo Mauro, la v iuda de Sanjurjo 
y las s e ñ o r i t a s de Cuevas, destacados 
elementos fascistas de M á l a g a . 

P a r a nmebles de lujo, RIMALAV<í tJA 

E L A L Z A D E L A P E S E T A L E G A L " 
P A R I S , 4 . — E l s á b a d o ú l t i m o l a pe

seta del Gobierno de l a R e p ú b l i c a se ha 
cotizado a 1 138, mientras que no h a 
habido c o t i z a c i ó n p a r a e l dinero de 
Franco . 

E s t a c o t i z a c i ó n semioflclal constituye 
u n a i n d i c a c i ó n interesante de l a apre
c i a c i ó n que los medios b u r s á t i l e s hacen 
sobre e l Gobierno republicano y demo
c r á t i c o de Madr id y sobre los genera
les felones. 

E l billete de Madrid a c e n t u ó su b a j a , 
a p ar t i r del 10 de diciembre, correspon- Ción a c t i v a p o r A l e m a n i a e I t a l i a , 
diendo su menor c o t i z a c i ó n a los díatí 

L A P R O X I M A A S A M B L E A D E L C O N 
S E J O D E L A S. D. N . 

G I N E B R A . — E l Consejo de l a Socie
d a d de N a c i o n e s , que se r e ú n e a q u í 
e l 22 de m a y o , q u i z á le d ó c a b i d a e n 
s u a g e n d a a l p r o b l e m a c o m p l e t o de la 
g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a . 

E l m i n i s t r o do Re lac iones d e l Go
b i e r n o r e p u b l i c a n o e s p a ñ o l , J u l i o Al-
\ a r e z d e l V a y o , h a p r e p a r a d o u n a co
p i o s a c o l e c c i ó n de d o c u m e n t o s sobre 
los o r í g e n e s de l a g u e r r a , a t r o c i d a d e s 
c o m e t i d a s p o r los rebeldes o i n t e r v e n -

I 
( 
( 
( 
( 

CONSEJERIA DE INTERIOR Y EXFERIOR. ( 
(Calderón, 7, 1.°) ( 
CONSEJERIA DE COMERCIO. 
(Avenida de Rusia, 15) 
CONSEJERIA DE C U L T U R A . . 
Avda. de Rusia (antes P. Pereda, 7-8) 
CONSEJERIA ÜE WAGANDA 
Avda. de Rusia (antes P Pereda, 21. 2.°) 
CONSEJERIA D E INTERIOR . .( 
Avda. de Rusia (antes P. Pereda, 15) ( 
CONSEJERIA DESANIDAD E H 6IENE . . 
Avda. di Rusia (antis P. Penda, 23, 2.°) 

( 

CONSEJERIA D E HACIENDA, f 
Avda. di Rusia (antis P. Pirada. 13. 1°, < 

( 
INSTITUTO DE REFORMA AGRARIA ( 
(Medio, 12) í 
Instituto general di Pisca y Junta di ( 

Pista gemral y de altura ( 
CONSEJERIA DE OBRAS PUBLICAS.... ( 
Molnedo (frenti a la Almotacmíi), 2 
CONSEJERIA 0̂  AGRICULTURA ( 
Medio, 12, 2.° ( 
CONSEJERIA DE CREDITO PCPULAR . . . 

de marzo que siguieron a l a calda d é 
M á l a g a . 

Pero la derrota fasc is ta en el frente 
de Madrid en el plena b u r s á t i l , se de-

.ia de poner l a confianza sobre l a car ta 
de F r a n c o y el billete de Madrid in i 
cia u n a c u r v a ascendente. E l 10 de 
abri l l lega a valer exactamente lo m i s 
mo que en diciembre, y l a pasada se
m a n a se h a cotizado, como a l pr inc i 
pio decimos, a 138. 

L A A C C I O N F A S C I S T A E N 
D A N T Z I G 

D A N T Z I G . — E l r e c l u t a m i e n t o p a r a 
el E j é r c i t o a l e m á n , d e n u n c i a d o hace 
t i e m p o , se h a r e a n u d a d o e^tos d í a s en 
l a c i u d a d l i b r e de D a n t z i g . 

• • • 
D A N T Z I G . — « E l d i p u t a d o s o c i a l i s t a 

p o r D a n t z i g , e n c a r c e l a d o y pues to en 
l i b e r t a d d e s p u é s de h a b e r firmado u n a 

E s su i n t e n c i ó n p r e s e n t a r d o c u m e n 
tos y p r e g u n t a r a l Conse jo de l a So* 
c i e d a d de l a s N a c i o n e s s i esas prue
bas n o d e m u e s t r a n de u n a m a n e r a 
i r r e f u t a b l e l a v i o l a c i ó n d e l a r t í c u l o 
d é c i m o de l pac to de l a L i g a (que ga
r a n t i z a l a i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l p a r a 
t o d o m i e m b r o de l a L i g a ) , y s i l a I n 
t e r v e n c i ó n i t a l o - g e r m a n a n o consti

t u y e u n a c t o de g u e r r a c o n t r a E s p a 
ñ a . 

A d e m á s , e l m i n i s t r o de R e l a c i o n e s 
e s p a ñ o l p e d i r á e l n o m b r a m i e n t o de 
u n a c o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l de inves
t i g a c i ó n , c o m p u e s t a p o r m i e m b r o s de 
p a í s e s d e s l i g a d o s de t o d o nexo c o n 
los eventos e s p a ñ o l e s . E s t a c o m i s i ó n 

r e c i b i r í a e l e n c a r g o de l l e v a r a cabo ^ 
u n a i n v e s t i g a c i ó n i m p a r c i a l de l a s i 
t u a c i ó n p e n i n s u l a r . 

S e d i ce t a m b i é n a q u í que el G o 

l i s t a , h a e n v i a d o a l p r e s i d e n t e de l a 
D i e t a u n a c a r t a , en l a que d ice que 
r e n u n c i a a s u a c t a p o r q u e l a dec l a r a 
c i ó n le f u é a r r a n c a d a p o r l a f ue rza . 

c u m e n t a l e s demostrando que e n 1934, 
var io s genera le s e s p a ñ o l e s d i scut i e 
r o n c o n M u s s o l i n i u n p l a n de r e v o 
l u c i ó n , rec ib iendo del « p r e m i e r » I ta 
lo l a s egur idad de l a a j 'uda i t a l i a n a . 

H a s t a a h o r a el secre tar io de l a W -
Hara muebles ernnftmlcos: EUbalayjnia — - — ¿ „ 7 J : „ 

»ii».yííuíi ga :no p e c a d o p e t i c i ó n f o r m a l de 
E s p a ñ a p a r a l a i n c l u s i ó n de, l a cues -

L A B O D A D E L D U Q U E D E W I N D S O R t i ó n e s p a ñ o l a e n l a A g e n d a de l Coft-
P A R I S , 4 . — L a P o l i c í a h a sido i n - ' sejo, c r e y é n d o s e a q u í que los d o c u -

f o r m a d a de que el duque de W i n d s o r mentos h a n sido sometidos p a r a s u 
e n t r a r á e n F r a n c i a el d í a 14 p a r a estudio a l e m b a j a d o r e s p a ñ o l e n L o n -
c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n l a e u s e ñ o r a dres. P a b l o A z c á r a t e , an t iguo s e t í r e -
S i m p s o n . S e h a dispuesto u n s e r v i r 
c i ó e spec ia l i s imo de v i g i l a n c i a en t o r 
no a l ex rey de I n g l a t e r r a , a f in de 
sus traer lo a l a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
la cur ios idad popular . 

Sobre l a f e c h a del m a t r i m o n i o del 
ex rey n o se h a d icho n a d a o f i c i a l 
mente . 

B A D O G L I O , D E R E G R E S O 
T R I P O L I . 4.—De regreso a I t a l i a , 

h a e m b a r c a d o hoy e l m a r i s c a l B a -
doglio. 
P R O C E S O C O N T R A 35 A N T I F A S C I S 

T A S 
C O L O N I A , 4.—Se h a ab ier to p r o c e 

so c o n t r a t r e i n t a y c i n c o a n t i f a s c i s t a s 
detenidos a pr inc ip ios de 1936. E s t á n 
acusados de a l t a t r a i c i ó n . 

F A S C I S T A S QUE1 H U Y E N D E S E 
V I L L A 

G I B R A L T A R , 4.—Desde hace a l g ú n r M P R B S O S D E T O D A S C L A S E S SIB 
tiempo G i b r a l t a r es una e s t a c i ó n de H A C E N E N L O S T A L L E R E S D E L A ' 

paao de loa elementos facciosos. I — E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

t a r i o a u x i l i a r de l a L i g a , que e s t á d i 
r ig iendo la s re lac iones de l G o b i e r n o 
con G i n e b r a . 

L a a c t i t u d del G o b i e r n o e s p a ñ o l , al 
h a c e r t a l a p e l a c i ó n , c o r r e s p o n d e r í a 
a sus puntos de v i s ta expresados en 
d ic iembre , c u a n d o por p r i m e r a vez se 
d i s c u t i ó e n G i n e b r a l a c u e s t i ó n de la 
g u e r r a e s p a ñ o l a . E l G o b i e r n o n o es 
p e r a n i a y u d a n i a c c i ó n , por p a r t e de 
la Soc iedad , pero s í e s t i m a que los 
m i e m b r o s de l a L i g a n o h a n dado ft 
l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a l a a t e n c i ó n que 
merece . 

L a c u e s t i ó n e s p a ñ o l a y e l I n f o r m e 
sobre P a l e s t i n a , s e r á n ios dos p r o 
b l e m a s p r i n c i p a l e s que se p r e s e n t a 
r á n a l C o n s e j o de l a L i g a e n su p r ó 
x i m a s e s i ó n . 

P a r a muebles de lalot R I B A L A T G U A 
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6 D E M A Y O D E 1937 

P Á G I N A C U A R T A 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 

Cuerpo i r a de Santander 
O R D E N E S G E N E R A L E S P A R A O F I C I A L E S 

( C o n t i n u a c i ó n ) , p a r t i c u l a r m e n t e a las ó r d e n e s de sus 
v I respect ivos super iores ; l a m a s exac ta 

A r t i c u l o 3.° L o s oficiales t e n d r á n y p u n t u a l observanc ia de el las , es ' a 
s iempre presente que e l ú n i c o medio bage f u n d a m e n t a l de l se rv ic io , y p o r el 
p a r a hacerse acreedores a l concepto y bien de é l se v i g i l a r á y c a s t i g a r á seve-
e s t i m a c i ó n de sus jefes, es e l c u m p l i r r amen te a l que c o n t r a v i n i e r e , 

exac tamente con las obl igac iones de su i A r t . 6.u C u a l q u i e r especie que pue-
grado , e l a c r e d i t a r mucho a m o r a l ser- I da i n f u n d i r d i sgus to e n e l s e rv ic io o 
vic io , h o n r a d a a m b i c i ó n y cons tan te de- I t ib ieza en e l c u m p l i m i e n t o de las ó r d e -
seo de ser empleado en las ocasiones nes de los jefes, se c a s t i g a r á con r i g o r ; 
de m a y o r riesgo y f a t i g a , p a r a d a r a 
conocer s u v a l o r , t a l e n t o y cons tancia . 

A r t . 4.° E l o f ic ia l que s iendo rep ren
dido de s u j e f e po r a l g u n a f a l t a , p r o -

y esta c u l p a s e r á t a n t o m á s g rave , 
cuanto fuere m a y o r l a g r a d u a c i ó n del 
of icial que l a comet ie re . 

A r t . 7.° N i n g ú n of ic ia l se p o d r á dis-
d ü c e m é r i t o s , aprobaciones que h a ' t e - i cu lpa r c o n l a o m i s i ó n o descuido de 
n ido de o t r o s jefes u o t ras razones aje- sus i n f e r io re s en los asuntos que pue-
nas, en aque l la o c a s i ó n , de l s en t imien - | da y deba v i g i l a r s í ; y . en este concep
t o que d e t s causarle su f a l t a y de l a ' to, todo j e f e h a r á ca rgo de las f a l t a s 
s u b o r d i n a c i ó n con que debe o i r a su ¡ que n o t a r e a l I nmed ia to suba l te rno , que 
superior , s e r á m o r t i f i c a d o con p ropor - | debe v e l a r o e jecu ta r e l c u m p l i m i e n t o 

c ión a l a i r r e g u l a r i d a d del caso. 
A r t . 5.° E l m á s g rave c a r g o que se 

pueda hacer a cua lquier o f ic ia l y m u y 

fciempsar rasgo can» 
tativo de unos niños 

refugiados 
P o r e s t i m a r que es d i g n o de m e r e c i 

m i e n t o e l h a c e r p ú b l i c o e l s i n g u l a r y 
¿eneroto' procédér ^ l ó a nifiCW Éqpfr ' o7denanM,^omTde Tomar^nlodas los 

1 accidentes v ocurrencias tme no lo es-

de sus ó r d e n e s , y s i é s t e r e s u l t a cu lpa 
do, t o m a r á c o n é l po r s í m i s m o l a p r o 
v idenc ia cor respondiente ; en i n t e l i g e n 
c ia de que p o r e l d i s i m u l o r e c a e r á so
bre é l l a responsabi l idad . 

A r t . 8.° Todo servic io , en paz y en 
guer ra , se h a r á con i g u a l p u n t u a l i d a d 
y desvelo que a l f r en te de l enemigo. 

A r t . 9.° Todo of ic ia l en su puesto 
s e r á responsable de l a v i g i l a n c i a de su 
t r o p a en él , del exacto c u m p l i m i e n t o 
de las ó r d e n e s p a r t i c u l a r e s que t u v i e 
re, y de l a s generales que e x p l i c a l a 

t é n prevenidas , el p a r t i d o cor resnon-
diente a su s i t u a c i ó n , c á s o y objeto, 
debiendo en los lances dudosos e leg i r 
el m á s d i g n o de su e s p í r i t u y honor . 

( C o n t i n u a r á . ) 

GRAN CAFE DEL 

B O U L E V A R D 

Comité Agrícola local 
del Valle de Camargo 

E s t e C o m i t é pone e n conoc i 
m i e n t o d e todos les c i u d a d a n o s 
que t e n g a n depos i tadas c a n t i t -
dades de d i n e r o p o r concepto de 
r e n t a s cobradas por este C o m i t é , 
se p a s e n por e l m i s m o p a r a h a 
cerse c a r g o de é s t a s e n el t é r m i 
n o de c i n c o d í a s , a c o n t a r de l a 
f e c h a de este a n u n c i o , a d v i r t i e n 
do que e l que a s í n o lo h a g a per 
d e r á e l derecho a t o d a r e c l a m a 
c i ó n , d á n d o s e por c o n f o r m e c o n 
lo que es te C o m i t é d isponga. 

L a s h o r a s de despacho s o n de 
n u e v e a doce de l a m a ñ a n a y de 
t r e s a s iete de l a t a r d e . 

L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a ge
n e r a l conoc imiento . 

V a l l e de C a m a r g o , 1 de a b r i l de 
1937 .—El pres idente , M O D E S T O 
E N T R E G A N A L E S , 

r a n z a F e r n á n d e z y P é r e z N a v a m u e l , 
Mercedes P e ñ a y R o d r í g u e z L ó p e z y 
A n t o n i o P e ñ a y R o d r í g u e z L ó p e z , r e 
f u g i a d o s en e l p u e b l o de M o l l e d o , que 
h a n c e d i d o e l obsequ io de c i n c o pese
tas que a c a d a c u a l les c o r e s p o n d í a — 
que l a C o m i s i ó n P r o - J u g u e t e s a c o r d ó 
a s i g n a r a l o s h u é r f a n o s o h i j o s de 
m i l i c i a n o s , c o m p r e n d i d o s e n l a edad 
de d iez a ca to rce a ñ o s — , e n benef ic io 
do o t r o s n i ñ o s m á s neces i tados que es
t u v i e s e n b a j o e l a m p a r o de A s i s t e n 
c i a S o c i a l , r e p r o d u c i m o s a cont inua-1*^ 
c i ó n l a c o r r e s p o n d e n c i a d e l Consejo 
P r o v i n c i a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a de 
S a n t a n d e r , d i r i g i d a a l a C o n s e j e r í a 
de A s i s t e n c i a S o c i a l y l a c a r t a de este 
D e p a r t a m e n t o a c u s a n d o r e c i b o de s u 
d o n a t i v o a l o s n i ñ o s m e n c i o n a d o s . 

D e l Sr . Inspec to r - Je fe e n e l Consejo 
P r o v i n c i a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a a l 
Conse je ro de A s i s t e n c i a S o c i a l . 

« T e n g o e l h o n o r de e n v i a r a V d . l a 
c a n t i d a d de q u i n c e pesetas, que l o s ni
ñ o s r e f u g i a d o s en e l p u e b l o de M o 
l l edo y A y u n t a m i e n t o d e l m i s m o n o m 
bre , en es ta p r o v i n c i a , E s p e r a n z a Fer 
n á n d e z y P é r e z N a v a m u e l , Mercedes 
P e ñ a y ' R o d r í g u e z L ó p e z y A n t o n i o 
P e ñ a y R o d r í g u e z L ó p e z m e devo lv i e 

r o n e n a t e n t a v i s i t a p a r a q u e sean 
d e s t i n a d a s p o r V d . a l o s H u é r f a n o s 
de S a n t a n d e r , q ú e e s t é n en c u a l q u o e r a 
de los g r u p o s de A s i s t e n c i a S o c i a l en 
c a l i d a d de r e f u g i a d o s » . 

L a e x p r e s a d a c a n t i d a d p r o c e d e d e l 
obsequ io de c i n c o pesetas que l a Co
l i s i ó n P r o v i n c i a l P r o - J u g u e t e s acor 
d ó d e s i g n a r a c a d a h u é r f a n o o h i j o s 
de m i l i c i a n o de los que se i n s c r i b i e 
r o n e n l a s l i s t a s m a n d a d a s h a c e r 
o p o r t u n a m e n t e , c o m p r e n d i d o s en l a 
e d a d de d iez a ca to rce a ñ o s , c i r c u n s 
t a n c i a s q u e r e ú n e n l o s n i ñ o s a g r a c i a 
dos, q u e t a n g e n e r o s a m e n t e demues
t r a n d e s p r e n d i m i e n t o e n f a v o r de 
o t r o s n i ñ o s m á s n e c e s i t a d n s » . — E l Ins -
nector-Jefe , D a n i e l L u i s O r t i z D í a z . 
* C a r t a d e l Conse je ro de A s i s t e n c i a 

Soc i a l a l o s n i ñ o s E s p e r a n z a F e r n á n - p e r s o n a l de l a c a s a M a f o r , 
dez y P é r e z N a v a m u e l Mercedes^ y 65 s £ n t i a g 0 C a n o G u t i é r r e z , 17.50; 
A n t o n i o P e ñ a y R " d r í ? u e ^ J;^e,7ofp • J o s é P a s t o r R o d r í g u e z , 1 1 ; W e n c e s -

« E n t r e g a d o p o r el Sr . ^P6^ ^ H l a o P i n t a d o , 10; p e r s o n a l d e l S a l ó n 
en e l Conse jo P r o v i n c i a l de P r i m e r a L i c e 0 j i 6 ; e m p l e a d o s de o f i c i n a s C a -
E n s e ñ a n z a de S a n t a n d e r , D . D a n i e l sa H i j o s de L a n t e r o , 62,50; p e r s o n a l 
L u i s O r t i z D í a z , r e c ibo l a c a n t i d a d de c o m i s a r í a , C o m i s i ó n , I n v e s t i g a c i ó n y 
q u i n c e pese tas que s e r ó n d e s t i n a d a s , v i g i l a n c i a , S a n t a n d e r , 265,13; S a n t l a -
de a c u e r d o c o n v u e s t r o deseo, « a los, g0 T o c a , 12; J . M . D . I . P., 6; p e r s o n a l 
h u é r f a n o s de S a n t a n d e r qve e s t é n en d e i o r f a n a t o d e l M i l i c i a n o , 91,80; 
c u a l q u i e r a de los g r u p o s de A s i s t e n - C o n s e j e r í a de P r o p a g a n d a , p e r s o n a l , 
c ia S o c i a l en c a l i d a d de r e f u g i a d o s » * 82,10. 

E m o c i ó n g r a n d e y é a t i s f a c c i o n i n - S u m a y s igue , 117.339,80 pesetas, 
m e n s a m e h a p r o d u c i d o este genero
so ac to de d e s p r e n d i m i e n t o y so l ida 
r i d a d h u m a n i t a r i a q^e v o s o t r o s , a i m - M ^ £ Jt O l O O í CO 
pu l sos de l c o r a z ó n h a b é i s r e a l i z a d o , i • 1 . ^ V I ^ I V / I W 
E l l o es p r u e b a de b u e n o s s e n t í - S E Ñ O R I T A V E N A N C I A B E Z A N I -
m i e n t o s que a n i d a n en v u e s t r a s a l m a s ^ p i E L A G 0 

j ó v e n e s . j A y e r e n e i p U e b i o de M a o ñ o , y v í c -
S e g u i d e l c ^ 1 " 0 , ^ ' b ' e f . ' f^7nit i«ma de u n d e s g r a c i a d o accideAte. fa-

m a n e r a t a n c o m p l e t a y s a t . s fac to i a j l l e c i ó l a s e ñ o i i ^ V e n a n c i a B e z a n i l l a 
h a b é i s c o u i c n z a a u , a j c o n t a b a e n a q u e l l a l o -
l i c a d e z a que supone v u e s t r o p i o c e d e i c a l i dac i c o n n u m e r o s a s s i m ^ a t í a s p o r 
d e s i n t e r e s a d o p a r a coa v u e s t r o s he r s u e x c e l e n t e t r a t o p a r a c o n t o d o s . 

A sus p a d r e s d o n S e r a p i o B e z a n i l l a 
v d o ñ a C a r m e n P i é l a g o ; a sus h e r -

P a r a L á m p a r a s , Tauices y Alfombras: 
B I B A L Á S T G C A 

Consejería de Hacienda 
C O N S E J E R I A D E H A C I E N D A 

S u s c r i p c i ó n del 14 de a b r i l — D é c i m o -

c u a r t a l i s t a de donantes . 
P e r s o n a l de l a Casa R i b a l a y g u a 

LOS EX GENERALES FACCIOSOS 
CONTRA LOS SACERDOTES CA

TOLICOS 
Muchos sacerdotes vascos han sido fusila
dos sin comparecer ante ningún Conseio de 
guerra, sin previa instrucción de causa y sin 

que se les sometiera ai menor interro
gatorio 

U n a v e z s a c r i f i c a d o s , f u e r o n a r r o j a d o s a l a fosa 
común sin ceremonia de ninguna ciase 

e l a b a n 
a m -

educa-

C I R C U N S T A N C I A S Q U E R O D E A N , c o m o p a s t o r e s esc la rec idos ; 
E S T O S A S E S I N A T O S M a r q u i e g u i e r a e s c r i t o r va sco y 

A p r o p ó s i t o de los sacerdotes vascos bos se d e d i c a b a n a 0 b r a s f ec 
fusi lados, h a y que tener en c u e n t a . l o ' c i ó n de l a j u v e n t u d L o s t r es sacerdo 
s iguiente- l tes f u e r o n de ten idos e n sus casas J 

I c o n d u c i d o s a l a p r i s i ó n de O n d a r r e t a 
S a n S e b a s t i á n ) donde les s i r v i ó de 

N O T A S P O L I T I C a s 
F E D E R A C I O N J U V E N I L D E J J . L L . | R a d i o Norte 

; • ( F A L E N C I A ) S a l i e n d o de n u e s t r a c o s t w 
C o n v e n a n t de i n i c i a t i v a . c e l e b r a r u n a j u n t a o r d i n a r i a Sr6 

r o m n a ñ e i o s : C o m o t o d o s s a b é i s , s e ' c o l e s c e l e b r a m o s este ima ? 
! S i u i d o e n S a n t a n d e r las d i ñ a r l a , d o n d e , a p a r t e del orn N 

T T "LL ^ e i ene 1 a Y como h a y m u - , d í a de s u m a i m p o r t a n c i a , 
ííos ^ t a l l o n e s que a ú n n o h a n m a n - ¡ r á l a c h a r l a a n u n c i a d a a CaCeH£ 
d a d o T a l i s a de C o m p a ñ e r o s de d i c h a s c a m a r a d a A n t o n i o R u i z - H i d a ^ 0 ^ 
mnfdades h a c e m o s e l p r e s e n t e l l a m a ^ d i s e r t a r a sobre u n i m p o r t a n t í 0 ^ 
m i e n t o p k r a que W U f ^ , 7 * * P o r t a n t o , d a d o e l caso^ííf Ŝa 

r b r evedad1 p ' o s í b l e l o h a g a n , p a r a ' n a r i o que es. e spe ramos de toZaorC fc^aít 
c o m u n f c a r l e s u n a s u n t o de i n t e r é s . ^ , d á l s ^ s i n ^ x c u s a n i p r e t e x t é cair C o m p a ñ e r ^ r " Q u i " n o ' h a y a u n solo D e m o s t r e m o s u n a vez p o r V S í 
l ibe? a r i o o s i m p a t i z a n t e de l a p r o - que e l R a d o N o r t e a ú n tiCne ^ $ 1 $ ^ 

m í e n o e s t é e n c o n t a c t o c o n dos .—Por e l C o m i t é de R a d i : 0$*** 
H . , _-_ nrp.farJo M A c i v P r n . ' el v i n c i a 

es ta C o m i s i ó n . 
N u e s t r a s ideas a s i l o r e c l a m a n . ^ y 

e! p a p e l que h e m o s de d e s e m p e ñ a r 
a s i nos l o ex ige , „ 

E s p e r a n d o que n i n g ú n c o m p a ñ e r o 

cre tar io de A g i y P r o . 

A G R U P A C I O N F E M E N I N A 
T A R L I B E R T A R I O * ^ U . > c 0 " 

P o r l a p r e s e n t e se convoca , . f^ruació" 
a ^a» áese 

a ) N o h a n comparec ido an te n i n g ú n 
Consejo de g u e r r a , no se les h a i n s t r u i 
do causa y n i s i qu i e ra se les h a i n t e 
r rogado . 

b ) L a s razones de su e j e c u c i ó n que
d a r o n secretas. 

c ) Se o b l i g a a l confesor a j u r a r que 
c a l l a r í a e l nombre de l a v i c t i m a , l a fe
cha y e l l u g a r de l a e j e c u c i ó n . 

d ) E l condenado sab ia que i b a a 
m o r i r unos m i n u t o s antes de su ejecu
c ión , en e l m o m e n t o en que, e n plena 

ca labozo l a ce lda n ú m . 5, de l p i s o ba -
i o Se les f u s i l ó a los t r e s sobre l a s 
t a p i a s e l c eme te r i o de H e r n a m , en l a 
noche d e l 24 a l 25 de .oc tubre , d í a en 
que se c e l e b r a b a l a fiesta de C r i s t o 
R e y . 

Don J o s é S a g a r n a . — T e n í a 24 afios y 
era v i c a r i o de l a p e q u e ñ a p a r r o q u i a de 
B e r r i a t u a ( V i z c a y a ) . R e c i b i ó las ó r d e 
nes en 1935. a l m i s m o t i e m p o que o t ros 

noche, se i b a a buscarle a l a celda. L i e - cjnco j ó v e n e s nacidos como él en Cea-
gada su ú l t i m a hora , no se le p e r m i t í a n u r i ( V i z c a y a ) . C e l e b r ó su p r i m e r a m i -
oyese misa , n i t ampoco que se recogie- sa e i ^ e l Sagrado C o r a z ó n , a l i g u a l 
se en s í m i s m o . E n e l l u g a r de l s u p l í - que sus cinco c o m p a ñ e r o s . T o d a V i z c a -
cio, u n re l ig ioso escuchaba su c o n f e s i ó n a se a c o g i ó a esta ñ e s t a . que p r e s i d i ó 
y le a d m i n i s t r a b a l a c o m u n i ó n . ¡ gj al.Zobispo de l a d i ó c e s i s . E l abad Sa-

e) Los sacerdotes h a n sido a r r o j a - g a r n a e ra u n sacerdote de cos tumbres 
dos a l a fosa c o m ú n , s i n l a m e n o r ce- e jempiares . Cuando los m i l i t a r e s e n t r a 

r o n en l a pa r t e del pueblo que t u v i e -
| — — „»,o^vi«r.of casi enseguida, 

remoma. 

P a l e n t i n o s . 
S O C O R R O R O J O I N T E R N A C I O N A L 

G r u p o « A n t o n i o C o l l » 
Se c o n v o c a p a r a e l j u e v e s , d í a 6, a 

l a s s ie te de l a t a r d e , a u n a r e u n i ó n 
e n e l l o c a l . A v e n i d a de R u s i a , 36, t e r 
cero , a los s i g u i e n t e s c a m a r a d a s : E n 
r i q u e P é r e z . A l v a r o C a t a r i ñ e n , E d u a r 
do F e r n á n d e z , P a q u i t a D i e z , M a n a 
C a v a d a , M a n u e l D u r á n y J u l i o F l o r e s , 
e n c a r e c i é n d o s e l a p u n t u a l a s i s t enc i a . 
— E l r e sponsab l e . 

P A R T I D O C O M U N I S T A 
R a d i o S u r 

Se c o n v o c a a t o d o s l o s m i l i t a n t e s 
d e l R a d i o S u r p a r a h o y , <jía 5 de m a 
y o , a l a s s ie te y m e d i a de l a t a r d e , e n 

, r o n que abandonar casi enseguida, m t d o m i c i l i o de l a c a l l e de R u a -
L o s sacerdotes vascos a m a n a sus apresaron a i sacerdote, y , pre tendiendo ™ e s 0 a r e a l i . 

feligreses, su lengua sus cos tumbres ; . qUe s i m p a t i z a b a con el ^movimiento ^ 
son felices desar ro l lando su obra . i vasco lo fus i l a ron . E l s a c r i s t á n de l o * ¿ a r u u m i ^ w ^ a i i ^ j 

Y , p rec isamente las v i c t i m a s se s i g - ' r e q U e t é S ( m i l i c i a s c a r l i s t a s ) , que escu- P a r " a ° - a s i s t e i l c i a se e n t e n d e r á c o -
n i ñ e a b a n en t re e l c lero vasco p o r l a ch6 su c o n f e s i ó n , n o pudo n u n c a c o m - L a n o as is ten 
s incer idad de su fe. p render p o r q u é h a b í a n ordenado su" 

* * * muer t e , pues él p o d í a d a r t es t imonios 
A c o n t i n u a c i ó n puede leerse e l r e l á - de su inocencia , 

t o de a lgunas ejecuciones, sobre l a s ' E 1 Padre o t a ñ o . — D e l a C o n g r e g a c i ó n 
que con. certeza, hemos podido ob tener ; del C o r a z ó n i n m a c u l a d o de M a r í a , e ñ 
deta l les ; no h a ocu r r i do a s í . e fec t iva - , Tolosa ( G u i p ú Z c o a ) . F u é detenido po r 
mente en todos los casos, porque m u - denuncia de u n re l ig ioso de l a m i s m a 
chos han quedado ignorados . L o s t e s t i - i o r d e n E1 p a d r e o t a ñ o v i v i a m u y r e t í -
monios h a n sido t a n t o m á s d i f í c i l e s de l rado e ra poco conocido y casi nadie 
recocer po r cuan to los confesores m i s - l c o n o c í a sus s i m p a t i a 3 po r e l m o v i m i e n -
mos hub ie ron de j u r a r el secreto, como t vasc0> N o se conoce DÍ e l d í a n i e l 
hemos dicho, en cuanto se refiere a l , " _ d - su g i e c u c i ó n 
nombre de las v í c t i m a s , el d í a y e l s i - 1Ugar 6 eJecucl0n-

recibid 

tejí 

n i g r u p o d e j a r a de c u m p l i r c o n u n las c o m p a n e r a s p e r t e n e c i e n t e ' 
deber , q u e d a m o s v u e s t r o s y de l a r e - , A g r u p a c i ó n Femenina a U1 Ci> a ê 1 K m } 
v o l u c i ó n . L a C o m i s i ó n de I n i c i a t i v a . l o u e se c e l e b r a r á e n nues t ro r i . ^'"n ÍSM de el 

N O T A . — M a n d a r l a c o r r e s p o n d e n c i a soc ia I i M e n é n d e ^ Pe i ayo i ? ^perjWc 
a l S i n d i c a t o U n i c o de T r a b a j a d o r e s h o y t d i a 5 de m a y 0 ) a las ^^ha ie t , f. tu 0 

n o c h e . 10 V.miio 
a 

Bear'0 ' 
unos, 

p u n t u a l a s i s t enc ia .—Por el Cn^u-111^ II •• 
omite lo. L vercia 

P o r ser l o s a s u n t o s a t r a t a r H ' 
rna t r a n s c e n d e n c i a , se ruepa i Slu 

\ los q"e 
c a l , l a s e c r e t a r i a . 

t í o en que fue ron sacrificados. 

D E T A L L E S D E A L G U N O S 
M I E N T O S 

F U S I L A -

Don Alejandro Mendlcute.—De 

m a n i l o s de she redados y en esa r u t a 
m o r a l e n c e n t r a r é i s , a d e m a s de l a sa
t i s f a c c i ó n que p r o p o r c i o n a todo buen m a n o s ' d o n ' S e r a p i o , d o ñ a O a r m l n a ' y 
hecho , l a r e c t a p a r a hace ros hombres d o n M a r t í n B e z a n i l l a P i é l a g o ; a sus 
de p r o v e c h o en benef ic io p r o p i o y de i h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n L u i s M u ñ o z 
3a R e p ú b l i c a . | G a n d a r i l l a s y d o ñ a C a r m e n H e r r e r a 

G r a c i a s a todos voso t ros , m u y p e n - | s a n M i g u e l ; a sus s o b r i n o s y d e m á s 
( i d a m e n t e y m u y c a r i ñ o s o s s . i lndos , p a r i e n t e s , t e s t i m o n i a m o s n u e s t r o p é -
c o r d i a l m e n l e i ) . E l Conse j e ro de A s í s same p o r l a i r r e p a r a b l e p é r d i d a que 
t e n c i a S o c i a l . I l l o r a n e n estos m o m e n t o s . 

CERVECERIA l a M U N D I A L 
espacho 8XG usivo de cervezas de LA CRUZ BLANCA 

A p e r i t i v o s - H e l a d o s - R e f r e s c o s 

Especial idad en sandw chs calientes ( c r e a c i ó n de la 

casa ) , fiambres y conservas del p a í s y extranjeras 

D E P O S I T O D E H I E L O A R T I F I C I A L 

íbera, 9 - Servicio a domicilio - Telf. 24-54 
S A N T A N D E R 

Don J o a q u í n I turr i -Cast i l lo .—Cura de 
M a r í n ( G u i p ú z c o a ) . T e n í a a l rededor de 
30 a ñ o s . F u é detenido y conducido a l a 

, p r i s i ó n de O n d a r r e t a e l 6 de n o v i e m -
I bre. E l m i s m o d í a se r e c i b i ó en San 

cua" S e b a s t i á n u n t e l e g r a m a de F r a n c o X ¿Jn^wr^ f'f desedad ' c a P e l l á n p roh ib iendo las ejecuciones de sacer-
í . i , P f ^a)J . g r a n 0rad0r dotes. N o obstante , e l abad I t u r r i - C a s -

l ^ J . r f^0'' ÍUf d*tenido en su t i l l o f u é fus i lado l a noche de l 6 a l 7 
pueblo y r ec lu ido en l a c á r c e l del m i s - de nov iembre , en l a ca r r e t e r a de A r t i -
mo. donde p e r m a n e c i ó diez d í a s . Tov en l a m o n t a ñ a , a l m i s m o t i e m p o 
demanda de su h e r m a n o c u r a de .'a que 0 t r a s v a r i a s personas, 
m i s m a local idad, f u é l i be r t ado . M á s t a r - ' 
de v in o u n j o v e n a su casa p a r a dete
nerle de nuevo. Se t r a t a b a de J u a n Jo
sé Praderas , h i j o de u n a a r i s t o c r á t i c a 
f a m i l i a de San S e b a s t i á n , reaccionar io . 
L e i n j u r i ó groseramente , p r o n u n c i ó los 
peores i n su l to s p a r a su m a d r e y, por 
fin, h izo nue le encarcelasen en i a p r i 
s i ón de Ondar re t a , de San S e b a s t i á n . 
O c u p ó l a celda n ú m e r o 11. y s in c o m 
parecer an te u n Conse-o de guer ra , en 
la noche del 23 a l 24 de oc tubre fué f u 
silado sobre las tap ias del cementer io 
de su aldea, y. s c í fún e l r u m o r p ú b l i 
co, en presencia de su he rmano , cura : 
t a m b i é n , que no quiso abandonar le en 
esta h o r a t r á g i c a . | 

Don M a r t í n L e c u o n a y Don G e r v a 
sio tíe A r b í z u — E l p r i m e r o de 29 a ñ o s 
de e d a d y e l s e g u n d o de 64. A m b o s de i 
l a p a r r o q u i a de R e n t e r í a ( G u i p ú z c o a ) ' 
P e r m a n e c i e r o n en é s t a , c u m p l i e n d o 
los deberes de s u m i n i s t e r i o s a g r a d o , 
todo e l t i e m p o que d u r ó l a d o m i n a 
c i ó n de los « r o j o s » , ves t idos c o n sus 
so tanas y r e s j e tados p o r todos . C u a n 
do se p r o c e d i ó a e v a c u a r l a p o b l a c i ó n 
c i v i l , p o r q u e se t e m í a l a e x p l o s i ó n de 
los d e p ó s i t o s de g a s o l i n a C Á M P S A , 
p e r m a n e c i e r o n a m b o s e n s u p u e s t o 
j u n t o a los fieles que n o h a b í a n que
r i d o m a r c h a r s e . L l e g a r o n l o s m i l i t a 
res, c o n qu ienes a m b o s sacerdotes v i 
v i e r o n en buenas r e l ac iones d u r a n t e 
mes y m e d i o , h a s t a e l m o m e n t o en 

I 

i 

Buzón de c a m p a ñ a 
de LA VOZ DE CAN

TABRIA 
S E E N C U E N T R A N S I N N O V E D A D 

E n los f rentes del N o r t e se encuen-

q u e d i e r o n p r i n c i p i o l a s persecuc iones ^ ^ Z T ^ / ^ J S J ? medÍ0 
c o n t r a e l c l e ro . E n t o n c e s f u e r o n d e t e - . ^ ^ t ZZ ^ u ^ t*™ T' : , ludo a sus f a m i l i a r e s y amistades, los 

r , i • . vi- •, s iguientes m i l i c i a n o s : 
L o s f a l a n g i s t a s o b l i g a r o n a l sacer- D E L l O S . - L u i s Zaba l la , Teodoro P í 

dete L e c u o n a a que se despojase de COi E m i l i o R u i A u r e l i o B a r R o . 
l a so t ana . A m b o s sacerdotes f u e r o n mua ldo BarreraS( V icen t e p r a d ^ 
c o n d u c i d o s a l a c á r c e l de O n d a r r e t a P é r e z ¡ R ica rdo M u ñ e c E m i l i o s á e z , ' d e ' i r ' t k r V 
de San S e b a s t i á n . A l l x p e r m a n e c i e r o n i s i d r o H e l g u e r a . Sever iann G a r c í a y ,e-

m o u n a l a b o r n e g a t i v a e n l a r e t a 
g u a r d i a . — S e c r e t a r i a d o del R a d i o Sur . 

R a d i o E s t e 
Se c o n v o c a a los c a m a r a d a s de l a 

c é l u l a n ú m e r o 1 a u n a r e u n i ó n p a r a 
h o y , m i é r c o l e s , d i a 5, a l a s o c h o de 
l a n o c h e , e n n u e s t r o d o m i c i l i o , G r a n 
A v e n i d a de R u s i a , n ú m e r o 36, t e r c e 
r o . S i e n d o l o s a s u n t o s a t r a t a r de s u 
m a i m p o r t a n c i a , n o d e j a r á de a s i s t i r 
n i n g ú n c a m a r a d a . Se e n t r e g a r á n los 
n u e v o s c a r n e t s de n u e s t r o p a r t i d o . — 
E ! s ecre tar io de O r g a n i z a c i ó n . 

J U V E N T U D S O C I A L I S T A U N I F I C A D A 
R a d i o Oeste 

¡ J ó v e n e s a n t i f a s c i s t a s de l a M o n 
t a ñ a ! 

E l R a d i o Oeste de l a J u v e n t u d S o 
c i a l i s t a U n i f i c a d a de S a n t a n d e r , q u e 
riendo p r e m i a r a los c a m a r a d a s que 
m á s se h a n s i g n i f i c a d o p o r s u t r a 
b a j o e s p i r i t u a l y m o r a l e n l a s b r i g a 
das de c h o q u e , l a J u v e n t u d os i n v i 
t a a que a c u d á i s todos , s i n f a l t a r u n o , 
e l p r ó x i m o d o m i n g o , a n u e s t r o d o m i 
c i l i o ( S a n F e r n a n d o , 16), p a r a que 
p r e s e n c i é i s este ac to que h a de l l e n a r 
de e m o c i ó n y s a t i s f a c c i ó n v u e s t r o s 
pechos . 

Es tos c a m a r a d a s que e n estos m o -
j m e n t e s de g u e r r a n o h a n p e n s a d o que 
¡ e n e l c a l e n d a r i o e x i s t e n d o m i n g o s y 
ctias f e s t ivos , s i n o que p o r e l c o n t r a -

¡ r i o e n estos d í a s h a n t r a b a j a d o m á s 
¡ y s i n descanso, las b r i g a d a s de c h o 
que d e l R a d i o Oeste les c e d e n e l a l t o 

| h o n o r de l l e v a r p u e s t a e n su p e c h o 
; u n a i n s i g n i a de m é r i t o y t r a b a j o , y 
p a r a que a d e m á s todos l o s j ó v e n e s 
a n s i e n este e m b l e m a y t r a b a j e n s i n 
aescanso p a r a ser m e r e c e d o r e s de 
o l l a s y s i g n i f i c a r s e c o m o lo s m e j o r e s 
b r i g a d i e r s . 

P o r l o t a n t o , c a m a r a d a s , a c u d i d t o 
dos. S i t e n é i s u n a m i g o , i n v i t a d l e , p a 
r a que e l s a l ó n de ac tos de n u e s t r a 
Casa , que es l a de t o d o s los j ó v e n e s I 
a n t i f a s c i s t a s de l a M o n t a ñ a , se v e a ; 
l o m á s c o n c u r r i d a de j u v e n t u d que 
nos sea p o s i b l e . 

E n d i a m á s a d e l a n t e se d a r á a c o 
n o c e r e l p r o c r a m a , p e r o nos c o m p l a 
cemos m a n i f e s t a r o s que h a b l a r á n des
t a c a d o s m i e m b r o s de l a J . S. U . . y t o 
m a r á p a r t e u n a o r a u e s t i n a m u y c o 
n o c i d a . — F l secretar io de A g i t a c i ó n y 
P r o p a g a n d a . 

C o n v o c a t o r i a 
P o r l a p r e s e n t e se p o n e e n c o n o c i 

m i e n t o de t o d o s los m i l i t a n t e s de 
n u e s t r o r a d i o , que h o y , m i é r c o l e s , se 
c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a e n 
l a Casa de l a J u v e n t u d ( S a n F e r n a n 
do, 16), a l a s s ie te y m e d i a e n p u n t o 

4,6 A g ^ 
c u l t u r a 

P o r l a p r e s e n t e se les común Biil'lica'' 
t odos los C o m i t é s Agr i co l a s w J l VITE1 
de l a s p r o v i n c i a s de m i jurkH?cal.t3 ' 
tíe S a n t a n d e r , P a l e n c l a y Burcro!0"011 
r que e n e l p l a z o de quince0diaf' 
c o n t a r de l a p u b l i c a c i ó n de esta rt-a 
p o s i c i ó n , e n v í e n a e s t a Consejería 5' 
A g r i c u l t u r a u n a r e l a c i ó n detall? 
de l a s m á q u i n a s SEGADORAS 
h a y a e n sus r e s p e c t i v o s Ayuntamimf 
t o s y e n l a s c o n d i c i o n e s en emp 
e n c u e n t r a n ; y a los p o - í e d o L Ü 
estas m i s m a s m á q u i n a s CEGADORAÍ 

d e l casco de S a n t a n d e r , lo comunin,1 
r á n e n S E C R E T A R I A GENERAi í 
Ir. C o n s e j e r í a . aí 

S a n t a n d e r , 5 de m a y o de 1937 J 
consejero i n t e r p r o v l n c i a l de A g ¿ l 
t u r a . 
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D a d o s los a s u n t o s a t r a t a r , que s o n 
de g r a n i m p o r t a n c i a , se r u e g a l a m á s 
p u n t u a l a s i s t enc i a , s i e n d o s a n c i o n a d o 

He lgue ra , Severiano 
v a n o s d í a s . L u e g o se les d i j o que i b a n Segundo F e r n á n d e z , 
a p o n e r l e s e n l i b e r t a d , y , c r e y é n d o l o , I T™ 1 , V., 
firmaron e l a c t a c o r r e s p o n d i e n t e . Es-j T ^ D f L . Fi<¡Lel B lanco , I g n a c i o H a 
to f u é s ó l o u n a a ñ a g a z a ; u n coche ^ f{ t f ' r̂Sio Cicero, F r a n c i s - ] t o d o a q u e l que n o a s i s t a . — E l s e c r é t a 
les e spe raba en l a p u e r t a de l a c á r c e l , ™ J r T ? L f ? l í ? ^ ^ f 0 , N a t a l i o rio de A g i t a c i ó n y P r o p a g a n d a . 
se les o b l i g ó a s u b i r y f u e r o n condu^ ^ X t l ^ L ^ 2 ; Sa l"s t i ano De lga -

P a r a muebles modernos: K J B A I i A Y G Ü A c idos a G a l a r r e t a , u n a a l d e a de H e r -
n a n i , d o n d e se les f u s i l ó . Sus cuerpos , 
s e g ú n se a f i r m a , f u e r o n c a r g a d o s en 
u n c a r r o p a r a ser t r a n s p o r t a d o s a l 
c e m e n t e r i o . 

D o n M a r t í n L c u o n a f u é e l p r i m e r 
s ec r e t a r i o de l g r u p o vasco de a c c i ó n 
soc i a l y c r i s t i a n a e n G u i p ú z c o a , que 
d e s p u é s se c o n v i r t i ó en s e c r e t a r i o so
c i a l d iocesano ; a d e m á s , " f u é e l f u n d a 
dor de l a p r i m e r a o r g a n i z a c i ó n l o c a l 
de l a J u v e n t u d O b r e r a C r i s t i a n a Vas
ca, 

Don J o a q u í n A r i n , d o n J o s é Mar
quiegui y don L o n a r d o de G u r i d i E l 
p r i m e r o c u r a a r c i p r e s t e de l a m u y 
i m p o r t a n t e p a r r o q u i a de M o n d r a g ó n 
( G u i p ú z c o a ) y los o t r o s dos V i c a r i o s , 
de l a m i s m a p a r r o q u i a . 

E l a r c i p r e s t e t e n í a 6+ a ñ o s ; sus V i 
ca r i o s , a l r e d e d o r de 38. 

D o n J o a q u í n A r í n g o z a b a de u n a 
excelente r e p u t a c i ó n en l a D i ó c e s i s ; 
se m a n t e n í a e n t e r a m e n t e a p a r t a d o de 
los m o v i m i e n t o s p o l í t i c o s , r a o u e r i d o 
de sus fieles y s e m b r a b a e l b i e n a su 
a l r e d e d o r . L o s j ó v e n e s sacerdotes l o 
s e c u n d a r o n de u n a m a n e r a n o t a b l e 

do y B e n i t o F e r n á n d e z . 
D E L 114 ( A M E T R A L L A D O R A S ) . 

Es t eban M a n z a n a l y Rodo l fo B á s c o n e s , 
Wenceslao L a n z a y los he rmanos E m i 
l io y A l e j a n d r o G u t i é r r e z , de M o n t e , y 
C a s i m i r o P r i e t o y San t iago Revue l t a . 

D E L 121.—Carlos Espeso, J u l i o M u r 
ga, J o s é M a r í a Cagigas, Pedro Rioz . 
M a n u e l R ive ro , L u i s Heras , A g u s t í n 
L i c r i a y L u i s L ó p e z . 

A L P E R S O N A L D E C O R R E O S . — E l 
s a n i t a r i o L u i s A n g u l o B a c i g a l u p i , de l a 
t e r c e r a c o m p a ñ í a m i x t a de Sanidad M i 
l i t a r , nos comun ica que se le m a n d ó 
de San tander a Reinosa u n paquete e l 
d í a 9 de l pasado mes y que no lo ha 
rec ib ido . E l e n v í o l o h izo su c o m p a ñ e 
ra Remedios R o d r í g u e z , de Santander, 
y po r suponer se h a y a n e x t r a v i a d o las 
s e ñ a s nos ruega lo comuniquemos a l 
personal de Correos, po r si anduv ie ra 
el paquete s in des t ina t a r io . 

CARPETA DE NOTICIAS 
E L T I E M P O 

D a t o s re fe ren tes a l a s observacio
nes r e a l i z a d a s en 2 í h o r a s hasi 
seis de l a t a r d e de l d í a de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a en 
m e t r o s , 761-8. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a las 18'W 
r a s de a y e r , sub i endo . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer, 154 ^ & 
T e m p e r a t u r a m í n i m a de ayer, 12-Í 'i65,?00' 
V i e n t o d o m i n a n t e en las 2 i hora^ 

Noroes te . 
F u e r z a m e d i a de l v i e n t o en metros 

p o r s egundo , 3. 
L l u v i a c a í i b en l a s 4 horas (litr« 

p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 0. 
H o r a s de sol eficaz en e l día di 

aye r , 6 h o r a s , 0 m i n u t o s . 
P r o b a b l e s vientos, flojos del secloj 

Oeste, cielo n u b o s o con claros, nieblij 
y m a r r i z a d a . 

C U P O N B E N E F I C O 
Sor teo de l d í a 4 de m a y o de 
P r e m i a d o c o n 25 pesetas el iiúnH" 

r o 377. 
P r e m i a d o s con 2 pesetas los iiúni* 

r o s : 77, 177, 277, 477, 577, 
777, 877 y 977. 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de los 
p r a d o r e s d e l C u p ó n q u e tienen 
d i s p o s i c i ó n e l á l b u m p a r a eolece 
l a n u e v a y p r e c i o s a t i r a d a de \lS 
de S a n t a n d e r a n t i g u o . 

L o s p r e m i o s se a b o n n v ^ n 
do , 5, en t r e sue lo . S a n t o n d e r . 
E S C U E L A N O R M A L D E SANTANn 

C o n v o c a t o r i a de Ingreso.-—Se ^ 
m a t r í c u l a en esta Escue la hasta 
d í a q u i n c e i n c l u s i v e del actual P" 
c u b r i r en l a m i s m a el n ú m e r o dep^ 
zas oue o p o r t u n a m e n t e se fi'" j-j 
t r e v a r o n e s y h e m b r a s que "¡¡¿i '-a 
c u m p l i d o diez y seis V r CT' ^ t : 

ti: 

el Título de BacbilW, el de M.api!i|L}Vt 
o cinco cursos aprobarlos en e" 
actual de] Bnclnlb-rato. Los f,nr" el 
tos precisos se hallan r l p t a l , a " j S j S 
tablón de anuncios de Ia. 
debiendo repetir la i n s t a n c i a 
y a hubieron de m a t r i c u l a r s e 
mes" de agosto. 

L A C O N S T R U C C I O N D E L O S R E 
F U G I O S C U E S T A D I N E R O , M U 
C H O D I N E R O , Y P A R A A U X I 
L I A R A L A S A U T O R I D A D E S 
E N E S E P R O P O S I T O D E B E M O S 

E N E L I N T E R I O R D E ^ J L ' U Í 
F U G I O S N ( H A B L E I S A l ' * * . 

F U M E I S — ' 

t buen: 

J n 0 
- esta [ C E R V E Z A 

N a d a m e j o r n i t a n a g r a d a b l e e n verano, 
c u a n d o e s s e r v i d a f r e s c a » N i n g u n a o t r a 

b e b i d a f o r t a l e c e y a l i m e n t a c o m o u n e 

b u e n a C E R V E Z A 

S. A. CERVEZAS DE SANTANDÜ* 
e l a b o r a e n t o d a s s u s f á b r i c a s l a s s e l e c 
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DE LA PROVINCIA 
L A V O Z D E C A N T A B R I A P Á G I N A Q U I N T A 

P I A E N T O R R E L A V E G A 
cARTA D E L F R E N T E 

l i b i d o del f r e n t e , p a r a su p u -
pn estas c o l u m n a s , l a si. 

jejo» e" . 

iflte ^ o m a r d a co r r e sponsa l de L A 
1 ÍK C A N T A B R I A . 
{ ^ a d a F i d e l i t a : H e l e í d o en ese 
i$f nota en que t ú te j u s t i f i c a -
í " t e j l r e t a z o » d a d o a m i s c u a r -
^ e hace unos d í a s t e r e m i t í . T e 

P r o m u c h o esta a t e n c i ó n , l a 
^ 1 mismo t i e m p o , te d e j a a t i 

( r - ación a i rosa . C o m p r e n d o los 
deseos de esa R e d a c c i ó n a l 

• / S mi escrito, pues y a s é que e l 
v::'u de c l a r i d a d , en a l g u n a s oca -

i ^ n e r j u d i c a . T a m p o c o le f u é p o -
•J tu antecesor, R o c a c o r v a . h a -

!e 8nmo se debe en e l r ebe lde se-
l?r |„ «El I m p u l s o r » , c u y a m u e r t e 

su ^ unos como o t r a s l a c e l e b r a n . . . 
lái C r i s t o ' q u e n o se p u e d e n d e c i r 
^ Í L verdades que d u e l e n . . ^ 

\ \ aue protes tas , a los « i m p r e s -
F ¿ se l e ve l a « a n t e n a » , y a 

K m p r ^ se e s t á n d a n d o p o r a l u -

P hfl, gracias y d i snensa . S a l u d y 
g ; ; : , . : A l e j a n d r o B i l b a o . » 

NUEVOS R E F U G I O S 

1^ aumentar l a c a n t i d a d de r e -
con QUe c o n t n n i o s en esta c i u -

|Rj comenzado a c o n s t r u i r s e 
niao-níficos en l a P I "^a M a y o r , 

.autoridades locales s i guen p r e -
rjndose por L . s e g u r i d a d de la v l -
del'vecindario, 

ir,,, tal mot ivo , y c o m o se hace o b -
• L en una n o t a que p u b l i c a en 
¡misma s e c c i ó n , los m e r c a d o s que 

8̂, L c e l e b r á n d o s e e n d i c h o l u p a r 
sido trasladados a l f e r i a l de L a 

icio-

m 
m 

linios la e n h o r a b u e n a a nues t ro s 
ares por su a c i e r t o , e n h o r a b u e n a 
hacemos e x t e n s i v a a l p u e b l o en 
ral, ya que asi p o d r á v i v i r a lgo 
tranquilo. 

TEATRO P R I N C I P A L 
la hora en que e n v i a m o s estas 

nillas la e r a n c o m p a ñ í a de e o m e -
> dirige l a g r a n a c t r i z M a r í a 

¡sa" Gámez e s t á p resen 11" do el 
nifico drama en verso, de J o s é de 
mti?. «El G r a n G o l e ó l o . \ 
ta noche p o n d r á e n escena « E l 
, qrjglnal de J o a q u í n D i c e n t a . 

lie en todas las f u n c i o n e s o b t e n 
ía éxito r o t u n d o es lo que desea-

Panadero 5.000; Franc i sco G u t i é r r e z 
C?ZS±2?: M^r5a M a r t í n e z G ó m e z ! ^ 
100, B u e n a v e n t u r a G a r c í a , 5- An ice to 
M ^ V 5 1 J 0 S é L u i s V i t o r e t o 50° 
O ^ r n r r n a i 2 0 Prado- 50: Con t ro 
C a v ó n ¿ F . * 0 ^ 504-70: f r a n c i s c o 
G a y ó n , 25, G e r m 4 n Cicero. 5: C i o n i n 
A n s t a y e t a . 10; E n r i q u e P é r e z 25 

T o t a l . 1.101.75 pesetas. 
E n a r t í c u l o s var ios-

TTS^Í" d % r A S r ¡ c u l t u r a , C a r n i c e r í a 
T n r r í ! 1 ^ ^ J ^ - A y u n t a m i e n t o de 
~ é e f r a e 2 E l 0 y F e r i l á n d e z y 
ma?omÍ6.a8738erVÍdaS haSta el dia 3 Ü 
lasAt37CÍOneS ^ menesterosos ' e suol -

M a ñ a n a , jueves, de t res a cinco, sin 
f a l t a , se p r e s e n t a r á n en el A y u n t a m i e n 
to todos los ciudadanos a quienes se 
han ent regado l i s tas para l a i n s c r i p -
a ó n v o l u n t a r i a de As i s tenc ia Social con 
é s t a s , e s t é n l lenas o n o . — É l delegado, 
J o a q u í n Rojo. 6 v 

C O M I T E 

P£.\ DEL D I A l ' A ' f A L A S E S I O N 
; CELEBRARA L A C O H P O R A -
NMVNiriPAL H O Y . M I E R C O L E S 

ectm de c o r r e s p o n d e n c i a y d i s -
IclquB oñc ia l e s . 
potación del e x t r a c t o de a c u e r -
adoptados p o r l a C o r p o r a c i ó n 

.!ríi inte el mes de a b r i l . 
sWbuclón de fondos p a r a este 

!!r'' crito de Es t an i s l ao A b a d o f r e -
1 fe sus servicios, s i n ' ' e t r í b u c i ó n 

oa. en cualauiera de las depen-
- HiHimlQipales. 

, ] ' , . M de Enrinne S a n t i b á ñ e ñ ? sobre 
' " Puestos so l ic i tados p o r M a n u e l 

í'Ja en la Plaza de Abas tos . 
P de varios vec inos de U aVe-

3;, fe Menéndez P e í a y o s o l i c i t a n d p 
úme- del arbolado de l a m i s m a . 

I0«nc de l a C o m i s i ó n de G o b e r -
jn* ln V Personal a los a sun tos Den-
6/7; eV de las d e m á s Comis iones , 

•ntas 
.Aciones, ruegos y p r e g u n t a s , 

j Sí CpEUPQ D E ROIMBEROS 
oní-' 
istíS W o l t u r b e : bo-^beras : M a n u e l 

ntlez, J o s é H e r r e r a , J u a n 
3ec* «luez, H e r m ó g e n e s P r a d o y u n 

Para .hoy. m i é r c o l e s : C a p a -

ASISTENÍ I A S O C I A L 
fos hasta la fecha. ítiv 

i 'Onato 
inL E^eba" . A n g u l o , 250; 
™ 0 de l a mendicidad, 3.000 

E l o y 
Sociedad de Obreros de 

«z. 250 
Lácteas , 50; Franc isco R o -

Juventudos Socialistas Ü n i -
Rafael Lecuona, 50; 
100; Consejo Obre ro 

t] l i r a d a , 

A E R I C O L A D E T O R R E L A -
V E G A 

Los n ú m e r o s desde e l 1 a l 200 en
tregados a los ag r i cu l to res pueden pa
sar a recoger l a s emi l l a de m a í z los 
d í a s m i é r c o l e s y jueves. Quien en ese 
plazo no la recoja p e r d e r á e l derecho 
a d icha semil la . A l m i s m o t i empo que
remos hacer constar a los que dicen no 
tener semi l la de m a í z y s in embargo 
no han tenido n i n g ú n e s c r ú p u l o el l l e 
va r a l mol ino aquello que les p o d í a ha
cer f a l t a pa ra l a s iembra , y lo que es 
m á s denigrante es que e s t á n anotados 
en este C o m i t é pa ra l a a d q u i s i c i ó n de 
d icha semil la , que esto es t a n t o como 
querer c o m é r s e l o todos unos, aunque los 
d e m á s se m u e r a n de hambre , dichos 
nombres de los que a s í se conducen 
obran en poder de este C o m i t é pa ra 
sancionarlos s i se p resen ta ran a reco
ger la semil la de m a í z . 

* * * 
Por la orden de C o n s e i e r í a de Gana

d e r í a se hace saber a todos aquellos no 
movil izados, de diez a c incuenta y cirí-
C ) a ñ o s , l a o b l i g a c i ó n que t ienen de ins
cr ib i rse en las oficinas del C o m i t é A j m -
cola o las Jun tas Vecinales pa ra f o r 
m a r las br igadas de trabado pa ra hacer 
Is labores del camno. y sobre todo lo 
de aauellos camnesinos que en l a actua-
l\daa se encuent ran en los f rentes de 
ba ta l la . 

Es te l l a m a m i e n t o se hace ex tens ivo 
2 todos los hombres v mujeres de ¡a 
c iudad y de los pueblos, a lo que na-
d i j debe rfegarse. 

FXT1J AVIO 
A l ciudadano Juan Collado se le ha 

e x t r a v i a d o un vale de carne. Rogamos 
a la persona que lo haya encontrado 
tenga l a bondad de en t r ega r lo en nues
t r a R e d a c c i ó n . 
C O M I T E A G R I C O L A D E 

V E G A 
T O R R E L A -

( C o n t i n u a c i ó n ) . 
E l C l u n m . o S u l l a i n de P(>la.-;i ^e 

p i i M i , . . - .nhsi i iu i i - po r la C a i n i t a o Si i -
v i n i l a que po r c u n l e i i e r gal o n m i n i . 
l i a r o n que el g a n a d o consuma la 
h i e r b a con g r a n ape tenc ia . P o r i a n m . 
l a r o n n ü l a a n t e r i o r puede .subsl i l in ' r -
se p o r l a s i g u i e n l e (que suele ser más
c a r a ) y que h a y que d i s t r i b u i r l a m -
b j é n en O t o ñ o : 

200 k i l o s de S u l f a t o de a m o n í a c o . 
"OI) k i lpa (le Kscor i i T b n m a s . 
200 k i l o s dr K n i n i t a o S i l v i n i t a . 
E n el emp leo de esl;i f ó r m u l a ' hay 

m í e f é n é r m u y en cuen ia nue el S u l 
fa to de U u i u i í a c o no se debe m e z c l a r 
con las Kscm-ias. l o m e j o r os en es
ta caso c l i s t r i h n i r p r i m e r o la mez.-la 
de Escor ias y K a i n i t a y unos d í a s 
d. s p u é s el S u l f a t o de A m o n í q . c p de 
( ( A z á m ó n » . 

que se I r a n s í o n n u , , en c a r n e y leche. 
A d e m a s e l emp leo de los a b o n o s n i -
i r o g e n a d o a a d e l a n t a e l d e s a r r o l l o de 
l a h i e r b a en u n a s dos o t r e s sema
nas , p r o l o n g a n d o en o t r o t a n t o t i e m 
po el r e b r o f t de l o t o ñ o , l o que s i í m i -
n c a u n g r a n a h o r r o de p iensos W . 
pues, como c o m p l e m e n t o de l a b o n o 
antes d e t a l l a d o y que se r e p a r i i ó en 
o t o ñ o , d e s p u é s de l p r i m e r c o r t é do 
p r i m a v e r a , se hace u n a nueva a d i c i ó n 
de l S u l f a t o de A m o n í a c o de « A z a m ó n » 
que se puede s p g u í r do u n a tórcera. 
En és la ; - la e a n t i d ul a e m p l e a r l a í t i -
b í é n p o r | i é c í á r é q s e r á de: 

100 k i l o ? de S u l f a t o do A m n i i í a c ^ 
f.os a g r i c u l t o r e s que s i g a n estas ro-

comendne ionos o b s e r v a r á n n n a u m e n 
to de, p r o d m v i o n de f o r r a i e t i en iQ m;'is 
ape tec ido p o r l o s a u i m a l . s: j o oue re
p re sen t a n n n i t o n o r 7Tiás p.-so y j y q áé 
granado sobre hi m i - m a sujiei l ie ic de 
t e r reno . 

Como los p r i í l u s i s i i m casi s i e m p r e 
b ien p r o v i s t o s de m a t e r i a o r K á n k - a . 
no suele ser necesa r io a b o n a r l o s r o n 
e s t i é r c o l , que puedo q u e d a r r e s ^ r y á q q 
¡pa r a l a s t i e r r a s de l abor . Si po r d i s 
p o n e r de l i r a n c a n t i d a d , sobra e s t i é r 
c o l , t a m p o c o se le debe a ñ a d i r todos 
los a ñ o s a l m i i m o p r a d o , s i n o esta
blecer u n l u r n o p a r a a ñ a d i r l o e;i ' ia 
t res o c u a t r o a ñ o s . E l a ñ o eu que so 
estercole se puede r e b a j a r a l g o ( u n a 
m i t a d ) l a s Cant idades de abono m i 
n e r a l que h e m o s d e t a l l a d o . 

F o r m a de aprovechamiento . - A la 
i m i y o r í a de l o s a g r i c u l t o r e s i u l e r e s a 
m á s segar los p r a d o s p a r a heno que 
hace r los p a s t a r p o r el g a n a d o . E l a l 
t e r n a r con l a g u a d a p a el d i en t e del 
ganacfq es m u y buena p r á c t i c a -

C u a n d o los p r a d o s s" s iegan todos 
los a ñ o s , es p rec i so ser m á s c u i d a d o 
so en el a b o n a d o y no descu ida r n a d a 
de l o que h e m o s d i c h o . 

P a r a el m o m e n t o do [a giega t é n g a 
se en cuenta que l a h i e rba M de cor
ta rse p r o n t o , an tes de florecer, pues 
c u í i n d o es d e m a s i a d o m a d u r a , t i e n e 
menos v a l o r a l i m e n t i c i o . 

Tgua lmen te es m e j o r que el g a n a d > 
paste h i e r b a m u y t i e r n a . 

( C o n t i n u a r á ) . 

J U N T A V E C I N A L D E T A Ñ O S 

Convoca a u n a r e u n i ó n p a r a h o y , 
m i é r c o l e s d i 1 5 a las 7 de l a t a r d e , 
ep el que fué cha le t de E s p i n a . Paseo 
de Timos, p a r a t r a t a r do. a sun tos mv\y 
i í p p o f t a t i t o s con r e l a c i ó n ' a lai a g r i 
c u l t u r a . 

Se r u e g a l a m á s p u n t u a l as i s ien-
cia a todos , los vec inos . 

P A R T I D O C O M U N I S T A . Radio de 
T o r r e l a v e g a 

P o r l a presen te se c o n v o c a a u n a 
r e u n i ó n que "se c e l e b r a r á m a ñ a n a jue -
yjeis, a Jas o d i o y med ia de Vé noche , 
.1 l o - c a m a r a d a s de é s t e R a d i o : J u l i o 

( i u i io r rez , R o d r i g o San J u a n . X g n s t í n 
T o r r e . F r a n c i s c o G a r c í a . J o s é S á o z 
G u z ó n , G r e ^ o r i a f í o r a s a i e g i i í y J u l i o 
R i l b a o . P o r el C o m i l é de Rad io , él 
ib ' sponsable . 

F i d e l i t a Diez 

v i d a o b r e r a 
A S O C I A C I O N D E P R O F E S O R E S D E 

O R Q U E S T A (IJ . G . T . ) 

Se c o n v o c a p a r a esta t a r d e , a l a s 
t r es e n p u n t o , e n n u e s t r o d o m i c i l i o 
soc ia l , a t odos los c o m p a ñ e r o s p i a 
n i s tas , p a r a t r a t a r u n a s u n t o u r 
gen te . 

I g u a l c o n v o c a t o r i a se hace e x t e n 
siva a todos los m i e m b r o s de l a D i 
r e c t i v a . — E l p r e s i d e n t e . 

S I N D I C A T O i>í<: O ' u IOS V A R I O S 
(C. N . T. ) 

Se convoca a todos las c o m p a ñ e r a s 
y c o m p a ñ e r o s pertenecientes a este 
Sindicato y Secciones a una r e u n i ó n pa-

A p p q q p los a l i ó n o s fosfatados y las ,.a el j l ievcs, d í a 6, a las sjete de Ja 
sales ilc np t f l l f t ?pn '" 'eesa-ias para tarde, pa ra t r a t a r asuntos de I n t e r é s , 
oí buen d e s a r r o l l o de l a h i e r b a , el p0r ]0 qUe sc n i ega la m á s p u n t u a l 
n i t r ó g e n o se puedo dec i r nue es el m á s asistencia, i m p o n i é n d o s e el correspon-
i m p n r b m t •. pues es el ope p r o d u c e diente c o r r e r t i v o P! nue deiara de asis-
1111 u r a n v o l n m e n d | foq?aj^ y r?"u -'.a . t i r pin causa ju s t i f i cada .—La A d m i n i s -
de p r o t e í n a s . Tas p ro l e fuas son las t r a l i v a . 

* Í C C / O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E S 

fias 
• " ' ^ f ^ a mnic lanos 

1 
M á q u i n a de es-

í ¿ u e n a s c o n d i c i o -
0 *r. o f r e c i m i e n t o s 
•' esta A d m i n i s t r a -

ÂTO de r a d i o , 
\ 9uaci10 - m a m o l a . 

^ ^ n i s t r a c i ó n _ 

todas da se 

Í j C » « « A N D E , o 

> !ltln r. 

j u < * T i s t ^ l ó n . 

^ O f e r t a s . 

MAESTROS 
E l L I C E O M E N E N D E Z P E L A Y O faci l i ta v u e s 

tro t r a b a j o . P r o b a d y s e r é i s s u s a l u m n o s 

T i e n e e s t a b l e c i d a s c l a s e s p o r c o r r e s p o n d e n c i a 

CONCORDIA, í & 

E L I M P E R M E A B L E F O R 

S I E M P R E E L M E J O R 

R i b e r a , 2 5 y P u n t i d o , 3 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
P S I T A C I O N f. T O M i í A . 

' í a b l n e t e de c u r a c i ó n 
r.\ d i f i o n v c l r u f r í a m e 

nor . H o s p e d a j e e m b a r a a a -
r ^ A ^ U q * cuartp-

V a r i o s 
•~y*v n i n m ' m d i n de 

ver e l e s capa ra t e de l a C a 

sa S a i n t , r v " 12. i o n d e 
e n c o n t r a r a n a r t í c u l o s a p r e -
•'«o«» b a r a t í s i m o s . 

§ E Ñ O | l A : ^ a r e g l a s u s p e n 
d i d a p o r c u a l q u i e r m o t i v o 
v o l v e r á $p p e l i g r o con P i l 
d o r a s P o i ^ d a l . Diez vc.se-
t as F a r m a c i a s . 

O E N C I E N D E S U L U Z ? 
/ N o f u n e l o n a n sus t imbre?? 
Kl e l ec t r i c i s t a M A R T I N E Z 
lo a r r e g l a r á enseguida . A ta 
razanas . 17. T e l é f o n o 27i:J 

G A N G A S : B u t a c a s m u y 
:onfei ta ldes , ú l t i m a s c r ea 
c i ó n o s , f o r r a d a s pn r io ; ' l a 
p i c e r í a , pesetas vfñ; t r e « i 
l íos . Jupgn. 100 pesetas 
rr iagnf ticas r a m a s t u r c a s , 
f o r r a d a ? en t ap i ce r f a . pe 
setas 30. T a p i c e r í a s M A 

R O Y A L T Y Í 

. «>li SITVlCUO aMMlKfflO I f l 
tnAm reflnndn ? u i t « . 

U R A Í í H O T E l r - C A l í ' l t -RKSTAURANT 
J U L I A N O U T I K U U I L / 
CtxHü -«por l i i ' t r -ad» m 

s i - ¡runi renombrado. 

S I N D I C A T O D E P I í O F E S I Ü N E S 
Y O F I C I O S V A H I O S ( U . G. T . ) 

A los wndeUores de f r u t a de l a U . G. T . 

y c . N i T. 
Hoy, a las seis y media de la m a ñ a 

na, en los locales de l a U n i ó n F r u t e r a , 
s i tos en las calles de San L u i s y P laza 
de la l e ñ a , se h a r á e l r e p a r t o equi ta 
t i v o a cada federado, de las cajas que 
a cada u n o corresponde.—Los secreta
r ios . 

P E L U Q U E R O S Y B A R B E R O S E N 
G E N E R A L 

S e c c i ó n de Santander .—Dias 5- ho
ras de c o t i z a c i ó n , de ocho y med ia -H 
nueve y media, todos los jueves, y de 
once a una de l a ta rde , los domingos . 

Se a v i s a r á po r ú l t i m a vez a los po
cos c o m p a ñ e r o s que t o d a v í a no han co
tizado, el deber que t i enen "do env ia r 
el dia de haber relacionado a l 14 de 
a b r i l , para hacer su en t rega t o t a l i n 
media tamente . 

l o s di,efios de b a r b e r í a s que t o d a v í a 
no han ido a po r el c a r t e l anunciador 
de precios, pueden pasar a recogerlos 
el jueves, de t res a cua t ro de l a t a r 
de .—El C o m i t é e jecut ivo . 

S I N D I C A D O Oír, p A M P E S I N O S D E 
M E T O (C. N . T. ) 

Este Sindicato none en conocimiento 
de todos los af i l iados que el jueves, 
d í a 6. a las ocho de la noche, celebra
r á j u n t a general , c o n t i n u a c i ó n - ] • • la 
an te r io r . Sc ruega l a m a y o r puntuaM-
dad por ser los asuntos a t r a t a r de 
sumo i n t e r é s , no teniendo dovecho a 
b l n g u n a r e c l a m a c i ó n el que no asista. 
E l secretario. 

S I N D I C A T O D E L A C O N S T R U C C I O N 
S e c c i ó n t é c n i c o s . 

Es t a s e c c i ó n c e l e b r a r á una r e u n i ó n 
hoy, m i é r c o l e s , a las siete de l a t a r 
de .—El secretar io. 

B E L L E Z A Y P R O D U C C I O N 
Scch'dad de obreros j a rd i no ros, hor te

lanos 3' labradores . 
Penemos en conocimiento de Lodos 

nuestros federados que necesiten abo
nos para l a s i empra de m a í z y alubias, 
oue pueden pasar po r nues t ro a l m a c é n . 
V í a Cornel ia . 24, p a r a da r nota de lo 
quo necesiten, los d í a s m i é r c o l e s , j ue 
ves, viernes y s á b a d o s de esta sema
na, de diez a doce de l a m a ñ a n a . 

H A R C ^ 

C 0 N C £ D I P ^ 

B E E 5 E t ? 

R I O J A U Z C U D U N 

C A R P E T A D E L M I L I C I A N O 

B a t a l l ó n "Bel leza dfl a« : i1cn) fe r r s 
y P r c d i r c c i ó n " 

Volvemos a i n s i s t i r cerca de los f a 
m i l i a r e s de nuestros c o m p a ñ e r o s que 
se encuentren en los f rentes y que ne
cesiten l abora r sus t i e r r a s , como i g u a l 
a los camaradas que p o r su p r o f e s i ó n 
u oficio e s t é n en t raba jos de indsu t r i as 
de g u e r r a y que po r f a l t a de brazos r o 
puedan l abo ra r sus f ierras , se d i r i j a n 
a nuestros delegados de b r i g a d a de los 
c u a t r o pueblos de este A y u n t a m i e n t o 
o a l C o m i t é de este b a t a l l ó n en nues t ra 
Secre ta r ia de l a Casa del Pueblo, pues 
el e s p í r i t u de esta Sociedad a l oi-gani-
zar este b a t a l l ó n • e s - b r e a n d o la avuda 
m u t u a pava . todos y no dejar; de labo
r a r cuan ta m á s t i e r r a mejor , l abor es
t a de l a r e t a g u a r d i a m u y necesaria, y 
m á s en estos ins tan tes en que debe
mos buscar l a m a y o r p r o d u c c i ó n , por 
lo cual todos, sin e x c e p c i ó n , estamos 
oblig-ados a avuda r a l a causa rjisl pr'o-
l e ta r i ado y de l a R e p ú b l i c a s in excusa 
a lguna . 

Santander. Casa del Pueblo, a 4 de 
m a y o de 1937.—El. C o m i t é . 

V I A J A N T E S Y R E P R E S E N T A N T E S 
Subsidio.—Esta F e d e r a c i ó n de agen

tes del Comerc io y de l a I n d u s t r i a de 
E s p a ñ a , s e c c i ó n Santander , comunica 
que en el d í a de hoy, de siete y modií*. 
a nueve, e n t r e g a r á e l - s u b s i d i o a los 
c o m n a ñ e r o s que figuran en l a l i s t a ex- S ^ ^ S l i M S ^ í * 

B A T A L L O N N U M E R O 129 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de todos 

.os i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s a este 
B a t a l l ó n que se e n c u e n t r e n e n esta 
p l aza , h o s p i t a l i z a d o s o c o n p e r m i s o , 
pasen p o r l a o f i c i n a d * es ta R e p r e 
s e n t a c i ó n , A l f o n s o V T I I , n ú m e r o 2. a 
c o b r a r los haberes y d i e t a s que les 
c o r r e s p o n d a , d u r a n t e los d i a s 6 y 7 
d e l a c t u a l ( jueves y v i e r n e s ) , s i g n i 
f i c a n d o l a o b l i g a c i ó n que t i e n e n de 
j u s t i f i c a r e n e l m o m e n t o de c o b r a r 
e l m o t i v o que les o b l i g a a n o e s t a r 
i n c o r p o r a d o s . 

E l que p o r causa j u s t i f i c a d a n o p u e 
d a p re sen ta r se p e r s o n a l m e n t e a c o 
b r a r , a u t o r i z a r á d e b i d a m e n t e a l a 
p e r s o n a que des igne p a r a e l l o . — E l r e 
p r e s e n t a n t e . 

B A T A L L O N N U M E R O 141 
A v i s o . 

T o d o s los c o m e r c i a n t e s que t e n g a n 
f a c t u r a s p e n d i e n t e s c o n 1*1 B a t a l l ó n 
r ú m e r o 141 se r u e g a p a s e n l a cop^a, 
slí] r e c i b í , de d i c h a s f a c t u r a s a esta 
R e p r e s e n t a c i ó n , c o n e l o b j e t o de t o 
m a r n o t a de p i las e i n d i c a r l e s c u a n 
do t i e n e n que pa-sai a c o b r ó l a s . — L a 
R e p r e s e n t a c i ó n 

B A T A L L O N N U M E R O 133 
Se i n t e r e s a a los c o m e r c i a n t e s que 

t e n g a n f a c t u r a s p e n d i e r ú o s de cob ro 
de este B a t a l l ó n las r e m i t a n p o r 
c j v i n t u p l i c a d o . p r e v i o e l 1,30 p o r 100 
ae de scuen to y d e b i d a m e n t e r e i n t e 
g r a d a s , a esta o f i i i n a de R e p r e s e n 
t a c i ó n , L e p a n t o , 5, e l p r ó x i m o d í a 6, 
a l o b j e t o de h a c e r l a s e f ec t ivas . 

B A T A L L O N N U M E R O 127 

L o s d i a s 7 y 8 se p r o c e d e r á a l p a 
go de f a c t u r a s e n l a O f i c i n a de este 
B a t a l l ó n ( d e t r á s de C o r r e o s ) . — E l h a 
b i l i t a d o . 

B A T A L L O N 121 

Se in te resa l a u rgen te p r e s e n t a c i ó n 
an t e esta R e p r e s e n t a c i ó n de los solda
dos E l e u t e r i o Calvo, A l e j a n d r o D í a z 
Canduela, A u r e l i o B a r é s , L u i s G u t i é 
r rez G u t i é r r e z y Cayo P e ñ a M a r t í n e z , 
pertenecientes todos a esta u n i d a d ; 
apercibidos de que s i no lo ve r i f i c an i n 
c u r r i r á n en las sanciones que e l C ó 
digo M i l i t a r p r e c e p t ú a en ta les casos. 

Santander , 4. de. m a y o de 19,37.—El 
representante . . 

B A T A L L O N 127 
Se pone en conocimiento de los o f i 

c í a l e s y soldados de este b a t a l l ó n que 
no se encuentren en "el f r en te o que ha
y a n dejado de pertenecer a l m i smo , po r 
pase , a o t ras unidades, que lop d í a s 7 
y 8 del ac tua l sc p r o c e d e r á en l a O f i 
c ina de l a R e p r e s e n t a c i ó n en San tan
der a l pago .de los haberes de a b r i l y 
pluses de marzo , debiendo enviar , s i 
no les es posible hacer el cobro perso
na lmente , recibos por el i m p o r t e « t o t a l » 
de dichos piases y haberes extendidos 
por separado con l a firma del i n t e r e 
sado y el sello o ref rendo de u n a au to 
r i d a d m i l i t a r . L a s cant idades se abona-

B A T A L L O N D E I N F A N T E R I A N U 
M E R O 129 

R E P R E S E N T A C I O N 
Se pone en conocimiento de todus los 

i r d i v i d u o s per tenecientes a este bata
l lón quo sc encuentren en esta plaza 
hospi ta l izados o con permiso.- pasen por 
la ofiema de esta R e p r e s e n t a c i ó n . A l 
fonso V i n , n ú m e r o 2. a cob ra r los ha
beres y dietas que les corresponda, du
r a n t e los dias 6 y 7 del a c t u a l (jueves 
y v i e rnes ) , s ignif icando la o b l i g a c i ó n 
que t i enen de j u s t i f i c a r en el momen-
tr. de cobrar el m o t i v o que les obl iga 
a no es tar incorporados. 

E l que po r causa jus t i f i cada no pue 
da presentarse personalmente a cobrar 
a u t o r i z a r á debidamente a l a persona 
que designe pa ra e l l o . — E l represen
tante . 

B A T A L L O N 142 
Se ordena l a p r e s e n t a c i ó n en el p la

zo de v e i n t i c u a t r o horas an te el jefe 
del b a t a l l ó n 14í.. del cabo de la segun
da c o m p a ñ í a A n t o n i o A r c e N a v a m u e l , 
a d v i r t i é n d o l e que de no hacer lo a s í se 
a t e n d r á a las consecuencias. 

Santander , 5 de m a y o de 1937. 

B A T A L L O N D E T R A N S P O R T K S 

Se pone en conocimiento de todo el 
personal afecto a este b a t a l l ó n , t a n t o 
m e c á n i c o s como conductores, que pue
den pasarse a cobrar sus haberes co
r respondientes a l mes de a b r i l en las 
oficinas ins ta ladas a l efecto, s i tas en la 
A v e n i d a de Rusia, n ú m e r o s 28 y 29, 
piso p r i m e r o . 

D ichos haberes se e s t á n abonando 
desde ayer, mar tes , ha s t a nueva fe
c h a . — E l hab i l i t ado-pagador . 

CHISQUEROS - P I E D R A S 
V e n t a al p o r m a y o r y m e n o r 

C A S A M A R G O N 

C U C H I L L E R I A 

A l a m e d a P r i m e r a 

ARTILLERÍA 
CONVOCATOKIA 

Todos los aprobados pa ra a lumnos de 
l a A c a d e m i a d é A r t i l l e r í a d e b e r á n pre
sentarse a las once horas del d í a 8 de> 
cor r i en te en S á n c h e z P o r r ú a ( V i l l a Be-
l i a - V i s t a ) , a fin de r ec ib i r instruccioncai 
sobre e l comienzo del curso. 

recibo, siendo devueltos a l a Pagadu-
r í a de C a m p a ñ a aquellos pluses y ha
beres que no sean rec lamados con es
tos requ i s i tos .—El hab i l i t ado . 

puesta en S e c r e t a r í a , teniendo por t a n 
t o l a ob l i f rac ión de acud i r a recoger 
l a can t idad nue les corresponda. 

Carnets.—S^ eomnni -n a IOT oue to
d a v í a no le han recogido, n i enviado , 
las f o t o g r a f í a s p a r a su e x t e n s i ó n , que 
debon ver i f icar lo lo í m í e ^ posible. a t r a t a r de verdadera i m p o r t a n c i a , 

I gua lmen te se recuerda a todos los" ruega a todos los c o m p a ñ e r o s que no 
Afiliados, que h o v es el í i l t i m o d ia para f a l t e n . 
l a en t rega del dia de l inber de) 14 de 
a b r i l , a s í como p a r a l a en t r e r a de can
tidades en la . susc r ipc ión abier ta nara 
l a c o n s t r u c c i ó n de re fug ios .—La Di rec 
t i v a . 

0 
A S O C I A C T O N D»-' rv > R » T A D O R E S 

D E L A E N S E Ñ A N Z A 
Se convoca a todos los afiliados de 

este Sindicato para oue el p r ó x i m o do-
min<ro. d í a 9. a las diez y media de la 
m a ñ a n a , acudan a l a Casa del Pueblo 
(Maga l l anes ) con el fin de celebrar 
asamblea p-eneral e x t r a o r d i n a r i a . 

Siendo los asuntos a t r a t a r de m á 
x i m a i m p o r t a n c i a espera l a m á s pun
t u a l asistencia. 
I N D I C A T O l ) K L A A L I M E N T A C I O N 

Si 'ctión y i i . s tronóinica . 
Se j nvoca a j u n t a general ex t r a 

o rd ina r i a , para el d í a 5 de mayo , a las 
cinco de l a t a rde en p r i m e r a convoca-
toj-ia y a las cinco y media en segun
da, c e l e b r á n d o s e l a genera l con los 
c o m p a ñ e r o s que en segunda aci dan a 
ella. 

A todos los socios de esta s e c c i ó n , 
camareros, é a m a r e r a s , cocineros, coci
neras, dependientes de bares y apren
dices camareros y anexos, y m u y esne-
c ia lmente a todas las c o m p a ñ e r a s del 
serv ic io d o p i é s t i c o , po r ser asuntos a 
t r a t a r de m u c h í s i m o i n t e r é s , se ruo<m. 
acudan todas con l a m a y o r p u n t u a l i 
dad. E n p a r t i c u l a r las c o m n a ñ e r a s pa
radas de l a s e c c i ó n del Servic io d o m é s 
t i c o . — E l secretarlo. 

T R A B A J A D O K E S D E C O M E R C I O 
S e c c i ó n de carnes. 

Se convoca a todos los c o m p a ñ e r o s 
cop despacho abier to a u n ^ r e u n i ó n nue 
se c e l e b r a r á hoy, m i é r c o l e s , d ía 5, a las 
cua t ro de la tardo, pn nuestro d o m i c i 

l i o social, calle del M a r t i l l o , 4, tercero, 
derecha. 

P o r ser los asuntos a t r a t a r de su
m o ' i n t e r é s se ruega l a m^s p u n t u a l 
asistencia. 
S I N D i r . A T O D E L A P I E L (Zapatero ' ; ) 

Se convoca a una asamblea a todos 
los c o m p a ñ e r o s pertenecientes a e.st'-
^ j n d t p f t t a . í w s tejí» ñi 8 os spif ' 
med ia I** tarde. Por ser los aái ln 

is y 
ttlofi 

E l c o m p a ñ e r o que no as is ta se le 
•pondrá el co r rec t ivo correspondiente.— 
E l secretar io . 

Monte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 
(Colaboradora del I n s t i t u t o N a 

c iona l de P r e v i s i ó n ) 

E n l a C e n t r í o (cal le de Eduar 
do A ñ e r o , 25) , só lo se hacen 
p r é s t a m o s de ropas y de alhajas. 

E n l a Sucursa l (Cfclle ae fcier-
uan Cortes , 6 ) , C r é d i t o s , Segu 
ros Sociales y Cajas de A h o r r o s 

I n s p e c c i ó n de Seguros Socla-
»s. piso segunuo. 

Las c a r t i l l a s de esta I n s t i t u 
c ión t ienen la venta ja de coi 
se en todas las Cajas s i m i l a r e s 
de Kapafia, s i lo so l i c i t an los V. 
tu la res . 

Horas de o f ic ina : de 9 a 1 

C O N S E C U I R i l O B A B U H S ü m c a F k 

P I D I E N D O E L D I E S T & í W f i M : 

0 

Antonio Fernández & Compañía 
IMPOIC'J A U U U L S D E A Z U L A K E t o , CACAOS, 

C A F E S . OANELAS 
venta a l d i ^ a l l : P r inc ipu l i ' s t iendas He a l t ramar lnn . s 
. -.iiK iit^ I Ug. í 'i Itg. y l'i k K - y 00'--- •'o L000 
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REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LíNAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62 . TELÉFONO 15-55 

LA VOZ DE CANTABRIA 
Moción sobre la organización 
de los servicios de socorro a 
las víctimas de ataques por 

gases de guerra = 
L a cuestión del posible empleo de gurarlas los servicios de la Consejería 

« s e s de guerra actual tiene estado ofi- de Sanidad. Será preciso movilizar pa-
ra este fin cierto número de reservis 
tas, de cuarenta a cuarenta y cinco 
años, y contar con la colaboración del 
Instituto provincial de Higiene, Cruz 
Roja, Cuerpo de Bomberos y Guardia 
municipal. Será preciso, además, con
tar con cierto número de vehículos, que 
sin abandonar sus servicios usuales pue
dan ser rápidamente movilizados para 

cial desde la nota del Foreing Office 
e1 Gobierno español y a la llamada Jun
ta de Burgos, y a la categórica res
puesta de nuestro ministro, Alvarez del 
Vayo. 

No es, pues, una hipótesis aventu
rada, sino un peligro cierto, que es ur-
gentisimo prevenir. 

Es de incumbencia de esta Conseje
ría prevenir sus consecuencias para la el transporte de víctimas; hay que con-
rctaguardia. L a defensa pasiva contra i tar con que éstas pueden alcanzar fá-
ataque por gases no puede, sin embar- cilmente a varios centenares y que to-
go. emprenderse sin una estrecha cola- das las previsiones pueden ser fácilnwn-
bnración entre los organismos siguien-lte desbordadas. 
Doraciou a 5 o l a AS][STENCIA M E D I C A D E 

1 E l Estado Mayor. U R G E N C I A requiere la previsión de 
2 L a Consejería de Sanidad. varios puestos de socorro, cuya distri-
3. Las autoridades municipales de'bución es preciso estudiar con cuidado. 

las poblaciones que pueden ser afecta
das por un ataque eventual. 

L a defensa pasiva comporta, en efec
to, los elementos siguientes: 

l.o P R E P A R A C I O N de los elemen
tos de protección individual (caretas) 
o colectiva (refugios) contra los efec
tos directos de los gases. 

2.o D E T E N C I O N de la presencia de 
gases tóxicos en el aire, en el suelo o 
en ios objetos contaminados. 

3.» P U R I F I C A C I O N del aire y objeT 
tos contaminados, por medios químicos 
y físicos adecuados. 

4.o RECOGIDA de las víctimas oca
sionadas por un ataque de gases. 

5.o A S I S T E N C I A M E D I C A a dichas 
victimas. Esta asistencia se divide en: 

a) CUIDADOS D E U R G E N C I A . 
b) T R A T A M I E N T O U L T E R I O R de 

las lesiones persistentes, 
c) CUIDADOS MEDICOS de las se

cuelas irreparables y R E C U P E R A C I O N 
para la vida social de las invalideces 
permanentes. 

De los puntos citados: 
l.o L a fabricación y distribución de 

caretas y la creación de nuevos refu
gios antigases o el acondicionamiento 
con este fin de los ya existentes para 
bombardeos, debe ser sometida con ur
gencia. Debe nombrarse una Ponencia 
mixta del Estado Mayor, autoridades 
municipales y Delegación de Higiene 
de la Consejería de Sanidad. 

2.° L A D E T E N C I O N de la presen-
dia de gases para la retaguardia debe 
ser asegurada por los servicios que crea
rá la Consejería de Sanidad, en estre
cha colaboración con los del mismo ob
jeto que para la vanguardia organice 
el ESTADO MAYOR. 

3.o y 4.o L A P U R I F I C A C I O N de los 
recintos y objetos contaminados y la 
RECOGIDA de las víctimas, deben ase-

Pueden ser locales dedicados habitual-
mente a otros fines, en los que se ins- numerosos), 
talará un botiquín y el menaje indis- Equipos médicos. 

L A S V I C T I M A S D E G A S E S A S F I 
X I A N T E S Y TOXICOS, DIRIGIDOS 
POR E S P E C I A L I S T A S D E L A P A R A 
TO R E S P I R A T O R I O , 

B) EQUIPOS D E A S I S T E N C I A A 
L A S V I C T I M A S D E G A S E S V E S I C A N 
T E S , DIRIGIDOS POR D E R M A T O L O 
GOS. 

E n fin; el tratamiento ulterior y la 
recuperación de las secuelas se hará, 
en principio, en la Casa de Salud Val-
decilla y en el Instituto de Cirugía Or
topédica y recuperación de Inválidos, 
cuya creación prepara esta Consejería. 

E n resumen, la organización que pre
para esta Consejería comprenderá: 

Un jefe químico. 
Un jefe médico. 
Equipos de detención y purificación. 
Equipos de recogida de víctimas. 
Servicios de transportes (rápidos y 

EMILIO MATORRAS 
MKD1CO 

Especialista 

SAN 
I'AI ¡;uryanta, 

y oídos. 
FRANCISCO, 2», 

nariz 

2.« 

pensable, y a cuyo personal se le do
tará de caretas, y si es posible, de es
cafandras, y se les hará una instruc
ción adecuada. 

5,o b, L A A S I S T E N C I A C L I N I C A 
puede requerir en un momento dado 
centenares de camas; requiere un cen
so de la población existente en todos 
los hospitales disponibles y un plan de 
distribución de las víctimas de un ata
que por gases en dos fases: 

A) OCUPACION D E L A S CAMAS 
D I S P O N I B L E S , cuyo número y situa
ción debe ser conocido en todo momen
to y cuya distribución debe hacerse pro
curando dejar siempre un hospital lo 
más vacio posible, 

B) E n caso de un gran número de 
victimas, en un instante dado D E S 
A L O J A M I E N T O de los hospitales por 
los heridos leves y enfermos benignos 
y movilizables, que pasarán momentá
neamente a las casas particulares, se
gún su plan de alojamiento previsto de 
antemano. A este fin, los heridos y en
fermos leves c'eben estar asignados de 
antemano y tener asignado su aloja
miento provisional. 

E s necesario, además, preparar equi
pos médicos de asistencia a los gasea
dos, con dotación de material, clasifica
dos en dos grupos: 

A ) EQUIPOS D E A S I S T E N C I A A 

E j é r c i t o d e l N o r t e 
I I C U E R P O D E E J E R C I T O 

Orden general del día 4 de 1937 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l 

P r o ^ K o n s o m o P ' 

A R T I C U L O I.—Se ruega al jefe del 
hospital o unidad d&nde se encuentre 
el soldado V I D A L COBO Y COBO, que 
pertenec ía al batal lón núm, 106, lo 
comunique a la Sección Segunda ( I n 
formación) de este E . M, 

A R T I C U L O II.—Existiendo 200 pla
zas vacantes en la Unidad de Teléfo
nos del batal lón de Transmisiones, se 
hace público pueden ser solicitadas 
por el personal de los batallones que 
haya trabajado con anterioridad en 
servicios de l íneas telefónicas, tele
gráficas o de energía eléctrica. Las 
solicitudes se remitirán por conducto 
oficial a la Sección de Transmisiones 

Donativos entregados a esta Comi- j DEAR JÍ̂TTT r» TTT T « r, 
sión para la construcción de un n u e - ! T T ^ " r ? C U L 9 ni ;—Los Cuerpos y 
vo «Konsomob: Unidades administrativas que a con

suma anterior, 106.876,90 pesetas, ^ f ^ ó n se expresan se presentarán 
Batal lón 108, tercera compañía , 120 fn ^ Intervención civil de Guerra 

pesetas; Agrupación Socialista de R a - los dias Q116 a cont inuación se indi-
males, 50; Sindicato Obrero Minero can para la entrega y examen de los 
de Guarnizo, 103,30; Daniel Arenal, 5; Pedidos de fondos y nóminas del mes 
i-El Proletario», de las Casas Campe- «e mayo: 
Binas de Penagos, 305; pueblo de L o - ' P13- 6: por la mañana , del batal lón 
redo, en Ribamontán al Mar, 50; pue- num 101 al 106 inclusive; por la tar-
blo de Castañedo, en ídem, 24,25; pue- úc' ,del 107 al 112. 
blo de Carriazo, en ídem, 56,75; pue- P13- T- Por la mañana , del batal lón 
blo de Somo, en ídem, 54,80; refugia- num- US al 118 inclusive; por la tar
dos guipuzcoanos en Ribamontán al de' ,"ê  " 9 al 124, 
Mar, 20,30; Feliciano Cuerno, 2; Con- ,Dia 8: por la mañana , del batal lón 
scjo municipal de Entrambasaguas, núm, 125 al 130 inclusive; por la tar-
250,50; Partido Comunista, Radio E n - de. del 132 al 136. 
trambasaguas. 175,50; Casas Campe-1 Día 9: por la mañana , del batal lón 
slnas de Obreeón. 57,35; Consejo mu- núm. 137 al 142 inclusive; por la tar-
nicipal de Entrambasaguas, 151,90; de. del 137 al 142. 
Arija CBurgos), 100; varios c á m a r a - de, batallón n ú m 21. Parque de Arti-
das de la Sociedad de Obreras Crista-; Hería, regimiento mixto Artillería, I n -
Jeros, 112; pueblo de Meruelo, 82,85; genieros, columa núm. 2 Plana Mayor 
función de teatro en Rasines, 49,60; y columna n ú m . 2 Parque Móvil, 
tercera batería de m o n t a ñ a de Art l - D ía 10: por la mañana , columna 
Hería, 260; Casas Campesinas de P á - n ú m . 1 Parque Móvil, Parque Móvil 
manes, 222,55; recaudado por la J u - núm, 4, Cuartel General, batal lón de 
ventud Socialista Unifiacada del ba- Santoña , esquiadores y Estado Ma-
tallón 109, 125; recaudado por la yor. 
J , S. U, de San Salvador. 202,75; sus- D ía 10: por la tarde, escuadrones de 
cripción del Frente Popular de Vi l la- Caballería números 1 y 2, carros de 
escusa, 130.60; Sindicato Minero de combate, carros blindados. Sanidad y 
Liaño, 177,15; n i ñ a s de Villanueva, • Transmisiones. 
12.80; función de Torrelavega, 312,75; i D ía 11: por la m a ñ a n a , batallón de 
ídem de Reinosa. 2.074; ídem de C a - ! Transportes, Transportes de Reinosa, 
bezón, 346; ídem de Astillero. 477; Comandancia de Reinosa, Sección 
ídem ' de Maliaño. 521,40; Ayunta - ¡ motorizada. «Motos*; Depósi to de G a -
miento de Suances. 1.702,40; Casa nado. Intendencia motorizada. 
Campesina de L i a ñ o , 187; Artil lería' Por la tarde, Transportes de San-

' tander. Transportes de Ontaneda, 
brigada disciplinaria, batal lón de 
Instrucción, Escuela de Especiallza-
ción, Música. 

D í a 12: por la m a ñ a n a , compañía 
Intendencia de Montaña , compaññía 
Intendencia de Plaza. Brigada móvil 
e Incidencias. (Los que no se presen

ta, 55; Trabajadores de la Enseñan-1 ten en los días señalados y horas, 
i " . 618.85; batallón 129. entregado por quedarán para el siguiente al últ imo 
.-I capitán. Aquilino Hidalgo, 450; J^ía-; día de los citados, 
, I Alvarez Villegas. 5, E l jefe de operaciones, José García 

x^.v... 117.821,85 pesetas. «Vayas. 

Para terminar, hagamos notar que 
el carácter eventual de una agresión 
por gases no debe ocultarnos la gra
vísima situación que se crearía caso de 
producirse si todo no estuviera previs
to para asistir a las víctimas, cualquie
ra que fuera su número. Hay que con
tar con que lo que el enemigo buscarla 
sería la sorpresa y el pánico colectivo. 

Hay que añadir a todo lo dicho la 
habituación de la colectividad a la idea 
de un ataque posible y su educación 
para prevenir en lo posible sus conse
cuencias. 

Santander, 26 de abril de 1937.—El 
consejero de Sanidad e Higiene, Timo
teo Chapero. 

S u s c r i p c i ó n P r o r e f u 

g i o s 
Suma anterior, W.399,86. 
Manuel González Velasco &V*f** 

Gómez. 50; N i ñ a Milagros Gómez (de 
su premio escolar), 5; Andrés Olmos 
«Bar Proletario... (segunda entrega], 
5 Juan Mazón, 25; Marcelina Varón 
CoUantes. 45; Jesús Rodríguez Emi
lia v Lupe, 15; M. B„ 2.50; Antonio Gó-
me¿ Va?ela, 15; Tomás Arce Solorza-
no 25; José María Sendino 2o, An
tonio Vayas (Consejero de Obras 1 u-
blicas), 100; Clotilde Herrero, Vda, de 
Bacigalupi. 5; José Rujz Medina 5; 
\quilino Pé ivz Gómez, o; Manuel Die-
-0 Barquín, 50; Natividad Dou Berga-
do, 5; Arsenio Velázquez, 2; Juan Mar
tínez Somohano, 10,50; Barbería de 
Robledo, 10; Gumersinda Sánchez y 
su nieta, 5; Alfredo Pérez Guillén, 10; 
José Ramos Balbín, 5; L a Compañía de 
Maderas, 250; Honorio Torcida Torre, 
25; Sociedad de Ciegos #y Semiciegos 
«La Unión», 100; Bernardino González 
Hernando, 10; Blanquita del Castillo 
Lóuez, 5; José Sánchez Lavín, 15; An
tonio Piney, 2; Repartidores de leche, 
C. N, T . , 35; Serapia Floranes, 5; Ana 
María v Victoria Gil, 10; Astrana 
Ruiz Ibaragoitia, 5; Delfina y María 
L u i s a Haro CubiUas, 5; Jacinto Oria, 
5,; Aurora Martínez Martínez, 5; Re
caudado por tres jóvenes en las ca
lles de l a Enseñanza y de Vista Ale
gre, 15; Humberto Unzúa, Comandan
te del Batal lón 105, 100, 

Total recaudado hasta el día, pese
tas 65,446,86, 

Para aniebles, visite Almacenes 
K I B A L A F G C I A 

V E G A T R A F A G A 
Especialista en enfermedades 
de la P I E L Y S E C R E T A S 

C O N S U L T A DE 3 A 6 
Méndez Núfiex, número 9* &• 

Teléfono S7-S4. 

E„ de Reinosa, 249; batal lón 118, 
194,80; batallón 108, de ametralla
doras, 295; Mlguelito y Rafaelito, 5; 
J . S, U, de Gayón, 22,80; Gustavo P é -
n : López, 5; Ca.sa Campesina de Pe
nagos, 50; ferroviarios de Molledo-
Portolín, 35; dos camaradas de P e ñ a -
c;i illo, 240; Oficios Varios de R«ino-

NOTICIAS Y SUCESOS 
CUANDO LIMPIABA LOS CRISTALES 
DE UNA VENTANA CAE A LA CALLE 

Y SE PRODUCE LA MUERTE 
Ayer tarde, en el inmediato pueblo OTRA M U J E R A T R O P E L L A D A POR 

de Santa Cruz de Bezana, ocurrió un U N AUTO 
sensible accidente que costó la vida a l E n santoña fué ayer tarde alcanza-
una conocida joven de aquel lugar. | da por un auto María Bringas, de 54 

Venancia Bezanilla Piélago, que vive años de edad. Recogida urgentemente 
en el pueblo referido en el domicilio por los ocupantes del vehículo causan-
de sus padres, se encontraba limpian- te del atropello fué trasladada urgen-
do los cristales de una ventana de los temente a la Casa, de Salud Valdecilla, 
pisos altos de la casa, y sin duda por donde los médicos de guardia la asis-
sufrir un mareo, la venció el cuerpo, tieron de una herida contusa de consi-
cayendo desde aquella altura a la ca- _ deración en la región frontal y de la 
lie, donde al estrellarse contra el pavi-' fractura abierta de la tibia y del peroné 
mentó se produjo tan gravísimas lesio- de la pierna izquierda, 
nes que le ocasionaron la muerte en Una vez convenientemente atendida 
el acto, I quedó hospitalizada en la mencionada 

Avisado el Juzgado correspondiente |Casa de Salud-
ordenó el levantamiento del cadáver y i UNA S E S O R A E X T R A V I A O L A 
su traslado al Depósito judicial, donde! S U S T R A E N 400 P E S E T A S 
los forenses le practicarán la autop-1 Doña L u m . AlvareZ) domiciliada en 

I San Simón, número 23, denunció ayer 
L a noticia causó penosa impresión en tarde en las oficinas de la Guardia mu-

aquellos alrededores, donde la infortu- nicipal que cuando se encontraba en 
nada señorita contaba con numerosas una droguería de la población, notó la 
simpatías. I desaparición de un monedero en el que 

A T R O P E L L A D A P O R U N A U T O • ̂ a1"^8- unas cuatrocientas pesetas 
: aproximadamente, ignorando si ha po-

A las nueve de la mañana y cuando dido ser victima de una sustracción o 
pasaba por la calle del General Espar- por el contrario perdió aquella cartera 
tero María Sando Dina, de 60 años, fué en el interior de la droguería, 
alcanzada por un automóvil que la oca- De lo sucedido tomó nota el jefe de 
sionó lesiones de consideración. la Guardia, por si los ochenta duros 

Recogida la mujer herida y traslada- dejan algún rastro, 
da a la Casa de Socorro, los facultati- j A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O 
vos de guardia la curaron de una be-
rida contusa en la región occipital y A las nueve de la noche ingresó en 
diversas contusiones erosivas en el de- la clinica de urgencia de la Casa de 
do pulgar de la mano derecha. Salud Valdecilla en grave estado el ni-

De lo ocurrido se dió cuenta al Juz- fio de nueve años Gómez Gómez 
gado de guardia. íhijo que fué de nuestro administrador T o r«í,1Q- i,^mÍAa del mismo nombre y que falleció er L a mjuer herida, una vez convemen- „_,.»_ ,„ Qor,^ V . , .. , i - ..-Í-IIJ. i , . . , . , , unión de su esposa y de una hija PI 

s día del bombardeo de la aviación fac
ciosa el 27 de diciembre del pasado 
año), 

¡ E l infortunado niño, no sabemos si 
por una imprudencia o bien por un des
graciado accidente, cayó de un tranvía 
a tierra, cuando el vehículo marchaba 
a gran velocidad, ocasionándose graví
simas lesiones en la cabeza, 

i Recogido por varias personas fué ur-
' gentemente trasladado a la clínica men-
; clonada donde los facultativos de guar-
1 día le apreciaron un gran traumatismo 

craneal, siendo calificado su estado de 
muy grave. 

Una vez convenientemente atendido 
quedó hospitalizado en la Casa de Sa
lud Valdecilla. 

M A N T E N E M O S COMUNICAri<SH 
i ü l r l DIRECTA C O N N U E S r g T A ^ t w 
MADRID, HASTA LAb 4 DE UMAD^ 

ANTE EL TRIBUNAL POPULAR ESPECIAL DE GUERJ 
U N TENIENTE DE CARABINERos 
C L A R A D O EN REBELDIA ES CONh 

N A D O A MUERTE Nn 
r a de l a sub levac ión y Su 
viajes a lucalidudes dotfr .n /Nn 
misión oficial alguna cun V 
mes de noviembre las e» 
ciosas asL 'gunibíin qm. ;\|.',íi0,'^ i 

Ayer, en la Sa la de Justicia del 
batallón número 21, tuvo lugar l a v^-
ta ante ePTribunal Popular Especial 
de Guerra, de la causa instruida con
tra el teniente de Carabineros don 
Sebast ián Cecüia J iménez, acusado 
del delito de c'^andono de residencia 
y en la actualidad declarado en re
beldía, . , , «i 

L a Sala quedó constituida de la si
guiente manera: 

Presidente, don Leonardo Mesones, 
delegado del comisario general de 
Guerra, . 

Vocales: Don Aníbal Palacios C^o-
mez, capi tán del batal lón de Instruc
c ión; don Eduardo Dou, teniente de 
Müicias del batal lón de Infantería 
n ú m e r o 117, y don Eduardo Escudero 
Valiente, miliciano con destino en el 
mismo Cuerpo que el anterior. 

Vocal técnico, don Víctor Rivera 
Tovar, letrado asignado para este T r i 
bunal. 

Fiscal, don Lauro Ibáñez Fernan
dez, letrado asignado para este cargo 
igual que el anterior. 

Defensor del procesado, don F r a n 
cisco Quintana Oribe, con destino en 
la Sección de Invest igación del E s t a 
do Mayor de Santander; actuando de 
secretario instructor el teniente de 
Infanter ía don Domingo Montes G a 
rrido. 

sido tomada y que en Í¿M', 11 
se encontraban Vizcaya Y !.S%1 
momentos estos que api o L 
cesado para trasladarse a T ^ 
ga en c o m p a ñ í a de su liii0 , ^ 
fascista y desde cuya pobÍa •.^'ij 
han vuelto a tener noticiasC',,H 
radero, supon iéndose que ^ 
sado a l campo faccioso, po! p ' í 
califica incurso en los delii ^ 
gados por el código eu sno ? ' 
282, 285 y 222 por lo que p ^ 
el encartado l a pena de muew ^ 

A con t inuac ión infonna la j 
encomendada a don Francisco n 
na Oribe cuyas primeras L \ J ^ 
comenzar a informar fion 
dida s a l u t a c i ó n a la RepúblS 
i m p l a n t a c i ó n de esta modalidaJ 
a d m i n i s t r a c i ó n de la Justicia Q 
mite a los hombres civiles 
en los delitos seguidos contra ei2 
tos mil i tares, L 'iciíuido que ^ B j 
ca con esta conducta fija ia J 
ante la justicia, para que éstas!! 
blezca a tono con. las leyes del3 

Dice que en las exposiciones h« 
por el s eñor Fiscal a su juicio 2 

. . j"";ioei» 
iao- . . , , algunas equivocaciones, i w 
Leído el sumario por el secretarlo he«ho deJ 1 ado al ^ 

temente asistida, fué trasladada a 
domicilio. 

SALA NARBON - Hoy. miércoles , a 
las 7,15 y 10,50: La deliciosa pro
ducción Paramount, EL MODO DE 
AMAR, por Maurice Chevalier. Bu
taca. 0,50 y 0,40, respectivamente. 

SALO.M VICTORIA - Hoy, a las 7,15: 
La majfnífiea p roducc ión , en espa
ñol, ROSA DE FRANCIA, por Rosi
ta Día/ Gimcno. Butaca, 0,50, 

C I N E PRONTO - Desde las siete, 
continua: LA ULTIMA SENDA, por 
Gcorge O' Brien (en españo l ) . 

G R A N C I N E M A : : HOY'7jlÍRY<i¿f3SóA LAS 
La interesante producción Warner Bros, en e s p a ñ o l , 

M A T A N D O E N L A S O M B R A 
por Willlam Powell 

T a r d e y noche: Patio, 1,00; Principal , 0,75; Anfiteatro, 0,40 

instructor, dió comienzo la prueba 
testifical, haciéndolo en primor lugar 
el cap i tán de Carabineros don Cesá
reo Barbero García, que declara co
noce al procesado desde el año 1910 
y elogia su comportamiento con los 
trabajadores en el mes de octubre de 
1934 y que recuerda que a los pocos 
días de estallado el movimiento se 
presentó voluntariamente a las au
toridades del Gobierno legí t imo de la 
República para ofrecerse en su cargo 
de teniente del Cuerpo a que perte
necía . 

Aunque considera al procesado co
mo un hombre enérgico no le creyó 
nunca capaz de decidirse a empuñar 
las armas para colocarse al lado de 
los facciosos. 

Relata, en favor del procesado, va
rios episodios de l a vida de aquél, y 
concluye que, a su creencia, un mie
do insuperable le obligó a ocultarse 
para después evadirse en unión de 
su hijo, muchacho incontrolable y 
con filiación fascista. 

También presta declaración don 
Norberto Expósito Díaz, teniente del 
mismo Cuerpo que el anterior, quien 
afirma que en Torrelavega se perdió 
la pista del procesado, A las pregun
tas del fiscal sobre si conocía o tenía 
detalles de la desafección al régimen 
hecha públ icamente en determinadas 
ocasiones, dice que él ignora si las 
denuncias presentadas concra el pro
cesado han podido tener fundamento. 

Al no poder comparecer el tercer 
testigo reclamado por la acusación, 
por encontrarse hospitalizado, el Mi
nisterio público desiste de esta prue-
t , y el presidente del Tribunal sus
pende por quince minutos la celebra
ción del acto. 

Reanudada la vista, comienza a in 
formar el fiscal, cuyas primeras pa
labras son para enaltecer l a conduc
ta de los militares leales, que tanto 
en los primeros momentos de la sub
levación como en el transcurso de la 
guerra se colocaron al lado del Go
bierno del pueblo. 

E l señor I b á ñ e z c o n t i n ú a su informe 
en el que dir ige duras censuras contra 
aquellos otros generales y jefes que 
violando su promesa a la Repúb l i ca 
se levantaron en armas contra ella y 
contra el propio pueblo. 

Enumera detalladamente l a vida del 
procesado, sus vacilaciones en la ho-

[.mi D E N T I S T A 

CALüE O N , / 

M A R I A U S A R D A C O L I S E V M HWhRCy1l>%a 
Lo emocionante producc ión Fox. dialogada en e s p a ñ o l , 

: - : L A U L T I M A S E N D A : - : 
por George O'Brien 

Butaca , tarde y noche, 1,00; G r a d e r í a , 0,50 
Maflano, L> / \ IN / \ V l ) »~, S A T A N , por Spencer T 

racy 

CONSEJERIA DE PROPAGANDA 
L a usura es tu fingido bienhe

chor primero; tu preocupación e 
intranquilidad después, y por ú l 
timo tu verdugo. 

L a usura es el vampiro de los 
pobres, el fomento y ruina de los 
ricos y el azote m á s cruel de la 
humanidad. 

L a usura. Si tienes necesidades 
no la escuches; si a cubierto de 
ellas estas, no la mires, y de una 
u otra forma que vivas, huye de 
ella. 

Con la misma ferocidad con que 
el cuervo picotea los cadáveres , 
asi hundirá la usura sus garras 
en tu hogar si a ella recurres. 

No ser bueno, está mal; ser ma
lo, es peor; pero ser usurero, es 
alcanzar el mayor grado de mal
dad. 

Siembra y recoge el labriego, 
trabaja y produce el obrero, crean 
»' ofe»!Sart',r y el artista. E L U S U -
B E B O , ni siembra, ni trabaja, ni 
produce, ni crea, tan sólo con
vierte en oro y acapara en sus ar
cas Ia« a c r i b a s ajenas. 
^nN,lnt,0 a ,0(LC9 PII|,M l i « « u n . 
tUfio y trabajarlo r v J Ü ^ N D A 

prucusauo ai preseniJ 
las autoridades una vez declaraí 
sub levac ión de los militares ofo 
dose a las ifiismas. Señala y 
que el procesado lejos de aprovt 
una oportunidad para eVadW 
campo faccioso como algunos d 
les y clases de su cuerpo lo hidi 
él persiste en mantenerse en las 
leales y hasta la focha no existe 
ció alguno que pueda demostrai 
su defendido se haya pasado a 
facciosos. 

Dijo t a m b i é n que discrepa del¡ 
t ic ión dv? pena solicitada por el 
Fiscal y que considera más hi 
con arreglo a las normas que 
dictando con su ejemplar conduÉ 
Repúb l i ca re t i ra r tal calificacif 
quiera para desdecir una vez a 
quienes desde el extranjero aj 
chaji el fallo Me nucslra Ju
ra rebajar el concepto moral de 
t r a Repúb l i ca . 

En el caso de nuestro plf 
podido ocur r i r dos casos —: 
bien puede haber sido víctlmái 
g ú n ateulado perpetrado por 
elemento incontrolahle o bien f» 
tar un d a ñ o contra su hijo ira 
ya permanecido oculto en los 
ros momentos y se haya evad 
extranjero a conlinuación. 

Como los hechos no están sul 
mente esclarecidos, considera 
su defendido se le debe dictar 
lio absolutorio. 0 

El Fiscal en su rectificaciíi 
que las acusaciones contra el 
sado aun cuando no figuran ü 
murió se encuentran deposilíí| 
la Delegación de Hacienda, por 
considera sus conclusiones a í f 
vas. 

L a Defensa por su parte K 
que no debe resolverse en asuDl 
mo el que so t ra ta por no encfl 
se esclarecidos los hechos, : 

Se suspende l a vista y | B 
se re t i ra a deliberar. Un cuartof 
r a después se reanuda la vis» 
presidenie de la Sala lee eH* 
que es de culpabilidad para < 
sado al cual so le «eondena a 
rita pena. 

S U S P E N S I O N DE UNA V 

Por ¡a incomparecencía & 
sado don Antonio Fernándeí 
director que fué de la PenP 
del Dueso en San toña , y que 
fualidad se encuentra reclu 
correccional de Alcalá de H^, 
suspendió la vista de la cam 
da contra él v contra el cr.uM 
in fan ter ía don Carlos Mejjj 
bo, hoy decía r ulo en reW»!! 
quienes se acusa de baber 
do en un delito de cuadriilg„ 
dio, del que resultaron vícf'J; 
nos reclusos que estaban * ! 
ser libertados n raíz do Ij1 | 
concedida por e! Cobicrno dej 
blica una vez proclamado m 
el Erenlo Popninr en las 
de febrero de 19.%. 

I ! 

E s p e c t ó c u 
GRAN CINEMA.—A ^ ^ ¿ A 

to y a las diez y media: 
la sombra» (en español)- gj;) 

MARIA L I S ARDA cU ¿i^ 
las siete y cuarto y * 
dia: «La última senda- > 
español). yo 

T E A T R O P E R i l U A (J-E VÍJ 
blo).—A las .siete y cuarto*/-
y media: «La indómita» 
español). 

SALON L I C E O . - A la?, ^ 
to: «CON E L F R A C 
William Haines. 

S A L A NAKBON. A l'" 0 
to y a las diez y media, 
amar*. 

SALON V I C T O R I A - ^ . , 
cuarto: «Rona do lr'anC' 
fiol). m 

C I N E FRONTON.- 'u 
continua: «La última 
pañol). 

ene 
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